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EDITORIAL
Dando prosseguimento à proposta de renovação da MOITARÁ – 

Revista Eletrônica da Fundação Araporã de Araraquara, cujo objetivo 
neste novo momento é apresentar publicações relacionadas à 
produção científica, análises e reflexões de membros e colaboradores 
da Fundação Araporã,  tendo como referências seus três grupos de 
estudos e pesquisas: GEA (Grupo de Estudos Arqueológicos), GERERI 
(Grupo de “Estudos das Relações Etnicorraciais e na Temática 
Indígena”) e GEP (Grupo de Educação Patrimonial)”, o GEP tem a 
satisfação de apresentar a revista de número 7, volume 8,  que tem 
como  tema  a  produção ceramista.

Com o objetivo de contribuir com o debate acerca desta 
modalidade produtiva  no Brasil e no estado de São Paulo, este número 
da Moitará traz um artigo que versa sobre a produção ceramista 
como tradição, discorrendo sobre o desenvolvimento da atividade no 
Brasil e no estado de São Paulo, com destaque para a presença de 
tal atividade nas cidades de Araraquara e Jaboticabal, municípios do 
interior paulista. Além do artigo, três entrevistas compõem esta edição, 
sendo uma  com dois artesãos – uma mulher e um homem - da cidade 
de Araraquara, uma com um profissional de Jaboticabal, que atua no 
setor industrial e também no artesanato, e  ainda uma  entrevista com 
um empresário ligado à produção de cerâmica industrial, também em 
Jaboticabal. 

 A relevância desta publicação se deve a dois fatores. Por um 
lado propicia a oportunidade de realizarmos o registro de informações 
sobre o desenvolvimento dessa atividade produtiva no município 
de Araraquara/SP, preenchendo assim, ainda que em parte, uma 
lacuna existente.  Por outro lado, pode contribuir com o acréscimo de 
elementos ao conhecimento já produzido sobre a produção de filtros 
de água na cidade de Jaboticabal/SP1.

 Nas entrevistas é possível acompanhar as trajetórias de vida 
e de trabalho dos/a entrevistados/a. Seus depoimentos expressam 
experiências de vida e de trabalho singulares e se revelam como 
documentos importantes que podem inspirar novas pesquisas. 
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Robson Rodrigues
Ângela Cristina Ribeiro Caire

editores 
1 A produção de filtros de água e o desenvolvimento da produção de cerâmica no 
município de Jaboticabal/SP foi objeto de estudos de Júlio Cesar Belllingieri em sua 
dissertação de mestrado em economia, realizado na UNESP de Araraquara e intitulada A 
Indústria Cerâmica em São Paulo: um estudo sobre as empresas fabricantes de filtro de 
água em Jaboticabal-SP (1920-2004).
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APRESENTAÇÃO

Este número da Moitará – Revista Eletrônica da Fundação Araporã 
de Araraquara – dá prosseguimento ao projeto “Edição Grupo de 
Estudos”, que tem por objetivo compartilhar pesquisas, conhecimentos 
e ações educativas realizadas no âmbito dos Grupos de Estudos 
da Fundação Araporã. Traz um artigo que versa sobre a história da 
cerâmica e três entrevistas de pesquisa, sendo: uma com dois artesãos 
– uma mulher e um homem – da cidade de Araraquara; uma com o 
Senhor Aparecido Paiva (Pagé), artesão, mestre em cerâmica e grande 
conhecedor de argilas, que atualmente ocupa a função de gerente 
de produção na empresa Cerâmica Stéfani S/A, indústria produtora 
de filtros de água, situada na cidade de Jaboticabal/SP; e finalmente 
uma entrevista com um industrial, Senhor Hugo Luiz De Stéfani, diretor-
proprietário da referida indústria.

O artigo de autoria de Angela Cristina Ribeiro Caires, produzido 
com o objetivo de apresentar uma breve história da cerâmica, em 
especial no Brasil e no estado de São Paulo, tem como destaque a 
produção ceramista nos municípios de Jaboticabal e Araraquara. 
Em Jaboticabal o destaque recai na produção de filtros de água; já 
em Araraquara, dada a ausência de informações a respeito dessa 
modalidade produtiva na localidade, as informações contidas no artigo, 
embora preliminares, constituem um primeiro registro sobre a atividade 
ceramista na cidade. A reflexão desenvolvida se apoia na entrevista 
realizada com os dois artesãos supracitados, a mulher e o homem, e 
teve por objetivo registrar esse conhecimento para que o mesmo possa 
inspirar novas pesquisas e, portanto, maior aprofundamento sobre o 
tema.

A entrevista com os ceramistas araraquarenses, realizada a 
partir de um roteiro previamente estruturado, apresenta as trajetórias 
e experiências de vida e de trabalho dos dois artesãos. Nela nossos 
depoentes expõem o seu cotidiano de trabalho, relatam sobre seus 
saberes e fazeres, sobre seus acertos e dificuldades, em particular com 
a obtenção da argila, matéria-prima para a cerâmica, com o mercado 
de produtos, possibilidades de transmissão do conhecimento para 
as gerações mais novas e ainda nos oferecem informações sobre a 
produção ceramista na cidade. Foi justamente a preocupação com a 
possibilidade de desaparecimento de determinados saberes e fazeres 
ligados a ofícios tradicionais, que motivou o interesse por esta entrevista. 
A empresa em questão, produtora de cerâmica, atua em Araraquara
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desde 1964 e na época da realização da entrevista era a única em 
atividade na cidade. Nosso objetivo com a entrevista foi resgatar a 
história desta empresa e as experiências dos ceramistas/artesãos, pois 
entendemos a produção cerâmica como parte do patrimônio cultural 
local. A entrevista se revelou como um importante documento.

As entrevistas realizadas com os senhores Aparecido Paiva (Pagé) 
e Hugo Luiz De Stéfani deram-se no contexto do projeto “Avaliação 
de Impacto do Patrimônio Arqueológico na Área da Implantação e 
Exploração de Jazida de Cerâmica Vermelha”, contratado, junto 
à Fundação Araporã, pela empresa Cerâmica Stéfani S/A. Nelas, 
tal como na anterior, nossos depoentes informam suas trajetórias de 
vida e trabalho. Senhor Pagé, aos 82  anos, nos oferece um relato 
rico em experiências, que permite reconstituir uma história em que, 
se entrecruzam, se fundem e se confundem. Em suas palavras, essas 
duas dimensões aparecem como momentos indissociáveis. Ao relatar 
momentos com os patrões e experiências com os trabalhadores, vai 
retraçando e reconstruindo a história da empresa Cerâmica Stéfani S/A 
e da produção de filtros de água na cidade de Jaboticabal/SP. Ao 
ativar a memória e relembrar suas experiências, como diria Eclea Bosi 
(1994), ele também está trabalhando.

O Senhor Hugo Luiz De Stéfani, por sua vez, na posição de diretor-
proprietário da empresa Cerâmica Stéfani S/A, inicia sua fala expondo 
os momentos difíceis que a empresa atravessou no início dos anos 2000. 
Seu depoimento fala de superação, da importância dos trabalhadores 
como capital humano, das mudanças tecnológicas e organizacionais 
implantadas na empresa pela direção,  com o objetivo de  salvar 
um patrimônio que corria o risco de desaparecer. Suas experiências 
pessoais, sua trajetória no interior da empresa, que hoje comanda com 
a colaboração de outros membros da diretoria, são relatadas com 
orgulho, sem, contudo, deixar de lembrar a história dos fundadores 
e pioneiros: seu pai e tios. Questões de cunho mais técnico como a 
qualidade da argila, o processo de produção, o mercado de produtos 
e em relação ao meio ambiente são também contempladas nesta 
entrevista que, assim como as anteriores, se apresenta como um 
importante documento e equivale a  importante instrumento para 
análises mais sistemáticas deste segmento produtivo em um período 
determinado da história do país, do município de Jaboticabal e da 
indústria de filtros de água.

Desejamos uma boa leitura.
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SEÇÃO 1

ARTIGOARTIGO

BREVE HISTÓRIA DA CERÂMICA:  no Brasil, no Estado de São 
Paulo e no Município de Araraquara/SP

Ângela Cristina Ribeiro Caires1

Resumo: Este texto apresenta uma breve história da cerâmica no 
Brasil e no estado de São Paulo, com destaque para as cidades de 
Jaboticabal e Araraquara. Particularmente em relação a Araraquara, 
procura resgatar a história da produção de cerâmica no município. 
Diante das poucas informações a respeito dessa modalidade produtiva 
na localidade, apoia-se principalmente em uma entrevista realizada 
com dois artesãos – uma mulher e um homem – que atuam no ramo 
na cidade. Busca registrar os conhecimentos, saberes e fazeres 
dessa dupla de artesãos, suas experiências de vida e trabalho, seus 
acertos e dificuldades, uma vez que este é um ofício com tendência a 
desaparecer.

Palavras-chave: Produção Cerâmica; Saberes e Fazeres; Araraquara/SP

Abstract: This text presents a brief history of ceramics in Brazil and the 
state of São Paulo, with emphasis on the cities of Jaboticabal and 
Araraquara. Particularly about Araraquara, it seeks to rescue the history 
of pottery production in the municipality. Given the little information 
about this productive modality in the locality, it is mainly based on 
an interview with two artisans – a woman and a man – who work in 
the branch in the city. It seeks to record the knowledge, knowledge 
and actions of this pair of artisans, their life and work experiences, 
their successes and difficulties, since this is a craft with a tendency to 
disappear.

Keywords:  Ceramic Production;  Knowledge and Do; Araraquara/SP

1 - Introdução

Meu interesse pela produção cerâmica começou quando, em 

1 Doutora em Sociologia pela Unesp/Araraquara, Pesquisadora da Fundação Araporã e 
membro do Grupo de Educação Patrimonial (GEP) - angelacrcaires@gmail.com.
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2014, a convite da Profa. Dra. Dulcelaine Lopes Nishikawa, iniciei, como 
voluntária, minha participação no Grupo de Educação Patrimonial 
(GEP) da Fundação Araporã de Araraquara/SP. A participação em 
ações educativas na área de Educação Patrimonial, junto a Projetos 
de Arqueologia contratados pela Fundação Araporã, e que elegiam 
como metodologia de ensino e aprendizagem a aplicação de 
oficinas de cerâmica, que ensinam a técnica de produção indígena, 
especialmente o acordelado, pôs-me em contato com esta atividade 
ancestral e despertou-me o interesse por esta temática.  O entusiasmo 
com que as oficinas são desenvolvidas e o interesse que desperta 
nos estudantes e educadores que delas participam são, de fato, 
contagiantes. Junto com essas pessoas aprendi a colocar a mão 
no barro, a incorporar o espírito lúdico do “brincar” com cerâmica, 
enquanto aprendíamos muito sobre esta arte milenar.  

Também  por ocasião do meu envolvimento no projeto de 
“Avaliação de Impacto do Patrimônio Arqueológico na Área da 
Implantação e Exploração de Jazida de Cerâmica Vermelha”, 
contratado pela empresa Cerâmica Stéfani S/A, junto à Fundação 
Araporã, fui levada a realizar estudos que me propiciaram a 
oportunidade de entrar em contato com a produção ceramista no Brasil, 
no estado de São Paulo e em particular no município de Jaboticabal/
SP. Durante a pesquisa bibliográfica, deparei-me com os trabalhos 
realizados por Júlio Cesar Bellingieri, pesquisador que estudou a indústria 
ceramista em Jaboticabal/SP, em especial a produção de filtros de 
água. Esses trabalhos foram para mim, sem dúvida, fundamentais. 
Motivada por essas leituras e de certa forma instigada pelo arqueólogo 
Robson Antônio Rodrigues, presidente da Fundação Araporã, comecei 
a ampliar os estudos e verificar a produção de cerâmica em outras 
regiões do país. Nesse percurso, a busca por informações a respeito da 
produção de cerâmica no município de Araraquara ao mesmo tempo 
em que se apresentava como um ponto de partida deveria ser também 
o ponto de chegada. Em Araraquara, particularmente, o objetivo era 
tentar resgatar a história da produção ceramista no município, haja 
vista, por um lado, a ausência de informações a este respeito, por outro 
lado, o projeto da Fundação Araporã em organizar um Centro Produtor 
de Cerâmica local. 

Na busca dessas informações, novas pesquisas foram realizadas. 
Todavia pouquíssimas pistas foram conseguidas, apenas rápidas e 
superficiais anotações em poucos trabalhos acadêmicos, que faziam 
menções à existência de antigas olarias na cidade e passagens 
rápidas de uma empresa produtora de cerâmica. O conhecimento 
mais concreto e evidente que tínhamos era sobre a existência de uma 
pequena empresa que operava na produção de cerâmica, em moldes 
artesanais, e que estava instalada em importante bairro da cidade.  

A partir dessa informação foi proposta a realização de uma 
entrevista com os proprietários da empresa - dois artesãos – uma mulher
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e um homem, o que ocorreu no dia 30 de outubro de 2018 e contou 
com a participação dos membros do Grupo de Educação Patrimonial 
(GEP) da Fundação Araporã – Dulcelaine, José Carlos, Juliana e eu. 
A entrevista teve por objetivo, por meio do resgate da história dessa 
empresa e das experiências dos ceramistas/artesãos, resgatar um 
pouco da história da produção ceramista na cidade. Preocupava-
nos especialmente registrar os conhecimentos, saberes e fazeres dessa 
dupla de artesãos, uma vez que este é um ofício com tendência a 
desaparecer. Também era importante registrar tudo isto pelo fato de 
estarmos lidando com uma atividade cujos registros são escassos e por 
entendermos a produção ceramista como parte do patrimônio cultural 
local.

Este texto é, assim, o resultado dessas pesquisas e representa uma 
primeira aproximação com a temática. O fato de tê-lo escrito não 
significa, contudo, que seja um trabalho individual. Na verdade é fruto 
de um esforço coletivo desenvolvido em conjunto com os colegas do 
Grupo de Educação Patrimonial da Fundação Araporã de Araraquara 
e está organizado em quatro partes ou seções.  

A primeira parte que segue esta introdução apresenta o conceito 
de cerâmica, um pouco da história dessa atividade ancestral, com 
destaque para a sua importância no conhecimento de características 
socioculturais de civilizações ou povos antepassados.  

Na segunda parte trata da cerâmica no Brasil. Procura 
mostrar como esta atividade se desenvolve no país desde os 
seus primeiros registros na Ilha de Marajó e posteriormente em 
importantes regiões do país, cada qual com características 
específicas. Focaliza tanto a produção artesanal quanto a industrial 
como atividade com grande relevância na economia do país.

A terceira parte  trata da presença da produção cerâmica 
no estado de São Paulo. Neste contexto assinala a presença da 
cerâmica indígena encontrada em sítios arqueológicos, evidenciando 
a antiguidade dessa atividade no estado, mas mostra também outras 
modalidades produtivas, tanto no setor artesanal – Apiaí, Cunha - como 
no industrial – Santa Gertrudes/Rio Claro, Tambaú, Mogi Guaçu, Barra 
Bonita -   destacando o estado de São Paulo como importante polo 
produtor de cerâmica, em particular a cerâmica de revestimento, tijolos 
e telhas. Ainda no estado de São Paulo, merece destaque a produção 
cerâmica no município de Jaboticabal, em especial a produção de 
filtros de água.

Por fim, na quarta e última parte, apresenta a produção de cerâmica 
em Araraquara. Seguindo as escassas pistas sobre esta produção no 
município, procura reconstituir um pouco desta modalidade produtiva 
na cidade. Nesta seção, a ênfase fica por conta das informações obtidas 
por meio da entrevista realizada com os dois ceramistas supracitados. 
Suas trajetórias de vida e de trabalho, suas experiências, enfim seus 
ditos e também seus silêncios são aqui o fio condutor que nos permite 
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conhecer um pouco da história da produção ceramista no município.

2 - Uma Breve História da Cerâmica

A palavra cerâmica deriva do grego Keramikos que significa de 
argila ou kéramos que quer dizer terra queimada ou argila queimada.

Em sua definição conceitual, a cerâmica é descrita como 
material inorgânico, não-metálico, obtido após tratamento térmico em 
temperaturas elevadas. Embora seja possível produzir artigos cerâmicos 
por meio de outras matérias-primas, a argila é a principal delas por se 
constituir em material natural, terroso e fino que, ao ser misturado com 
água adquire certa plasticidade, tornando-se fácil de ser moldado 
(BELLINGIERI, 2003, p.4).	 As argilas ainda podem ser definidas como 
recursos naturais de granulometria fina, inferior a 0,002 milímetros. São 
solos residuais que se formam devido ao intemperismo físico ou químico 
sobre rochas cristalinas ou sedimentares. Em sua composição química, 
a argila é composta de sílica, alumina, óxido de ferro, cal, magnésia, 
álcalis, anidrido carbônico e anidrido sulfúrico (RODRIGUES; FREITAS, 
2000 apud PINHEIRO, 2015, p. 34). O objeto confeccionado com argila, 
depois de moldado é seco e, em seguida, cozido em alta temperatura, 
resultando no produto acabado (BELLINGIERI, 2003, p.4)   

Existem vários tipos de argila que, em função de sua composição 
mineralógica, recebem diferentes designações: caulins, bentonitas, 
argilas refratárias, etc. (ANUÁRIO BRASILEIRO DE CERÂMICA, 2002, p. 26-
29 apud BELLINGIERI, 2003,p. 4).

Como material produzido pelo homem, a cerâmica é considerada 
uma das atividades humanas mais antigas. A vasta literatura sobre o 
tema assinala o caráter ancestral dessa atividade e aponta para o fato 
de a mesma estar presente em quase todas as sociedades humanas. 

Resende (1998 apud BELLINGIERI, 2003, p. 3) destaca que:

O aparecimento dos primeiros utensílios cerâmicos 
ocorreu a partir do período Pré-Neolítico, nos anos 
25000 a.C., quando se percebeu que o barro, quando 
deixado sob o sol escaldante, endurecia. Os primeiros 
objetos cerâmicos tinham a utilidade de armazenar 
água e alimentos, o que antes era feito usando-se 
cascas de árvores e crânios de pessoas ou animais. 
No entanto, pode-se dizer que a cerâmica feita de 
maneira mais sistemática veio no Neolítico, quando 
o homem passou a ser agricultor, pastor e ceramista.

A Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para 
Revestimentos, Louças Sanitárias e Congêneres (ANFACER) corrobora 
com a afirmação acima. Em texto publicado por esta Associação, lê-
se: 

Quando saiu das cavernas e se tornou agricultor, o 
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homem encontrou a necessidade de buscar abrigo e 
notou que precisaria de vasilhas para armazenar água, 
alimentos colhidos e sementes para a próxima safra. 
Tais vasilhas deveriam ser resistentes, impermeáveis 
e de fácil fabricação. Estas facilidades foram 
encontradas na argila. (HISTÓRIA DA CERÂMICA, 2019) 

Bellingieri (2003, p. 3) destaca ainda a produção de utensílios 
cerâmicos entre os gregos e anota sobre a existência de indícios de 
atividade cerâmica em quase todos os povos da Antiguidade. Neste 
sentido afirma:

Os gregos, por muitos séculos, produziram as melhores 
peças de cerâmica do mundo Mediterrâneo, como, por 
exemplo, o céramo ou keramos, um vaso de barro cozido 
usado para servir à mesa. [...] na Grécia, em Roma e em 
outras regiões, a produção de cerâmica era vendida 
nas feiras, e havia uma exportação contínua de ânforas 
fenícias para todo o Mediterrâneo, em virtude da sua forma 
artística e da sua utilidade para servir água, vinho e azeite. 

A cerâmica, indubitavelmente, como mostram os estudos, faz parte 
de civilizações ancestrais. E um modo de refletir sobre essas civilizações, 
como afirma Flávia Leme de Almeida (2010, p. 26), é refletir sobre a 
cerâmica. É um dos poucos materiais que sobrevivem ao tempo e 
pode ser encontrado em escavações arqueológicas, que permitem 
aos arqueólogos, historiadores e outros estudiosos identificar e explicar 
o modus vivendi dos nossos antepassados.

Elisabeth Maria de Fátima Borges e Deidiochel José da Silva (2017, 
s/p) salientam que “Através da análise dos vasos de cerâmica os 
arqueólogos reconstroem a história de povos antigos, seus hábitos, sua 
religião. A cerâmica reflete nas suas cores e formas o ambiente e a 
cultura de uma população.”

Seguindo esta linha de raciocínio, Hamida Assunção Pinheiro, 
em pesquisa que analisa o trabalho, o ambiente o e futuro dos 
trabalhadores oleiros em Iranduba (AM) também chama a atenção 
para esta questão quando destaca o descobrimento de peças 
cerâmicas bastante antigas em diferentes partes do mundo.  Como 
anota a pesquisadora, o achado dessas peças cerâmicas:

[...] tem desvendado muitas características socioculturais 
dos povos ancestrais, confirmando e até negando alguns 
aspectos da história oficial registrada pelos primeiros 
cronistas. Por ser um material muito durável, é comum 
que escavações arqueológicas encontrem resquícios 
de cerâmicas sob a terra, os quais têm revelado 
várias características de organização da vida e da 
cultura de povos antepassados (PINHEIRO, 2015, p. 36).
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A cerâmica é utilizada para a produção de utensílios que servem 
para o entendimento do mundo natural e social de um povo, ou de uma 
comunidade, bem como permite a afirmação identitária do grupo.

Sobre a importância e a presença da cerâmica na vida social 
de homens e mulheres, em sua obra intitulada A Oleira Ciumenta, 
Levis-Strauss faz uma interessante observação quando escreve:

Há milênios, sob todas as suas formas – barra esmaltada 
ou não, faiança, porcelana a cerâmica está presente 
em todos os lares, humildes ou aristocráticos. Tanto que 
os antigos egípcios diziam “meu pote” para dizer “meu 
bem”, e nós mesmos, quando falamos em reparar danos 
de qualquer espécie dizemos ainda “pagar os vasos 
quebrados” (LEVIS-STRAUSS apudALMEIDA, 2010, p. 25)

A cerâmica, como destaca Almeida (2010, p. 26), 
era feita com finalidades objetivas simples, sendo de uso 
cotidiano (recipientes usados para alimentar o corpo) 
ou ritualístico (recipientes usados para alimentar a alma)

Diferentes culturas, desde os primórdios, desenvolveram estilos 
próprios de fazer cerâmica. Com o passar do tempo estes estilos 
se consolidaram e evoluíram caracterizando formas específicas 
com aprimoramento artístico. Aos poucos, a cerâmica “passou 
a substituir a pedra trabalhada, a madeira e mesmo as vasilhas 
feitas de frutos como o coco ou a casca de certas cucurbitáceas 
(porungas, cabaças e catutos) (HISTÓRIA DA CERÂMICA, 2019).

Em muitas culturas, especialmente as indígenas, o 
trabalho com a cerâmica é considerado uma atividade 
feminina. Neste sentido, Lalada Dalglish (2015, s/p) esclarece:

Se você pensar bem, verá que a cerâmica é uma das 
primeiras obras do homem – ou, para ser mais preciso, 
de uma mulher, porque o ato de trabalhar com a 
cerâmica sempre foi associado ao feminino, dado 
que ela ficava em casa, próxima das crianças e do 
fogo, e portanto poderia trabalhar com essas peças.

Atualmente, não é incomum encontrarmos a atividade de fazer 
cerâmica sendo praticada por homens, mas, apesar disso, a presença 
feminina é uma constante, seja na concepção e na elaboração 
propriamente dita, como também nos trabalhos de acabamento.

3 - A Cerâmica no Brasil

No Brasil, há cerca de 2000 anos, já havia em diversas regiões 
populações que manipulavam convenientemente a argila (BELLINGIERI,
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 2003, p. 3). Estudos indicam a tradição da cultura ceramista por povos 
indígenas, antes mesmo da chegada dos portugueses. Ao chegarem 
ao Brasil, os portugueses instalam olarias que utilizam a mão de obra 
indígena (BORGES; SILVA, 2017, s/p)

De acordo com Hemming (1998 apud BELLINGIERI, 2003, p. 3-4):

[...] os índios brasileiros faziam sua cerâmica modelando 
e, às vezes, usando moldes ou enrolando, mas nunca 
numa roda; desconheciam, portanto, o torno. Além 
disso, não queimavam a argila em fornos, mas sim 
no chão, com lenha, razão pela qual os artefatos 
recolhidos em sítios arqueológicos possuem coloração 
escura, o que revela que foram “mal cozidos”.
Os artefatos produzidos pelos indígenas brasileiros 
eram em geral destinados à ornamentação e ao 
acondicionamento e transporte de líquidos e alimentos. 
Foram os colonizadores portugueses que trouxeram as 
técnicas para produzir cerâmica utilitária, como telhas e 
tijolos. 

Segundo Amboni (1997 apud BELLINGIERI 2003, p. 3), “a cerâmica 
mais sofisticada foi desenterrada na Ilha de Marajó, no estado do 
Pará, onde os indígenas desenvolveram o estilo marajoara, produzindo 
peças altamente elaboradas e especializadas.”

A historiografia brasileira, em particular os trabalhos de Caio 
Prado Junior, como anota Bellingieri (2003, p.4), revela a tradição 
de fazer cerâmica amplamente disseminada em várias regiões do 
Brasil. Atualmente esta tradição persiste. Centros ou polos produtores 
de cerâmica são encontrados em estados como Maranhão, Bahia, 
Pernambuco, Amazonas, Pará, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná, Alagoas, Mato Grosso 
(Parque Nacional do Xingu), dentre outros estados brasileiros. A própria 
cerâmica artística marajoara, produzida na Ilha de Marajó, aparece 
como uma forte tradição no país, sendo comercializada em diversas 
regiões do território brasileiro.

A pesquisadora em cerâmica Lalada Dalglish, professora do 
Instituto de Artes da Unesp/SP, em entrevista publicada no site de 
“CASA: museu do objeto brasileiro ressalta que:

[...] a cerâmica brasileira, pela diversidade de culturas 
que passaram por aqui – o índio, o negro, o português 
– passou por um processo relevante de mistura. Assim, 
a variação da nossa produção nacional de cerâmica 
acaba sendo infinita, praticamente. Temos a cerâmica 
do norte da Amazônia, extremamente forte na forma do 
pote; as peças do Povo Suruí, expostas no museu A CASA 
e que trazem uma simplicidade, um minimalismo e um 
design surpreendente; e também as peças dos Asurinis, 
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também da Amazônia, que já tem um grafismo 
belíssimo; e, por fim, temos também a produção do 
Vale do Jequitinhonha, das Paneleiras do Espírito 
Santo, e muitas outras. (DALGLISH,  2019, s/p)

Seja como produção artesanal, na indústria oleira ou de 
revestimentos, a cerâmica está presente na vida de muitos brasileiros 
e brasileiras e representa um importante produto para a economia do 
país. Atualmente, a indústria de cerâmica reúne diversos subsetores 
que apresentam características individualizadas e níveis distintos de 
avanço tecnológico.

De maneira geral, os subsetores da cerâmica são: a) 
cerâmica vermelha (ou estrutural), formada em geral 
pelas olarias e fábricas de louças de barro; compreende 
os produtos que apresentam cor vermelha após a 
queima: tijolos, telhas, manilhas, filtros, talhas, potes, 
moringas, vasos; b) cerâmica branca, compreendendo 
os produtos fabricados com base em massas de argilas 
cauliníticas, quartzo e fundente, e que apresentam cor 
clara após a queima. Por ser muito diversificado, este 
subsetor é subdividido em: - louça sanitária (algumas 
classificações consideram-na um subsetor à parte); - 
louça de mesa (porcelana, faiança); - isoladores elétricos; 
- cerâmica técnica; - cerâmica artística; c) cerâmica de 
revestimento, formada por empresas de pisos, azulejos, 
pastilhas, etc.; d) materiais refratários; e) isolantes térmicos; 
f) fritas e corantes; g) abrasivos; h) vidro, cimento e cal; i) 
cerâmica de alta tecnologia. (BELLINGIERI, 2003, p. 4-5) 

Neste contexto de produção industrial, no qual se verifica a 
presença de indústrias com tecnologias diversas, algumas altamente 
avançadas, o artesanato em cerâmica ainda aparece como uma 
importante fonte de trabalho, renda e auto sustentabilidade para 
diversas comunidades brasileiras. Embora até mesmo no setor artesanal 
possam ser observadas mudanças na forma de produzir utensílios 
cerâmicos com a introdução de maquinários mais modernos, como o 
uso do torno elétrico, por exemplo, ainda encontramos populações que 
mantêm a técnica de produção indígena, como as mulheres Loiceiras 
de Tacaratu do sertão pernambucano, as Paneleiras de Goiabeiras no 
Espírito Santo e as Figureiras de Taubaté.

No Brasil, nos dias atuais, o artesanato em cerâmica compreende 
um importante produto comercializado em diversas regiões do país, 
em especial em pontos ou centros turísticos. Compõe o que nos dizeres 
de Mello (2013) equivale à uma Economia da Cultura 2 favorecida pela

2 Economia da Cultura é entendida como ‘‘o aprendizado e o instrumental da lógica e das 
relações econômicas - da visão de fluxos e trocas; das relações entre criação, produção, 
distribuição e demanda; das diferenças entre valor e preço; do reconhecimento do capital
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grande circulação de pessoas pelo país, em particular em atividades 
turísticas, e apropriada pelo sistema capitalista.  Neste sentido a autora 
observa que “Para além das funcionalidades próprias de cada objeto, 
as demandas do sistema capitalista terminaram por incidir na produção 
artesanal, fazendo com que a própria concepção artística ganhasse 
valor de mercado não apenas pelo uso prático, mas fundamentalmente 
pela apropriação cultural e identitária das peças.” (MELLO, 2013, s/p).

Assim, podemos concordar com Rosa, Santos e Souza (2001, p. s/p) 
que seja como “Arte ancestral e vivência cotidiana, antiga e atual, 
não importa, esse dualismo só vem confirmar a presença constante 
da cerâmica na vida do homem. Ela é utensílio, forma religiosa, forma 
decorativa, forma artística e, também, brinquedo. Moldada pelo 
homem, ela cumpre todas as funções.”

4 - A Cerâmica no Estado de São Paulo

Em São Paulo, pesquisadores destacam a presença de sítios 
arqueológicos nos quais se verifica a presença de artefatos cerâmicos. 
Segundo Pallestrini (1983 apud BELLINGIERI, 2003, p. 3) “[...] no Estado 
de São Paulo, existem vários sítios arqueológicos de cerâmica; um 
deles, datado de 1550 anos atrás, está localizado no município de 
Mogi Guaçu; lá, foram encontrados diversos objetos de cerâmica, 
como vasilhas ovaladas, travessas, potinhos redondos, vasos e urnas 
funerárias.”

Fábio Grossi dos Santos (2009, p. 39), em pesquisa que investiga a 
ocupação humana no centro oeste paulista, destaca a existência de 
pesquisas arqueológicas que apontam a presença de sítios cerâmicos 
relacionados à tradição Tupiguarani. Um desses sítios, segundo o 
pesquisador, está localizado na fazenda Bom Retiro, no município 
de Rincão/SP. Neste sítio, “foram extraídas duas urnas funerárias com 
decoração geométrica pintada, uma delas, atualmente exposta no 
Museu Histórico e Pedagógico “Voluntários da Pátria”/Araraquara [...] 
outro artefato integrou o acervo do Museu Paulista- USP.”O pesquisador 
ainda chama a atenção para outros sítios cerâmicos encontrados em 
municípios das regiões de Araraquara e Jaú, em especial o sítio Jacaré 
no município de  Ibitinga,  também ligado à  tradição Tupiguarani, e 
outros nos municípios de  Barra Bonita e Arealva, cidades banhadas 
pelo Rio Tietê.

Em trabalho de Solange Nunes de Oliveira Schiavetto (2007), 
citado por Santos (2009), a pesquisadora indica a existência de sítios 
cerâmicos, líticos e lito-cerâmicos, além de indícios esparsos em
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humano; dos mecanismos mais variados de incentivos, subsídios, fomento, intervenção e 
regulação; e de muito mais – em favor da política pública não só de cultura, como de 
desenvolvimento (REIS, 2009; 25 apud MELLO, 2013 s/p). 
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municípios como Rincão, Américo Brasiliense, Boa Esperança do Sul, 
Araraquara e Ribeirão Bonito.

A existência desses sítios cerâmicos é um claro indicativo da 
presença de povos que já desenvolviam atividade sem cerâmica 
na região. Apesar de, como mostra Santos (2009), a maioria desses 
povos constituir-se como coletores-caçadores, o que torna possível a 
evidência maior de sítios líticos, a cerâmica também estava presente. 
Esta tradição, aliás, também foi assinalada por outros estudiosos, 
como por exemplo, Rodrigues (2007) que realiza uma análise 
etnoarqueológica da ocupação Kaigang no Vale do Rio Feio/Aguapeí 
no estado de São Paulo, e Afonso (2016) que organizou uma síntese 
do conhecimento arqueológico do Estado de São Paulo englobando 
também os sítios cerâmicos. Em seu trabalho, Rodrigues (2007) faz uma 
importante análise do modo de produzir cerâmica pelos Kaigang.

Seguindo esta tradição indígena ligada a povos mais antigos e 
mesmo avançando para outras modalidades produtivas, no estado 
de São Paulo verifica-se a produção de cerâmica em diversas 
localidades, seja na forma de produção artesanal e/ou industrial. Na 
área da produção artesanal pode-se citar o município de Apiaí/SP, 
no vale do Ribeira, que se constitui em um espaço de produção em 
cerâmica realizada por mulheres que confeccionam peças utilitárias 
e decorativas comercializadas em um espaço criado pela Prefeitura 
Municipal – A Casa de Artesanato Municipal de Apiaí – desde 2003, 
Casa do Artesão, a qual constitui também um local de exposição.3  
Além da produção em cerâmica que acontece em Apiaí, a cidade 
de Cunha, município localizado no Vale do Paraíba, mantém-se antiga 
tradição na produção de tijolos, com a instalação de olarias desde o 
início de sua fundação, e utensílios cerâmicos produzidos por mulheres, 
antigas paneleiras, mulheres da roça, “que seguindo sua intuição 
dominaram o barro e o transformaram em peças utilitárias.”  

A relação da cidade de Cunha com o trabalho em barro e 
a tradição ceramista sempre foi uma realidade. Como observam 
Andreia Santos Rosa, Daniele Oliveira André dos Santos e Fabiana dos 
Santos Pereira Rodrigues de Souza. (2001, s/p) “Cunha e barro sempre

3 “Tradicionalmente produzida nos bairros rurais da região, a cerâmica de Apiaí 
mantém características do processo artesanal de produção documentado na 
década de 70: a atividade da cerâmica é complementação ao cultivo das roças 
e ao trabalho doméstico; desde a retirada do barro até a queima da peça, todas 
as etapas do trabalho são realizadas no próprio bairro; embora os homens ajudem 
em algumas etapas, como a coleta do barro e a construção do forno, são as 
mulheres que predominantemente criam e confeccionam as peças” e são também 
responsáveis pela transmissão desse saber para as gerações mais novas. (APIAÍ..., 2009)

4 “As paneleiras eram artesãs que viviam, em sua grande maioria, nos bairros da zona 
rural de Cunha e se dedicavam à cerâmica caipira, originalmente de influência indígena.  
Por se iniciarem fabricando vasilhas de caráter utilitário, como panelas e potes de barro, 
ficaram conhecidas popularmente por “paneleiras” (ROSA; SANTOS; SOUZA, 2001, s/p).
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foram uma coisa só”. Hoje a cidade é conhecida como importante 
polo de arte cerâmica.

Em Cunha desenvolve-se uma produção em cerâmica altamente 
sofisticada, cuja queima acontece sob o uso da técnica japonesa 
conhecida como Noborigama. Esta técnica consiste na utilização de 
um forno em alvenaria, que possui câmeras interligadas em desnível 
e que atinge temperaturas em torno de 1.300º.C, 1.400º.C.  Com o 
uso desta tecnologia, a produção de cerâmica na cidade de Cunha 
transformou-se em uma atividade turística que atrai pessoas do Brasil 
e também do exterior, particularmente no momento em que ocorre a 
abertura do forno (ROSA; SANTOS; SOUZA, 2001, s/p).

Quanto à produção de cerâmica em moldes industriais, Bellingieri 
(2003, p. 5) lembra que, no estado de São Paulo, sua origem “deu-se entre 
fins do século XIX e início do século XX, e está relacionada à expansão 
do mercado interno e ao aumento da imigração e urbanização, os 
quais foram determinados pela dinâmica da economia cafeeira”. 
Ainda, de acordo com o autor, o surgimento das olarias demarca 
o início da indústria cerâmica em São Paulo. Presentes em muitas 
cidades, na verdade em quase todas as cidades e núcleos urbanos 
do estado, já desde as últimas décadas do século XIX, produziam, por 
processos manuais, e em pequenos estabelecimentos, tijolos, telhas, 
tubos, manilhas, vasos, potes e moringas, que eram comercializados 
localmente. 

Ao longo dos anos, para atender as necessidades de uma 
população em crescimento e acompanhando o desenvolvimento das 
cidades, esta indústria modificou-se, ampliou-se, assumiu características 
modernas e atualmente destaca-se como um importante segmento 
da indústria paulista e nacional. Merece destaque aqui a produção 
que acontece em Barra Bonita/SP, município localizado na região de 
Jaú. Banhado pelo Rio Tietê, verifica-se no município de Barra Bonita 
forte tradição ceramista. A facilidade para a obtenção da argila como 
matéria-prima extraída nas margens do Rio Tietê permitiu, desde a 
formação da cidade no final do século XIX, a construção de olarias, que 
iniciaram a produção de tijolos e especialmente de telhas. Mogi-Guaçu 
e Tambaú também constituem municípios paulistas que concentram 
na produção de cerâmica parte significativa de sua base econômica. 
Tambaú, particularmente, fundado em 1886, teve como base de seu 
desenvolvimento a produção de cana-de-açúcar e posteriormente de 
café. Mas, diante da oferta de argila local, transformou-se em um polo 
cerâmico. Teve sua primeira olaria instalada em 1905, para produzir 
utensílios domésticos. “Alguns anos depois, foi fundada a primeira 
cerâmica de telha. Atualmente, são mais de 100 empresas instaladas, 
fabricando os mais diversos produtos cerâmicos, como tijolos, telhas, 
elementos vazados, tubos, pisos, revestimentos e cerâmica artística’’ 
Tambaú hoje é conhecida como a “A capital paulista da cerâmica 
vermelha” (CONHEÇA TAMBAÚ, 2019)
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Obviamente, a produção industrial de cerâmica no estado de São 
Paulo não se limita aos municípios citados. Pode-se mencionar ainda 
o mais recente polo produtor de cerâmica de revestimento localizado 
na região de Santa Gertrudes/Rio Claro, onde existe um importante 
conglomerado de indústrias produtoras de cerâmica de revestimento. 
Inclusive, algumas empresas que atuavam em Barra Bonita, nesse 
segmento, transferiram-se para este polo no final dos anos 1990 e início 
dos anos 2000, em razão de poderem usufruir dos benefícios trazidos 
pelo gasoduto Brasil-Bolívia que passa na região.

	 Neste cenário de produção de cerâmica em moldes industriais, 
ainda merece destaque o município de Jaboticabal, no qual se observa 
um glomerado de empresas produtoras de produtos cerâmicos, dentre 
os quais se destaca o filtro de água. 

4.1 - A Produção de Cerâmica em Jaboticabal/SP

O município de Jaboticabal/SP está localizado na região de 
Ribeirão Preto, no estado de São Paulo. Possui uma área de 706,5 Km2, 
e, de acordo com o último Censo do IBGE, uma população de 71.662 
habitantes. Tem como vizinhos os municípios de Guariba, Barrinha e 
Monte Alto. Jaboticabal se situa a 35 km a Sul-Oeste de Sertãozinho (O 
MUNICÍPIO DE JABOTICABAL, 2019).

Fundado em 1828, tem seu processo de desenvolvimento ligado 
à economia cafeeira da segunda metade do século XIX e início do 
século XX. Atualmente sua principal atividade econômica é a cana-
de-açúcar, mas, além disso, o município abriga importante parque 
industrial com cerca de 200 indústrias que atuam em diversos ramos, 
possuindo ainda um setor comercial bem desenvolvido. Dentre as 
indústrias destacam-se as voltadas para a produção de cerâmica.

De acordo com estudo realizado por Bellingieri (2003, p. 1), apesar 
de a cerâmica “não ser a principal atividade econômica do município 
[...] existem atualmente [2003] cerca de 25 cerâmicas, especializadas 
na produção de filtros de água, moringas e vasos de argila, os quais são 
comercializados em todo o País e no exterior.” 

A produção de cerâmica, como assinala o pesquisador, é 
tradicional na cidade“[...] desde os primórdios de sua evolução, [o 
município] sempre apresentou atividades relacionadas à cerâmica”. 
Isto certamente foi favorecido por sua localização geográfica, “uma 
vez que ele (o município) está a 13 quilômetros da margem esquerda 
do Rio Mogi Guaçu, dotado de uma abundante jazida de argila, além 
de existirem diversos córregos ao redor da cidade (Rico, Mico, Tijuco, 
Cerradinho, etc.), os quais também eram utilizados para obtenção 
desta matéria-prima.”. A presença de tais atividades pode ser 
evidenciada pela menção em documentos pesquisados da existência 
de “pequenos pontos de telhas” de olarias e oleiros desde o final do
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 século XIX - 1869, 1879 (BELLINGIERI, 2003, p.11). 
Embora haja informações um tanto desencontradas sobre a 

produção cerâmica no município, é certo que desde o início da terceira 
década do século XX (1922), já existiam fábricas de ladrilhos/tubos/
telhas (41), de mosaicos (1), de cerâmica (1), olarias (14) e fábricas de 
louças de barro (3) (BELLINGIERI, 2003, p. 11).

A produção de filtros de água, no entanto, teve início na década 
de 1920, mais precisamente em 1922, quando Victor Lamparelli, 
imigrante italiano, valendo-se da experiência que já tinha com a 
produção cerâmica em fábrica de seu pai e posteriormente em 
fábrica denominada “Companhia Cerâmica Moderna”, na qual foi 
empregado, decide comprar de seu patrão, Lourenço Zaccaro, a 
cerâmica na qual trabalhava. Lourenço Zaccaro vende a Cerâmica 
Moderna quando desiste dessa atividade e opta pela profissão de 
farmacêutico, em que aliás já tinha formação (BELLINGIERI, 2003, p. 12).

Segundo Bellingieri (2003, p.13), após tornar-se proprietário da 
Cerâmica Moderna, Victor Lampareli, no mesmo ano de 1920.

[...] iniciou a produção e comercialização daquilo a que 
chamou de “filtro reto”: uma talha de barro composta 
por duas partes, sendo que, entre elas, se colocava 
um “disco” poroso, feito de uma mistura de barro, 
carvão e outros componentes, que tinha a função de 
filtrar a água. Esse “disco” era colado entre as partes 
da talha com uma mistura de breu e cera, para que 
a água não vazasse. Na parte de baixo do filtro era 
colocada uma torneira de chumbo, para extrair a água. 

Este fato marca o início da redefinição dos produtos cerâmicos 
que são produzidos em Jaboticabal. Os primeiros filtros fabricados por 
Victor Lampareli por volta de 1926 e 1928 levaram o nome de “São 
João”, marca que resiste até hoje. Feita de forma artesanal no início 5, 
aos poucos essa produção foi se modificando e se transformando no 
filtro de água (filtro de barro) tal como é conhecido hoje. 

Por ocasião da pesquisa realizada por Bellingieri (2003), no 
Brasil, o município de Jaboticabal concentrava o maior número de 
empresas ceramistas produtoras de filtros de água - cerca de 25, 
como mencionado. Dentre as empresas produtoras de cerâmica 
em Jaboticabal destaca-se a Cerâmica Stéfani, adquirida de Victor 
Lamparelli pelos irmãos Stéfani, em 1947.

[...]em 1947, a “Cerâmica Lamparelli” foi vendida, a

5 “O processo de produção do filtro era essencialmente artesanal: o ceramista colocava 
um pedaço de argila limpa e tratada sobre um torno, e moldava com as mãos o formato 
do filtro. Em seguida, depois de seco, este era levado para um forno (à lenha),onde 
seria queimado a uma temperatura aproximada de 1000oC. Depois disso, o filtro 
era pintado, colocavam-se as velas e fixava-se a torneira.” (BELLINGIERI, 2003, p. 15) 
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prazo, para quatro jovens irmãos da família Stéfani. 
Os irmãos Stéfani deram sequência à administração 
da “Lamparelli”: mantiveram na empresa os cerca 
de 10 funcionários e continuaram com o nome 
“Cerâmica Lamparelli” por mais alguns anos, somente 
acrescentando ao nome a expressão “Irmãos Stéfani”. 

Nos seus 71 anos de existência, a Cerâmica Stéfani cresceu e 
se desenvolveu, constituindo-se na maior produtora de produtos 
cerâmicos na cidade de Jaboticabal, em especial filtros de água (por 
gravidade e por pressão) para uso doméstico. Atualmente mantém 
em sua a linha de produção mais de 60 produtos, que incluem 
acessórios para filtros tais como velas, torneiras etc., sempre prezando 
pela inovação com o objetivo de atender de maneira cada vez mais 
eficiente às necessidades dos consumidores (NOSSA HISTÓRIA, 2019).

5 - A Produção de Cerâmica em Araraquara/SP

O município de Araraquara está localizado na região central do 
estado de São Paulo, região administrativa de Ribeirão Preto, estende-
se por 1 004,1 km² e, conforme o último Censo do IBGE realizado 
em 2010, contava na ocasião com 208.662 habitantes. Atualmente 
estima-se que esta população esteja em cerca de 240.000 habitantes. 
Tem como vizinhos os municípios Américo Brasiliense, Ibaté e Matão. 
Araraquara se situa a 38 km ao Norte-Oeste de São Carlos (MUNICÍPIO 
DE ARARAQUARA, 2019).

E provável que a atividade em cerâmica no município tenha 
começado com antigos povos indígenas que habitaram a região 
em tempos ancestrais, haja vista que a história da cidade registra a 
presença dos Guaianazes. Todavia esta é uma questão que precisa ser 
melhor investigada.

Os estudos de Bellingieri (2003, 2004) revelam que a produção em 
cerâmica estava presente no estado de São Paulo desde o final do 
século XIX e início do século XX, como pode atestar a existência de 
olarias em praticamente todas as cidades do estado.

Em Araraquara, contudo, as buscas por informações acerca dessa 
modalidade de produção na localidade mostraram que a mesma 
esteve presente na história do desenvolvimento urbano e industrial da 
cidade, porém é difícil delimitar as suas proporções. Os registros sobre 
a presença de produção em cerâmica no município são escassos e 
necessitam ainda de maior investigação. A pesquisa bibliográfica 
realizada até o momento permitiu-nos identificar apenas três trabalhos  
que mencionam a existência  de olarias na cidade. O primeiro é o Album 
de Araraquara de 1915,  que faz referência à existência de 13 olarias na 
cidade, no período. Os outros são as pesquisas acadêmicas realizadas 
pela Profa. Dra. Helena Carvalho De Lorenzo (1979) e por Júlio Cesar 

Bellingieri (2004) que mencionam a existência de olarias na cidade.  
A Profa. Helena, ao realizar o estudo sobre a “Origem e Crescimento 

da Indústria na Região de Araraquara e São Carlos no período de 
1900-1970”, apresenta um inventário das atividades existentes em 
Araraquara na ocasião, no qual faz constar a existência de duas 
olarias. Entretanto este dado é apenas numérico, não contendo mais 
nenhuma informação a respeito.  Bellingieri (2004) menciona, ainda 
que rapidamente, a existência, em Araraquara, de uma cerâmica 
pertencente a dois irmãos de nacionalidade portuguesa, que 
começam a produzir filtros de água em 1933, tendo se transferido para 
Jaboticabal posteriormente.

Nas palavras do pesquisador:
A outra empresa denominada “Rosário e Pintos Ltda.” 
foi constituída por Jayme Rosário e por dois irmãos, 
Joaquim Fernandes Pinto e João Fernandes Pinto, os quais 
haviam se casado com as duas irmãs de Jayme Rosário.
Joaquim Pinto e João Pinto eram imigrantes portugueses, 
chegados ao Brasil em 1930, cujo pai era ceramista 
em Portugal. Os irmãos, não tendo conseguido 
trabalho na Capital, foram ao interior, para a cidade 
de Araraquara. Lá se ocuparam na construção de 
linhas da estrada de ferro e, depois, trabalharam 
numa pequena cerâmica, denominada Santa Cruz. 
Começaram a fabricar filtros de água nessa cerâmica, 
em 1933. Quando se mudaram para Jaboticabal e se 
associaram ao sogro, lançaram o “Filtro Redentor”, nome 
escolhido em alusão a estátua de um Cristo Redentor, 
existente em Araraquara (BELLINGIERI, 2004, p. 92)

Essas foram as poucas informações encontrados e que apontam 
para a existência dessa atividade na cidade em tempos anteriores.

Em pesquisa recente, contudo, detectamos a presença de uma 
pequena indústria cerâmica instalada em importante bairro da cidade. 
Esta Cerâmica que atua em Araraquara desde1964 é uma empresa 
familiar, atualmente comandada por uma mulher de 72 anos e seu 
sobrinho de 68 anos.

Em depoimento, obtido por meio de entrevista com esta mulher 
e com seu sobrinho, fomos por ela informados de que a empresa foi 
fundada por seu cunhado, irmão de seu marido, e desde a fundação 
trabalhavam no local o fundador (o cunhado) e seu marido. Chegaram 
a ter ajudantes, mas por pouco tempo.  Alguns não se adaptaram e 
deixaram o serviço. Apenas o sobrinho permaneceu e continua lá até 
hoje, como o principal oleiro.

Seu cunhado fundou a empresa depois de adquirir experiência 
nesta atividade em uma Cerâmica existente na cidade, localizada no 
centro da cidade, na Rua 9 de julho, entre as avenidas 15 de novembro 
e D. Pedro I. Esta Cerâmica, segundo nossa depoente, pertencia a uma
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família de portugueses (provavelmente trata-se da mesma Cerâmica 
citada acima).  Depois de iniciar a carreira com o trabalho em 
cerâmica, foi para a cidade de Jaboticabal trabalhar na Cerâmica 
Stéfani, onde manteve contato com o Sr. Pagé (importante trabalhador 
da Cerâmica Stéfani, grande conhecedor de argilas e do ofício de 
ceramista, atualmente com 82 anos de idade e ainda trabalhando na 
Cerâmica Stéfani).  Depois de trabalhar na Cerâmica Stéfani por certo 
tempo, e adquirir conhecimentos com o Sr Pagé, foi convidado para 
ir à Barra Bonita, tradicional polo ceramista, “tocar uma Cerâmica”, 
onde permaneceu até o ano de1964, quando voltou para Araraquara 
e montou a sua própria empresa na cidade.

Informa nossa depoente que, após o falecimento de seu cunhado, 
seu marido ficou à frente da empresa. Todavia, com o falecimento 
também do seu marido há 25 anos, ela teve que assumir as funções, 
pois necessitava dos rendimentos da empresa para manter a casa 
e os filhos (tem 3 filhos). Segundo suas informações, pouco conhecia 
sobre a atividade ceramista, pois durante o tempo em que seu marido 
estava no comando da empresa, o mesmo não aceitava que ela 
frequentasse o local, por considerar tratar-se de um espaço masculino. 
Com o falecimento do marido nossa depoente e seu sobrinho, que já 
trabalhava na Cerâmica, assumiram a empresa. Assim, para ajudar o 
sobrinho nos trabalhos, ela deixou o emprego que mantinha em uma 
empresa de Araraquara, na qual exercia a função de ajudante de 
dentista, e se inseriu nos trabalhos da Cerâmica, tendo o sobrinho lhe 
ensinado a trabalhar.

Atualmente tia e sobrinho trabalham sob o modo tradicional 
e artesanal. Apesar de possuírem um torno antigo movido com os 
pés, usam o torno elétrico para produzir artefatos utilitários como 
panelas, filtros de água, moringas, pratos, bacias, bebedouros para 
animais (cães, gatos, passarinhos) e outros objetos ornamentais e para 
decoração, em especial jardinagem (vasos e outros itens). 

A argila utilizada para a produção da cerâmica nesta empresa é 
predominantemente a vermelha, oriunda da cidade de Barra Bonita, 
extraída do Rio Tietê e obtida por meio de uma terceira pessoa que é 
associada a uma cooperativa existente naquela cidade. Esta argila, 
todavia, como informa nosso depoente (o homem), atualmente deixou 
de atender as suas necessidades, pois na medida em que é mais 
utilizada para a produção de telhas e tijolos, produção predominante 
em Barra Bonita, não tem as características que ele precisa para a sua 
produção (argila muito suja para a produção de peças utilitárias e 
decorativas).  Assim, recentemente, precisou buscar outro fornecedor, 
também de Barra Bonita.

A empresa está instalada em um barracão bastante rústico, 
construído em terreno anexo à residência da proprietária.  Ao chegar 
à empresa, a argila é armazenada em espaço próprio que fica 
localizado bem na entrada do barracão. Desse espaço é transportada

manualmente para um tanque onde vai ser molhada para hidratar e 
dissolver possíveis pelotas. Esse processo é chamado de maturação. 

Na sequência passa por uma máquina conhecida como sovadeira, 
ou maromba, depois pelo cilindro e finalmente é depositada, ou seja, 
armazenada para uso.  Nosso depoente descreve o processo:

De acordo com o que eu vou trabalhando, que eu fazer, 
passo pela sovadeira, porque a sovadeira tira totalmente 
o ar que tem no meio da argila, que é pra não dar defeito 
na hora que eu vou trabalhar. Daí pra frente passa pra 
minha mão, pro torno, para eu fazer com que a peça não 
quebre. Feita a peça ela vai pra secagem. Quando ela 
tá perdendo... quase totalmente seca, ela vai pra mão 
da [nome da mulher) pra ela dar o acabamento. Depois 
de passar pela[nome da mulher] ela vai depositar em 
lugar onde ela pode secar por igual [...] Aí estando ela 
totalmente seca, ela vai pro processo do forno, vai ser 
queimada com uma base de mais ou menos 30 e poucas 
horas de fogo...  25, 26 horas [...] Daí pra frente espera   
mais ou menos um dia para ela poder esfriar, porque eu 
não posso abrir o forno enquanto a peça estiver quente. 
Corre o risco de receber um ar e com o choque térmico 
ela quebrar. Daí é tirada, depositada (descansada) aqui...

Atualmente trabalham na Cerâmica apenas duas pessoas: a 
mulher e o homem, ambos comandando a empresa.  O trabalho de 
torno é realizado pelo homem, ficando a cargo da mulher a parte 
do acabamento. Na percepção do nosso depoente, esta divisão 
do trabalho ocorre, porque ele tem que se dedicar à confecção 
da peça no torno, não lhe sobrando tempo para a atividade de 
acabamento. Embora não haja uma percepção clara sobre a questão 
do gênero nesta divisão sexual do trabalho, e mesmo havendo uma 
tentativa de associá-la a apenas a questões de ordem prática, nosso 
depoente admitiu que a mulher tem uma sensibilidade maior para 
o encaminhamento das questões mercadológicas. Neste sentido 
declarou: “Ela tem mais sensibilidade para trabalhar com uma peça, 
porque ela tem mais visão daquilo que uma mulher que chega aqui 
vem comprar”. 

Aliás, os produtos são consumidos diretamente e especialmente 
pelo mercado local (pessoas que buscam as peças para consumo 
em suas casas, arquitetos, decoradores, artistas plásticos, paisagistas, 
pequenos comerciantes, proprietários de orquidários e religiosos). 
Além das peças que tradicionalmente produzem e que já fazem parte 
da linha de produção da empresa, é comum realizarem trabalhos 
personalizados, por encomenda, que atendem as características 
solicitadas pelos clientes especialmente pelos profissionais acima 
citados. Outro segmento importante que consome seus produtos são
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os centros de Umbanda e Candomblé, que utilizam as peças em 
cerâmica para fins ritualísticos.

A mulher, portanto, tem um importante papel nesse processo. 
Além de se ocupar com os trabalhos de acabamento, é ela quem 
decide sobre o que produzir de acordo com a demanda dos clientes, 
especialmente das mulheres. Neste sentido, nosso depoente destaca 
a diversificação em sua produção que ao longo do tempo passou de 
dois ou três modelos de peças (vasos) para uma variedade grande de 
artefatos que hoje procuram atender as demandas do mercado.

Hoje eu tenho que fazer desde regador, até bule, 
até xícaras... Porque está visando a pessoa que vem 
comprar, e ela [a mulher] passa pra mim. Eu não posso 
chegar aqui e fazer 500 vasos de orquídea e não fazer 
nenhuma jarrinha. Tem gente que chega aqui e quer 
uma jarrinha, não quer vaso de orquídea. Então eu 
tenho que mesclar, fazer um pouco de cada coisa.

A peça, após confeccionada, é levada para secar em espaço 
próprio (quartinho) localizado nos fundos do barracão onde ocorre 
a produção, sendo que a queima é realizada apenas uma vez por 
mês, em forno a lenha (forno caipira),também instalado nos fundos do 
barracão. Após a queima, as peças são armazenadas e expostas para 
vendas em prateleiras localizadas no interior do barracão.

Uma questão que nos preocupava deste o início diz respeito 
à possibilidade de continuidade da empresa e dos trabalhos em 
cerâmica, uma vez que nossos depoentes já se encontram em idade 
relativamente avançada e pelo fato de a empresa ser a única 
localizada na cidade. Sobre esta questão, a mulher, que tem três filhos 
(dois homens e uma mulher) declarou que não houve e não há interesse 
por nenhum deles em aprender o ofício. “Cada um tem sua profissão”. 
O homem declarou que tem apenas um filho, formado em engenharia 
e exercendo a profissão. Seu filho também nunca se interessou em 
aprender o trabalho com cerâmica. Desta forma acreditam que a 
empresa pode realmente desaparecer quando eles deixarem de 
trabalhar. Mesmo alguns trabalhadores homens, que passaram pela 
cerâmica como aprendizes, não deram continuidade ao ofício, tendo 
optado por outra profissão. 6

Houve também queixas em relação ao atual mercado de produtos 
cerâmicos. Na percepção da mulher, as lojas populares que vendem 
em grande quantidade e a baixos preços, como as lojas de  R$ 1,99,

6 Em contato mais recente, realizado em junho de 2020, fomos informados que a 
empresa paralisou suas atividades em razão de a mulher encontrar-se adoentada e o 
seu sobrinho ter encontrado dificuldades para prosseguir na atividade sozinho. Além 
disso, a imposição de normas ambientais pela prefeitura de Araraquara impediram 
a queima da cerâmica em forno caipira, localizado nos fundos da cerâmica. 

impactam muito negativamente em suas vendas, pois a clientela 
sempre vai buscar produtos mais baratos. Além disso, disseram não 
haver uma real valorização do trabalho. Muitos possíveis consumidores 
deixam de adquirir os seus produtos por acharem muito caro.  Neste 
sentido, nosso depoente declarou:

Primeiramente: é uma coisa que você tem que trabalhar 
bastante pra te dar lucro. Se você não trabalhar você 
não tem lucro. Tem que trabalhar e bastante!!! Uma 
coisa assim: se você fazer uma peça, uma panela que 
nem aquela lá (mostra o modelo na prateleira), falar 
pra pessoa:  custa R$ 20,00, acham caro, se você falar: 
custa R$ 5,00 acha caro... Então... Se você quisesse 
um vaso que nem aquele lá e eu conseguisse vender 
ele por R$ 150,00, eu ia fazer 50 vasos por dia... [...]

Assim o cotidiano do trabalho na Cerâmica que se estende 
da 7h00 às 18h00, com uma hora de intervalo para almoço, se 
torna muito cansativo, e exige muito trabalho para a obtenção 
de um rendimento capaz de lhes garantir o sustento da casa.

Ainda, outra questão investigada foi sobre a existência de outras 
empresas ceramistas e de pessoas que trabalham ou trabalharam 
no ramo em Araraquara. Neste quesito obtivemos junto aos nossos 
depoentes a informação a respeito de um senhor, já falecido, que 
trabalhava com cerâmica nas proximidades da indústria Nestlé, e que 
aliás tratava-se de um antigo profissional que aprendeu a trabalhar 
com seu tio, o fundador da Cerâmica, também de uma senhora 
que mantinha uma floricultura e produzia vasos em cerâmica na Rua 
Américo Brasiliense, bairro Fonte Luminosa, próximo do estádio da 
Ferroviária. Ainda foi mencionada uma antiga cerâmica que teria 
existido no local onde hoje está o Mercado Municipal de Araraquara. 
Esta cerâmica inclusive, segundo informações de nosso depoente, 
retirava a argila do córrego que passa no local, Córrego da Servidão, 
hoje canalizado sob uma via expressa que atravessa bia parte da 
cidade. Essas informações, contudo, precisam ser investigadas.

Considerações Finais

Como mencionado na parte introdutória, este texto é uma 
primeira aproximação com a temática cerâmica. Certamente 
no caminho aqui trilhado, dada a abrangência do tema, muitas 
coisas ficaram por ser citadas ou esclarecidas. No que se refere à 
produção ceramista no município de Araraquara, sem dúvida, este 
é um trabalho que necessita ter continuidade. O aqui apresentado 
são apenas as primeiras informações obtidas em uma pesquisa 
rápida, mas importante como registro de uma atividade fadada ao
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 desaparecimento. A dupla de artesãos de Araraquara já se encontra 
em idade relativamente avançada. O fato de os seus filhos não terem 
tido interesse em aprender o ofício e eles próprios não terem conseguido 
passar o seu conhecimento para outras pessoas é um forte indício 
da finitude do ofício na cidade. Para que isto não ocorra e também 
como uma forma de angariar fundos que a Fundação Araporã vem 
propondo a criação de um Centro de Cerâmica na localidade.
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NA PRODUÇÃO DE CERÂMICA EM ARARAQUARA/SP: 
Experiências de uma dupla de artesãos (Trajetórias, processo 
de trabalho, mercado de produtos, a atividade no município, 

transferência de conhecimentos  e outras histórias)
PESQUISADORES: Grupo de Educação Patrimonial (GEP)

Dulcelaine Lopes Nishikawa1, Ângela Cristina Ribeiro Caires2, José 
Carlos Thomaz3, Juliana Alves Rodrigues4

1 - Introdução

A preocupação com a possibilidade de desaparecimento de 
determinados saberes e fazeres ligados a ofícios tradicionais, que 
cada vez mais vêm sendo modificados e/ou substituídos por novos 
padrões de execução na sociedade contemporânea, ou mesmo 
pelo desaparecimento de pessoas que realizam esses ofícios, tem sido, 
dentre outras coisas, uma preocupação constante no interior do Grupo 
de Educação Patrimonial (GEP) da Fundação Araporã de Araraquara. 
Movidos por este interesse e também pelo desejo de criar junto à 
Instituição um Centro de Cerâmica como forma de preservar este 
saber e ainda angariar recursos dentro de um projeto de economia 
solidária, no mês de outubro de 2018, propusemos a realização de 
uma entrevista com dois ceramistas/artesãos (um homem e uma 
mulher) que atuam em uma pequena empresa do ramo, localizada 
na cidade de Araraquara desde 1964 e que desenvolve o trabalho 
de forma artesanal. Nosso objetivo naquele momento era resgatar 
a história dessa empresa, as experiências dos ceramistas/artesãos, 
suas trajetórias de trabalho e de vida, seus saberes e modos de fazer 
cerâmica, seus acertos e dificuldades, bem como procurar captar o 
que fosse possível da história da produção de cerâmica no município, 
uma vez que os registros sobre esta atividade, no contexto da economia 
araraquarense, são escassos. Entendendo a produção ceramista 
como parte do patrimônio cultural local, nossa preocupação volta-se, 
sobretudo, para valorização e preservação desse patrimônio. 

A escolha pela entrevista como instrumento privilegiado
1 Mestra em Engenharia Ambiental pela USP - São Carlos, Doutora em Sociologia pela UNESP 
de Araraquara, Coordenadora do Grupo de Educação Patrimonial da Fundação Araporã 
de Araraquara. e-mail:  dulcelainelopes@gmail.com
2 Mestra e Doutora em Sociologia pela UNESP de Araraquara, Pesquisadora da Fundação 
Araporã de Araraquara. e-mail: angelacrcaires@gmail.com
3 Graduado em Ciências Sociais pela UNESP de Araraquara, Educador  e Pesquisador da 
Fundação Araporã de Araraquara. e-mail: josecarlosthomaz1@gmail.com
4 Graduada em Ecologia pela UNESP de Rio Claro, Analista de geoprocessamento da 
Fundação Araporã de Araraquara. e-mail: jalvrodrigues@gmail.com
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de pesquisa, de coleta de dados e de informações deu-se pelo 
reconhecimento da importância dessa metodologia para o registro 
e a compreensão de determinados processos, tal como os do nosso 
interesse. Neste sentido, entendemos que a entrevista pode ser pensada 
como um instrumento para a captação e registro da memória individual 
e coletiva, para resgate de trajetórias e conhecimento de tradições e 
ofícios, especialmente daqueles que tendem a desaparecer.

Desta forma, seguindo os ensinamentos de Bourdieu, sociólogo 
que se dedicou ao estudo de famílias moradoras de um conjunto 
habitacional na França, e para quem o trabalho de pesquisa exige 
do pesquisador cuidados especiais, fomos levados a observar suas 
orientações quando afirma que: 

Quando o pesquisador vai a campo, quer seja na 
residência de uma família, ou em qualquer outro espaço, 
a interação estabelecida entre um entrevistador e o 
seu pesquisado, não pode ser compreendida apenas 
como um momento de construção de conhecimento, 
em que os atores envolvidos estão a serviço da ciência, 
mas sobretudo, como uma relação humana e social 
que exerce efeitos de ordem afetiva, comportamental e 
subjetiva sobre os sujeitos. (BOURDIEU, 1999, p. 694 apud 
MARTINS, 2013, p. 17)

Considerando estes ensinamentos, procuramos manter um 
contato pessoal com as pessoas a serem entrevistadas, o que foi feito 
com a responsável pela empresa, uma mulher/artesã, na época, com 
72 anos. Neste primeiro contato, realizado por telefone, procuramos 
explicar nossos objetivos e solicitamos o agendamento de uma 
entrevista presencial, ficando estabelecido para tanto o dia 30 de 
outubro de 2018, às 14h00.  Na data e horário marcados, em grupo 
composto por 3 pesquisadoras e 1 pesquisador, e com um roteiro 
previamente estruturado, dirigimo-nos ao local combinado, ou seja, 
nas instalações da referida cerâmica, onde fomos recebidas/o com 
cordialidade.  Depois de estabelecermos os primeiros contatos pessoais 
diretos, conhecermos o local e a segunda pessoa que participaria de 
nossa entrevista (um homem/artesão); e de, mais uma vez, termos 
esclarecido os objetivos e intenções da pesquisa, informamos sobre 
a necessidade de documentação, momento em que efetuamos a 
coleta de assinaturas nos Termos de Consentimento Esclarecido, bem 
como na autorização de uso de imagem. Ressaltamos que apenas o 
homem/artesão assinou esse segundo documento, tendo a mulher/
artesã se recusado, alegando não gostar de ser fotografada.

Iniciamos a entrevista por volta das 14h30, o término se deu em 
torno das 16h00, tendo a mesma ocorrido de forma espontânea, no 
local de trabalho dos ceramistas, isto é, no barracão onde acontece 
a produção de cerâmica, bem como a sua exposição e vendas. A 
gravação foi efetuada com a autorização dos entrevistados e com o



uso de um aparelho de telefonia móvel (celular). Durante a entrevista, 
uma das pesquisadoras ficou encarregada da condução das perguntas, 
não impedindo, contudo, que as/o outras/o participantes do grupo 
pudessem interferir. O roteiro previamente estruturado com questões 
abertas serviu como guia, ou            como instrumento norteador no 
trabalho de investigação, todavia não foi utilizado com a fixidez capaz 
de impedir uma percepção mais cuidadosa dos detalhes contidos 
na fala dos entrevistados. Ainda durante a entrevista, procuramos 
fazer uma escuta adequada com atenção na linha de pensamento 
dos entrevistados ao mesmo tempo em que reflexões realizadas 
durante o processo nos permitissem captar elementos não previstos, 
bem como reformular as questões propostas com antecedência, ou 
mesmo formular questões não elencadas que complementassem o 
processo investigatório. O roteiro foi estruturado basicamente em 6 
momentos: 1) trajetórias pessoais e da empresa (história da fundação); 
2) o processo de trabalho e o fazer cerâmica, incluindo a questão do 
acesso à  matéria-prima, tipo de maquinário e/ou  instrumentos de 
trabalho utilizados, mudanças no processo,assim como no cotidiano 
do trabalho; 3) o mercado dos produtos; 4) possibilidades  de  repasse 
do conhecimento para manutenção/permanência do ofício; 5) um 
pouco da história da cerâmica em  Araraquara; 6) aspectos subjetivos 
(sentimentos ligados à atividade). Como trabalhamos com a memória 
dos entrevistados, as respostas não seguiram uma linearidade rígida.  

Um fato interessante ocorrido no decorrer da entrevista deu-se em 
razão de naquele dia estar sendo realizada a queima da cerâmica 
em forno caipira localizado nos fundos da empresa, atividade que 
acontece apenas uma vez por mês. Por este motivo, em vários 
momentos a gravação foi interrompida para que nosso entrevistado, o 
homem/artesão, pudesse se dirigir ao forno para alimentá-lo com lenha. 
Ao contrário de tomarmos isto como um empecilho ou dificuldade, a 
observação deste fato foi importante para uma melhor compreensão 
do processo e do cotidiano do trabalho.

Portanto, participaram da entrevista a mulher/artesã e o homem/
artesão, muitas vezes um complementando as respostas do outro, o 
que contribuiu para que pudéssemos captar as experiências de forma 
individual e coletiva.

2 - A Transcrição da Entrevista

Bourdieu (1999 apud MARTINS, 2013, p. 22) referindo-se à entrevista 
como instrumento de pesquisa ressalta que “esses momentos de 
interlocução com os entrevistados são repletos de sentimento de 
inquietação, já que a partir de um movimento de confiança, os 
entrevistados acabam por explorar seus depoimentos!” E complementa:
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Em várias situações, algumas respostas dos entrevistados 
constituem verdadeiras confissões. Neste sentido, cabe 
aos pesquisadores respeitarem alguns preceitos éticos 
que envolvem a pesquisa com seres humanos. Ao 
tornar públicas as “confissões” [...] alguns apontamentos 
éticos fazem-se necessários, principalmente no que 
se refere ao cuidado com a proteção de nomes de 
pessoas que confiaram ao pesquisador suas questões 
mais profundas. Esses momentos envolvem não apenas 
a mudança de nomes, mas também de lugares ou 
descrição de pessoas que possam vir a identificar 
tais participantes da pesquisa.(MARTINS, 2013, p. 22).

De fato, nossa entrevista começou com uma verdadeira confissão 
sobre a qual nos foi pedido discrição, o que, portanto, foi excluído da 
transcrição que será verificada abaixo. Embora tivéssemos obtido por 
parte dos entrevistados o consentimento para a divulgação dos dados, 
optamos por não identificá-los neste trabalho. Desta forma, pensando 
nestas questões éticas, na transcrição de nossa entrevista utilizamos 
apenas as expressões Artesã e Artesão para indicar quem está falando. 
Quanto aos pesquisadores, estes foram identificados como GEP 
(Grupo de Educação Patrimonial), ficando, como já referido acima, 
uma das pesquisadoras encarregada da condução das perguntas, 
uma responsável pela gravação e também como interlocutora, um 
interlocutor, enquanto a última encarregou-se da realização dos 
registros fotográficos.

Reproduzimos na transcrição a fala dos entrevistados exatamente 
como eles se comunicam, respeitando, portanto, seu discurso oral. 
Condicionantes ambientais como o canto de um galo observado 
durante a gravação, bem como outras formas de linguagem não 
verbal como risos foram também registrados.

Há que salientar ainda, que como indicam os estudiosos da pesquisa 
com relatos orais, a entrevista não começa quando o entrevistador liga 
o gravador, mas muitas vezes informações importantes vêm à tona na 
conversa inicial. Em nossa experiência, pudemos constatar este fato, 
sobretudo quando a nossa entrevistada, a Artesã, começa a nos 
contar sobre a história da fundação da empresa por seu cunhado e 
seu marido, informações que retomamos depois durante a gravação.  

3 - Identificação e Trajetória Pessoal dos Entrevistados

GEP: Então senhores, eu vou fazer as perguntas, a senhora pode 
responder e o senhor também pode responder.

GEP: A senhora tem hoje 72 anos...

GEP: Qual a idade do senhor?
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Artesão: Meia oito (68) 

GEP: Qual a origem da senhora? Quero saber:Onde a senhora nasceu?

Artesã: Eu nasci no Ouro.

Artesão: É uma cidade daqui de Araraquara, distrito daqui de 
Araraquara.

Artesã: Distrito daqui, mas é no Ouro.

GEP: Onde fica este distrito?

Artesã: Fica aqui. 

Artesão: Fica aqui entre Ibaté e Araraquara.

GEP: É por causa do Rio do Ouro?

Artesão: Olha, pode até ser, mas era a estação do Ouro, porque ali 
tinha...Toda a energia elétrica da Companhia Paulista, saia dali uma 
Substação. Então dali saia o ouro da Rodovia, todos chamavam ali de 
Estação do Ouro, Substação do Ouro.

GEP: O Senhor.também nasceu lá?

Artesão: Nãoooo!!!  Pelo amor de Deus!!! (risos) Eu nasci aqui em 
Araraquara. 

GEP: O Sr. É sobrinho dela (da artesã)?

Artesã: Sim, sobrinho...

GEP: E a origem dos pais da senhora?

Artesã: Meu pai era português.

GEP: Mas ele nasceu aqui no Brasil?

Artesã: Aqui no Brasil.

GEP: Em que lugar?

Artesã:  Ah, minha filha!  Xiiiii, tive pouco contato com meus pais! Eu 
morei com outra família, sai da outra família casada. Com 9 anos eu 
sai da casa do meu pai. Não sei... Eu sei que minha mãe morava em 
Caconde, morava em Caconde. Minha mãe; agora meu pai... (faz 
sinal que não sabe do pai)

GEP: A senhora não sabe nem a profissão dele, nada?

Artesã: Não, ele era pedreiro, ele era pedreiro, ele era pedreiro...

GEP: E essa outra família com quem a senhora viveu... Qual era?

Artesã: Família Silva (nome fictício)
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GEP: Silva!  E eles trabalhavam em que?

Artesã: Ele trabalhava em escritório [...] Já faleceu, já faleceu, faleceu 
com 96 anos, faleceu. E ela (a senhora) não trabalhava.

GEP: E o Senhor, seus pais são daqui da cidade mesmo?

Artesão: Meu pai era de Itápolis, minha mãe daqui de Araraquara, 
daqui mesmo.

GEP: Eles trabalhavam com o quê?

Artesão: Meu pai era ferroviário, trabalhava na Estrada de Ferro, minha 
mãe, dona de casa. 

4 - A Cerâmica: História da Fundação da Empresa e Trajetória dos 
Fundadores

GEP: Agora a gente vai entrar em questões que já vão envolver mais a 
Cerâmica. Desde quando a senhora trabalha com cerâmica?

Artesã: 23 anos né? (pergunta para o artesão) Desde que o João 
(nome fictício) faleceu né? Ele faleceu e ele (o sobrinho – aponta para 
o sobrinho) me ensinou. Eu não sabia mexer, ele me ensinou.

GEP: A senhora pode nos contar um pouquinho daquela história... 
(antes de iniciarmos a gravação, contou-nos um pouco de sua história, 
de que era o cunhado quem trabalhava com cerâmica)

Artesã: É, o irmão do meu marido. Ele que trabalhava em Barra Bonita 
(cidade distante   de Araraquara cerca de 100 quilômetros).

Artesão: Ele começou trabalhar aqui em Araraquara

GEP: Como ele se chamava?

Artesão e Artesã: Carlos (nome fictício). 

Artesão: Ele começou a trabalhar aqui em Araraquara. Existia uma 
cerâmica na rua 9 de julho há muito tempo atrás, dos portugueses. 
Ali que ele deu início à carreira dele. Dali ele partiu para Jaboticabal, 
foi trabalhar no Stéfani [inaudível] No Stéfani ele trabalhou um certo 
tempo.(refere-se à fábrica de filtros Stéfani). Aí ele foi convidado por 
uns amigos pra ir para Barra Bonita tocar uma cerâmica também. E lá 
eles tocaram essa cerâmica até em 64 (1964). Em 64 essa cerâmica 
deixou de fabricar potes, vasos, essas coisas pra fabricar telhas. Já não 
pertenceu mais à área dele. Foi quando ele veio pra Araraquara e 
montou aqui. 

Artesã: Em 64 (Canto do galo)

GEP: Essa Cerâmica que o Sr. disse que existia na Rua 2 (Rua 9 de Julho)
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em Araraquara, em que ponto da Rua 2, mais ou menos, ela ficava?

Artesão: Na Rua 2 lá em baixo. Entre a15 de novembro e...

GEP: E a 7 de setembro? (Referem-se às Avenidas 15 de novembro e 7 
de setembro em Araraquara)

Artesão: Não, e a D. Pedro, pra baixo um pouco onde hoje é a Casa 
Brasil (refere-se a uma loja de presentes que existe na Rua 9 de Julho, 
esquina com a Av. D. Pedro I). É lá... Hoje, naquela frente é o Escritório 
Real.

GEP: Quem eram os proprietários [dessa cerâmica] mesmo que o 
Senhor falou?

Artesão: Ah, era uns portugueses. Não faço ideia o nome deles.  Já não 
é da minha existência, sabe?   (risos – Canto do Galo)

GEP: Esse cunhado da senhora foi trabalhar inclusive na Cerâmica 
Stéfani lá em Jaboticabal.

Artesã: É, ele trabalhou...Ele aprendeu, depois que ele abriu aqui.

Artesão: Muito... Trabalhou com aquele senhor que até hoje trabalha 
lá, que é o Seo Pagé. Não sei se trabalha ainda.

Artesã: Trabalhou muito tempo com esse senhor lá! Isso aí eles eram 
ainda bem novo né (canto do galo), a ponto de chegar lá um dia pra 
falar com o Seo Pagé e ele não recordar dele [...] Uma quantidade 
enorme de pessoas né, pra trabalhar [...] esquecimento dele (Toca o 
telefone que estava gravando). Era o que ele dizia pra nós aqui, que 
ele trabalhava junto com o Pagé lá, na Cerâmica Stéfani.  

GEP: Ele trabalha ainda. (afirmação sobre a permanência do Sr. Pagé 
na Cerâmica Stéfani) 

Artesã: Oh, conversamos com ele.

Artesão:  Justamente a procura de argila.

5 - Trajetória da Artesã

GEP: A senhora começou a trabalhar com cerâmica há 23 anos, depois 
que o seu marido faleceu não é?

Artesã: É, depois que ele faleceu, meu marido faleceu, eu tive que 
ajudar ele (o sobrinho). Eu saí do meu serviço, fiquei aqui e ele me 
ensinou a trabalhar.

GEP: A senhora trabalhava antes então?

Artesã: Trabalhava no [...] (nome da empresa em que trabalhava).
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Trabalhava na profissão de assistente de dentista. Antes de meu 
marido falecer, eu fui trabalhar lá. Tinha os meus três filhos pequenos, 
fui trabalhar pra ajudar ele na Unimed (Plano de Saúde). Ele ficou 
muito doente, comecei a trabalhar. Depois quando ele faleceu, eu vim 
trabalhar aqui. Aprendi a fazer.

GEP: Seu sobrinho já trabalhava aqui então.

Artesã: Já, já trabalhava aqui

6 - Trajetória do Artesão, Desenvolvimento do Saber-Fazer e Um Pouco 
da Atividade Cerâmica em Araraquara

GEP: O senhor começou a trabalhar em que ano aqui, se lembra?

Artesão: Há 32 anos atrás. Faz as contas aí. Eu tinha 35, 36 (anos de 
idade) por aí....

GEP: E quem ensinou o trabalho para o senhor foi o marido dela? 
(daartesã).

Artesão: O meu tio Carlos (nome fictício) (canto do galo) Era o único 
que fazia as peças aqui.

Artesã: Ele que era o especialista.

Artesão: Os demais que viviam junto aqui: um pintava, outro dava 
acabamento, mas quem fabricava a peça era ele. Daí um certo 
tempo pra frente também veio um outro senhor que também tinha 
uma Cerâmica perto da Nestlé, o Seo Antônio (nome fictício). Então 
eles compartilharam trabalhar os dois juntos fabricando. Um trabalha 
num setor, outro no outro, mas fabricando. Mas como a sociedade 
não virou, Seo Antônio partiu pra outra coisa, o Carlos continua aqui. 
Foi aí então que eu vim aqui, então pra dar uma mão pra eles, que 
eles estavam meio..., meio sossegados né. Um começou beber demais, 
outro estava meio adoentado, então eu vim pra dar uma força, e 
sobrou pra mim até hoje

Artesã: (riso) até hoje. Aposentou e tá aí.

GEP: Então! E alguma vez na vida o senhor fez algum curso de cerâmica?

Artesão: De cerâmica não! Foi olhando e aprendendo! E a 
necessidadede aprender que fez com que eu aprendesse. Chegava 
uma pessoa aqui queria um tipo de vaso. Esse meu tio Carlos (nome 
fictício) se dedicou a beber... Então ele chegava aqui, então ele 
falava: “Saiu torto assim, mas a outra vez que eu beber, sai igual esse 
aqui”. (risos). Porque quando tá bom, sai bom né, não saia torto. Mas aí 
a pessoa dizia: “Não, mas eu quero um vaso desse tipo aqui.” Aí ficava
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brigando. Aí ele largava tudo, aí ele falava: “Se vira com essa mulher, 
que eu vou embora”.

GEP: E o senhor teve que se virar.

Artesão: Tive que se virar. Inclusive se virei muito (canto do galo) por 
conta da D. Carmem (nome fictício). O filho dela hoje tem a agência 
de carro em frente da Stéfani (Cerâmica Stéfani em Jaboticabal) A D. 
Carmem botou uma Cerâmica depois atrás do campo da Ferroviária 
(time de futebol da cidade de Araraquara).

GEP: Aqui em Araraquara também?

Artesão: É, trabalhou ali uns tempos ali. Então quando eu comecei a 
trabalhar aqui foi de um jeito que ela veio aqui, ela queria as peças 
que ela queria. Esse meu tio aí, meu padrinho, que também... que 
ajudava aqui, trabalhava na Cia Paulista e nas horas vagas vinha 
trabalhar. Também era daqueles que você podia falar “Faz 50 vasos.” 
Ele fazia, mas se você fosse medir não tinha nenhum igual. Então ela 
(D. Carmem) exigia que fossem mais ou menos iguais, porque naquela 
época ela entregava as peças justamente para o Jumbo Eletro (antiga 
loja de eletrodomésticos e utilidades pertencente ao grupo Pão de 
Açúcar), que havia aberto a loja aqui em Araraquara. Ela fazia os 
detalhes que ela fazia e entregava lá. Só que o Jumbo queria mais ou 
menos um padrão de peça. É aonde eu tive que me virar.

GEP: Então a D. Carmem não fazia a cerâmica, ele pintava, decorava... 

Artesão: Ela começou depois a fazer, mas ela trazia os ceramistas 
de Jaboticabal pra cá. Alguns vinha pra cá, trabalhava uns par de 
tempo com ela, depois ia embora, vinha outros, até que começaram a 
trabalhar duas pessoas. Um não sei se ainda vive aqui em Araraquara, 
e um outro passou a trabalhar com uma floricultura (canto do galo). 
Não sei onde trabalha mais.

GEP: Não sabe o nome dele?

Artesão: Seo Manoel (nome fictício)? (pergunta para a artesã)

Artesã: Que vinha aqui? Seo Manoel. Ele bebia pra caramba, mas tinha 
uma mão pra fazer as coisas!!!

Artesão: Ele trabalhou muito tempo no Stéfani. Ele realmente como 
estava bebendo muito o Stéfani tirou (demitiu). Porque você sabe: Em 
Jaboticabal, em cada esquina tem um ceramista, a ponto de um abrir 
uma Cerâmica lá, outro abrir uma aqui...Então um saia... Antigamente 
tinha bastante e com o tempo foram aprimorando a arte, porque além 
deles trabalhar no Stéfani e aprender, ninguém mais que trabalhava 
veio pra aprender.[....] Inclusive o Português que a gente ia buscar a 
peça esmaltada, nós fomos lá, ele nem quis passar o jeito de esmaltar
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pra nós e nem quis esmaltar também. Encerrou!!

Artesã: Morreu ele, a mulher, como morreu a D. Carmem e depois 
morreu o marido dela. Essa D. Carmem, o marido dela era dentista, e 
quando ele faleceu, ela.... 

7 - A Matéria-Prima: argila

GEP: Eu gostaria que vocês falassem um pouquinho sobre diferentes 
tipos de argila que o senhor conhece, que o senhor trabalha, que o 
senhor já trabalhou...

Artesão: A gente trabalhou com o tipo de argila natural, vermelha no 
caso, trabalhamos com uma que vem de São Paulo, que já é química, 
de alta temperatura. E essa de alta temperatura tem de vários tipos 
de argila. De acordo com cada tipo de cor, de peça. Trabalhamos 
também com a Ágata, trabalhei com cerâmica, com um auxiliar que 
vinha aí fazer umas peças, trabalhei também com isso, e trabalhei 
também como uma que chama ... Que é extraída do barranco: Saguá! 
Essa argila não é extraída do fundo da terra não. Ela é extraída do 
barranco mesmo e ela é boa pra você misturar com a outra pra dar cor 
na peça que você quer. Ela é boa pra isso.

GEP: E tem uma argila química que o Sr. falou.

Artesão: A química vem de São Paulo. Eles preparam a argila...

Artesã: Inclusive no Stéfani eles devem por alguma coisa né? (pergunta 
ao artesão)

Artesão: Não.

Artesã: Não! Ah, eles passam dentro do filtro. Seo Pagé que passa 
dentro do filtro. A química é para alta temperatura. E é a mesma que 
você pode fazer o prato, que você pode fazer... Até ela pode ser usada 
até mesmo em porcelana. Também é alta temperatura.

GEP: Aqui vocês trabalham atualmente com que tipo de argila?

Artesão: É a vermelha [inaudível] é a vermelha sim.

GEP: Essas outras argilas que o senhor citou, o senhor já trabalhou com  
elas?

Artesão: Já trabalhei com elas.

GEP: Aqui também?

Artesão: Aqui também.

GEP: Mas atendendo pedidos principalmente?
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Artesão: Exatamente!!! A quantidade era bem (pequena). Porque não 
tem condições de você ir pra São Paulo e trazer pra cá, porque ficava 
inviável de trabalhar, ela é muito cara. Então pra gente compensa 
trabalhar com essa vermelha aí daqui pra frente, porque a gente 
trabalha mais é com vaso de planta, e pra nós não é necessário que 
seja uma argila de alta temperatura.

 Fonte: Acervo Fundação Araporã.

GEP: E de onde vem a argila que vocês utilizam?

Artesão: De Barra Bonita, do Rio Tietê, de Barra Bonita.

GEP: Existe alguma empresa que faz a extração da argila lá e vocês 
compram dessa empresa?

Artesão:  Olha, existe uma empresa que vende lá, só que a empresa 
que vende é da Cooperativa – Cooperativa dos Ceramistas de Barra 
Bonita – Eles pagam uma taxa que é pra extrair essa argila da beira do 
rio. Então não é uma empresa fechada; é uma empresa aberta pra 
todo mundo, aqueles que forem sócios... [podem] comprar deles...

GEP: E é dessa cooperativa que o senhor compra?

Artesão: A gente compra secundária. Tem uma pessoa que compra da 
Cooperativa e essa pessoa cede pra nós. A pessoa tem que ser sócio 
da Cooperativa pra eles vender também.

Artesã: Meu marido trabalhava com ele.

Artesão: Exatamente, meu tio trabalhava com essa pessoa...Por 
intermédio dele que a gente adquiria a argila. Agora ultimamente essa 
argila dele passou a ser uma argila secundária... Porque ele parou uma 
seção inteira e só trabalha com tijolo. Então tijolo não é necessário uma 
argila tão boa, inclusive a gente trouxe um caminhão de argila, tá aí no 
fundo sem poder trabalhar com ela. Ela não dá uma peça que presta. 
Agora pra tijolo é excelente. Então a gente teve que partir pra outra
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pessoa, essa outra pessoa deu uma dica pra gente e a gente foi lá, 
por intermédio dele o rapaz forneceu um caminhão de argila pra nós. 
Extraída na hora, lá no barreiro que eu fui buscar.

Artesã: Foi buscar fresquinha, fresquinha...

GEP: Vocês já estão com algumas dificuldades para ter acesso à argila?

Artesão: Olha a gente passou uns tempos atrás aí por intermédio da 
Cooperativa, passamos dificuldades sim.

Artesã: Passamos sim, passamos sim!!! 

Artesão: Passou a ponto da gente ir lá em Jaboticabal atrás do tal de 
Pagé pra ele dar uma dica pra nós aonde ele pegava. Aí ele disse 
pra nós que ele pegava aqui no Taquaral (Distrito do município de 
Rincão/SP), mas a argila do Taquaral você tem que processar ela muito 
processada pra trabalhar, e só com a Maromba e o Cilindro (máquinas 
usadas para preparar a argila) que nós fazemos, acabou! É uma argila 
até boa pra isso. Agora você não pode comparar com o processo 
que tem lá dentro do Stéfani. Lá eles têm as prensas, lá eles têm as 
sovadeiras a vapor... Eles têm tudo isso aí.  Aqui nós não temos nada 
disso aí. Trabalha no tempo antigo ainda: a maromba, a sovadeira, o 
cilindro e só.

8 - Produtos e Mercado 

GEP: As peças..., que tipo de peças que o senhor produz? O senhor já 
falou que produz basicamente vasos...

Artesão: Vasos, moringas.... Agora a gente vai começar a fabricar filtro, 
se der certo com essa argila que a gente pegou, porque pra fabricar 
um filtro, fabricar perfeito, essa argila teria que ser lavada, pra tirar toda 
a impureza dela pra que o filtro não vaze, pra que o filtro não dá gosto... 
Essa não tem condição de fazer isto aqui. Lavou ... tá pronto, sabe?

GEP: Eu estou vendo vasos... Aquelas... São moringuinhas? (mostra 
moringas dispostas em uma mesa, localizada no espaço onde fazíamos 
a entrevista)

Artesã: Sim, são moringuinhas, mas é pra som, som, ela é aberta do 
lado. 

Artesão:  É um instrumento (de som). Mas isto é uma encomenda que 
aparece de vez em quando. A gente não tem processo pra fazer não. 
Agora o que mais faz...

GEP:  Quem encomenda esse tipo de instrumento?

 Figuras 1 e 2: Peças produzidas pela empresa, vasos  e outros produtos de jardinagem.
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 Fonte: Acervo Fundação Araporã.

 Fonte: Acervo Fundação Araporã.
Artesã: Olha, esse tipo de instrumento aqui vou falar pra você que eu 
não sei nem o nome dele... (nome da pessoa que encomendou). É 
tudo dos hippies lá.

Artesão (pega o instrumento e balança-o para obter o som) – som 
do instrumento.  Tem tamanhos maiores, tem no forno lá queimando 
duas grandes, mas isto acontece quando uma pessoa chega aqui e 
.... [encomenda]

GEP: Encomenda específica!

Artesão: Você não pode fazer uma quantidade aí que não tem tanto...
(refere-se às vendas, por não existir muitas pessoas que tocam tal 
instrumento)

onte: Acervo Fundação Araporã.

GEP: Ali tem algumas panelas também? (aponta para as panelas 
armazenadas na prateleira)

Artesã:  É!  às vezes a gente faz umas panelas. A pessoa pede, a gente 
faz. 

GEP: Também panelas são sob encomenda?

Artesã: Também é sob encomenda.
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 Fonte: Acervo Fundação Araporã.

GEP: Mas o essencial de vocês é pra jardinagem mesmo?

Artesã: Pra jardinagem mesmo. 

Artesão: Vai respondendo aí que eu já volto (fala para a mulher e sai 
para verificar a queima da cerâmica que estava acontecendo no 
forno)

 Fonte: Acervo Fundação Araporã.

9 - Processo e Instrumentos de Trabalho 

GEP: A gente vai entrar agora na questão do processo de trabalho. 
Queria que vocês descrevessem um pouquinho o processo de trabalho 
da produção da cerâmica, como começa, quais as etapas do 
processo, até a peça finalizada.

 Figuras 3 a 5: Produtos: pequenos potes e oratório. 

 Figuras 6 e 7: Modelo de Filtro e suportes para velas. 

 Figura 8: Modelo de Moringa usada para obtenção de som. 

 Figura 9: Panelas de cerâmica.

 Figuras 10 e 11: Forno Caipira e Artesão alimentando fogo do forno de queima de cerâmica.



Artesão: Bom, todo processo começa com a extração da argila. Extrai 
a argila na margem do rio, a profundidade, a terra do lado para que 
não tenha nada de impureza. Dali ela é transportada para cá em 
caminhão, depositada. A gente colocaela num tanque para dissolver 
as pelotas que tem, é passada pela sovadeira, pela maromba, pelo 
cilindro, depois ela é depositada. De acordo com o que eu vou 
trabalhando, o que eu vou ocupar, eu passo pela sovadeira, porque a 
sovadeira ela tira totalmente o ar que tem no meio da argila, que é pra 
não dar defeito na hora de eu começar a trabalhar. Daí pra frente passa 
na minha mão, no torno pra mim fazer o tipo da peça que eu quero. 
Feita a peça, ela vai pra secagem, quando ela tá perdendo quase 
totalmente o... vem pra [nome da artesã] pra ela dar o acabamento. 
Dado o acabamento pela [nome da artesã], aí ela vai ser depositada 
num setor onde ela possa secar por igual (canto do galo) Daí ela não 
pode secar do lado. Porque se secar do lado é bem provável que uma 
parte seque primeiro, e a parte que secar primeiro ela se separa da 
outra parte... aí ela seca por igual. Aí estando ela totalmente seca, ela 
vai pro processo do forno. Ela é enfornada, queimada com uma base 
de mais ou menos 30 e poucas horas de fogo, 25, 26 horas de fogo .... 
total. Daí pra frente espera mais um dia para ela poder esfriar, que eu 
não posso abrir a porta enquanto a peça estiver quente. Ela corre o 
risco de receber um ar lá dentro, um [golpe] de ar e com o choque 
térmico ela quebrar. Daí é tirada, depositada aqui (no barracão onde 
existem as prateleiras expositoras) Aí fica ao seu critério.

GEP: Então... como chama isso daqui? (Aponta para um espaço 
quadrado no chão, espécie de buraco, onde existia um pouco de 
argila).

Artesão e Artesã:  Tanque.

GEP: É o tanque onde é colocado o barro...

Artesão: É colocado o barro para ser dissolvido todas as pelotas que 
ela tem.

GEP: É colocado água...  Então é colocado água e ela fica ali...

Artesão: Fica ali o tempo mais ou menos...É maturando

GEP: Depois ela vai...

Artesão: Ela passa pela maromba.

GEP: Maromba é esta máquina aqui (aponta para a máquina 
maromba instalada bem em frente de onde fazíamos a entrevista). 
E vão sair aqueles (blocos de argila já prontos para ser trabalhados, 
mostrados antes)

Artesão: Ela passa pela maromba.
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GEP: Maromba é esta máquina aqui (aponta para a máquina maromba 
instalada bem em frente de onde fazíamos a entrevista). E vão sair 
aqueles (blocos de argila já prontos para ser trabalhados, mostrados 
antes).
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 Fonte: Acervo Fundação Araporã.

Artesão: Vai sair já massa da argila. Essa nossa aqui ela sai quadrada, 
mas é o mesmo sistema. Antigamente era tocada por animais, iam 
virando em volta para sair embaixo. Dali ela vai pro cilindro. O cilindro 
vai arrebentar todo o tipo de pedra que tiver. Porque se caso eu estou 
fazendo uma peça e passar uma pedrinha, corre o risco de no forno 
aquela pedrinha não aceitar fogo, então ela quebra e sair a peça 
quebrada, às vezes acontece. Passando por ali ela é depositada 
(canto do galo). Quanto mais tempo ela ficar depositada, melhor pra 
mim trabalhar. Porque ela fica descansada. Como o pessoal sempre 
dizia, ela descansa... Dali então ela vai pra sovadeira, da sovadeira eu 
pego pra trabalhar e acabou...

GEP: Daí então o senhor vai trabalhar no torno?

Artesão: Eu vou trabalhar no torno.

GEP: O torno do senhor é elétrico?

Artesão: Elétrico sim, sim.  A peça do torno é mecânica, a produção da 
peça é na minha mão. Que é só feito na minha mão. Não tem forma 
nenhuma, nenhuma, nenhuma.

GEP: Então a [nome da mulher] disse que tem esse torno antigo que é... 
(mostra o torno de madeira, antigo, e movido com os pés)

Artesão: Esse torno é antigo, que é virado com o pé. Mas acontece que 
a produção desse aí não chega nem comparar com a produção de 
um elétrico. Porque esse aí você tem que pegar velocidade, acabou a 
peça tem que parar. Aquele lá não, aquele lá eu faço, breco, ele para, 
já tiro a peça, vou soltando a peça já vai pro acabamento.

GEP: Onde está o torno do senhor?

Homem: Aquele ali do canto (mostra o torno elétrico no canto direito

 Figuras 12 a 14: Tanque de Argila, máquina maromba e blocos de argila prontos.
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do barracão).

 Fonte: Acervo Fundação Araporã.

10 - Mudanças no Processo de Trabalho

GEP: Bom, o processo de trabalho, ao longo do tempo e tem sofrido 
mudanças, pelo que o senhor já falou, não é?

Artesão: Ah, com certeza! Tem sofrido mudanças a ponto de que já 
teve prensa que faz o vaso. Basta a pessoa fazer uma bolinha de barro 
e jogar lá, prensa bate e o vaso está feito.

GEP: Mas no início o senhor trabalhava com esse daqui?(refere-se ao 
torno de madeira).

Artesão: Sim, no início era somente este torno que existia, não existia 
torno elétrico. O torno elétrico foi com o tempo, foram inventando 
então. Esses tornos aí a fábrica dele é dentro de Jaboticabal, porque 
naquela época do Stéfani surgiu muita Cerâmica em volta, e todo 
mundo queria um torno elétrico, então foi feito lá a fábrica de torno 
elétrico. Até mesmo o torno elétrico [inaudível] de funções, a ponto 
daquele grandão ser esse aí hoje. Esse pequeninho que tá aí (mostra 
um torno menor que estava próximo de onde a artesã estava sentada).

GEP:  Então o que mudou principalmente no processo de trabalho da 
cerâmica foi o torno?

Artesão: Foi!!

GEP: O resto, o resto está mais ou menos igual.

Artesão: A não ser lá no Stéfani né, porque lá no Stéfani já não faz tanta 
cabeça, é plástica, a cabeça do filtro já também não faz, é plástica. 
Eles só faz o pé do filtro. O corpo do filtro é feito com máquina, o corpo 
do filtro é plástico, a parte de cima é acrílica e a tampa é plástica. 
Foi o que aconteceu. Antigamente era do começo ao fim totalmente 
de cerâmica, totalmente de barro. Isso aí foi mudando, essa cerâmica 
teve essa vantagem que a gente não tem.
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GEP: Então só a senhora e o senhor que trabalham aqui?

Artesã: Sim!

GEP: E o senhor disse que tem uma fase do processo de trabalho que é 
a parte de acabamento e a [nome da mulher] que faz.

Artesão: Certo.

GEP: Dá pra senhora explicar um pouquinho em que consiste o 
acabamento, o que é o acabamento em si?

Artesã: O acabamento é... do jeito que vem o vaso...

Artesão: Dá licença, posso cortar o assunto aí? Posso dar uma palavrinha 
só? É corrigir os meus erros. Um vaso que eu tiro lá, ele fica com um risco, 
ela tem a obrigação de tapar aquele risco, tirar o risco daquela peça.

Artesã: Tirar aquele risco...

Artesão: Então ela corrige aquilo que eu estou fazendo. Porque 
antigamente, há muito tempo atrás, essa cerâmica da Rua 2 (Rua 9 
de Julho) tinha esse padrinho que trabalhava com nós aqui, o serviço 
dele era tirar a argila de debaixo do torno. Porque a peça, a senhora 
vê aí uma peça reta, muitas vezes aquela peça saia torta, então o 
rapaz que terminava, que dava acabamento na peça, ele com uma 
lâmina ele tinha a obrigação de deixar aquela peça reta. Então ele 
tirava praticamente de tarde uma carroça de barro de debaixo do 
torno, porque dava o acabamento na peça, ele que fazia a peça. O 
ceramista lá do torno só puxava e entregava pra ele: “Se vira, a peça 
que o homem quer é redonda, você faz essa peça ficar redonda”. 
Entendeu?

GEP: Então, mas a minha pergunta é: Por que a [nome da mulher] faz 
o acabamento?

Artesão: Pelo seguinte motivo: eu faço a peça e entrego na mão 
dela, porque se nós dois for fazer a peça não tem quem possa dar 
acabamento. E muitas das vezes eu estou fazendo a peça, eu tenho 
que parar para ajudar ela dar acabamento, porque o acabamento é 
muito mais complicado do que fazer a peça.

GEP:  Mas o fato dela ser mulher, isto ajuda ou independe disso?

Artesão: Não, não dependente disso. Porque lá no Stéfani você não 
vai achar mulher nenhuma no acabamento. É só homem. Só homem.  
Agora a mulher tem a sensibilidade melhor pra ela fazer, que nem eu 
tô fazendo aí uma jarra, ela dá um acabamento na alça. Isso aí não 
compete pra mim ir lá porque eu não tenho tempo pra fazer isso. Você 
tem que colocar uma alça, porque a outra está esfriando. Se eu ficar 
muito caprichando muito nessa, aquela lá secou, aí eu não coloco
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 Figuras 15 a 17: Tornos de moldar cerâmica. 
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mais. Então aquela alça sai pra cá e ela vai...

GEP: Agora o senhor falou uma coisa aí “A mulher tem mais 
sensibilidade”..

Artesão: Ela tem mais sensibilidade para trabalhar com a peça, porque 
é o seguinte: Ela tem mais visão naquilo que uma mulher vê, chega 
aqui, vêm comprar.

GEP: Estética né. Você sabe o que ela vai achar bonito né?

Artesã: É.

Artesão: Porque pra mim era fácil demais fazer só o vaso comum...É 
exatamente, porque se chegar uma pessoa aqui, ela fala pra mim: 
“Olha, saiu tal peça.” Eu fico tenho na imaginação a peça que saiu. 
Por que saiu aquela peça?  Porque alguém se interessou por aquela 
peça e se se interessou por aquela peça, então ela tem a visão daquilo. 
Entendeu como que é? Então isso aí que ajuda bastante. 

Artesão:  Porque antigamente não existia isso ai, antigamente era três 
tipos de vasos que fazia: era um vaso comum, era esse vaso redondo 
que você tá vendo ai, era o filtro... Era muito difícil alguém chegar aqui 
que falasse: “Eu quero uma jarra, eu quero isso, eu quero aquilo.”. Hoje 
não, hoje eu tenho que fazer desde regador até bule, até xícara, tudo 
eu tenho que fazer. Por causa de quê, porque tá visando a pessoa que 
vem comprar e ela passa pra mim. É isso aí.

GEP: Então na verdade o senhor trabalha de acordo com as exigências 
do mercado. 

 Fonte: Acervo Fundação Araporã.
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Artesão: Exatamente!!! Eu não posso chegar aqui agora fazer 500 vasos 
de orquídea e não fazer nenhuma jarrinha. Chega dez que quer uma 
jarrinha e não quer vaso de orquídea. Então eu tenho que mesclar um 
pouco de cada coisa.

GEP: E as peças vocês que vendem, vão para o mercado de Araraquara 
mesmo?

Artesão: Olha, a maioria que vem buscar são pessoas que têm um 
orquidário, que tem uma lojinha, casa de Umbanda...Essas coisas 
ocupa muitas peças de argila. Então a gente já tem uma identificação 
com isso aí.

GEP: Normalmente são de Araraquara?

Artesã: Sim, a maioria, mas eu tenho assim...

GEP: Jardineiros...

Artesã: Também.

GEP: Decoradores...

Artesã e Artesão: Também.

Artesã: Eles pedem sabe? “... eu quero assim, igual aquele modelo”.  Aí 
eu falo pra eles... você vem buscar.

GEP: Então vocês trabalham com encomenda também, de acordo 
com...

Artesã: É, mas em caso, pra jardim, a pessoa vem e fala “Ah, eu preciso 
de 10 vasos iguais aquele, mais ou menos”. Eu digo: Mais ou menos, 
porque não sai igual: um sai mais alto, outro sai mais gordinho, porque 
na mão não fica igual! Eu vou fazer...

Artesão: Geralmente quando chega uma pessoa [inaudível], 
obviamente eu tenho que fazer isso. Corre o risco de quebrar e também 
sobrar também alguma coisa, então não tem uma pessoa que chega 
pra mim e fala assim: “ Olha, eu quero um vaso...Esse daqui você não 
me faz igual a esse [inaudível] Agora eu fazendo quatro, talvez sai os 
quatro bons, você leva um, posso quebrar os outros [inaudível].

11 - Mercado

Artesão: Uma coisa assim:  se você fizer uma peça, uma panela que 
nem aquela lá (mostra o modelo na prateleira), falar pra pessoa:  Custa 
R$ 20,00! Acham caro, se você falar: Custa R$ 5,00! Ele acha caro... 
Então não dão valor a isso aí. É por isso que [inaudível]. Se você quisesse 
um vaso que nem aquele lá e eu conseguisse vender ele por 150,00

 Figuras 18 a 22: Modelos de peças/produtos produzidas pela cerâmica. 



MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.7 | V.8 | 102 p. | Janeiro-Dezembro | 2020MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.7 | V.8 | 102 p. | Janeiro-Dezembro | 2020

52

conto (referência antiga moeda do país – contode réis) eu ia fazer 50 
vasos por dia! 

Artesã:  Mas não vende.

Artesão:  Então a falta de procura é que tá acabando, a ponto do 
Stéfani ter que mandar tudo pra fora! Aquele tempo nosso setor 
[inaudível]. ... tudo exportação.

12 - Sobre saberes e novas possibilidades de mudanças no processo de 
trabalho

Artesã: Você sabe aquela: Quando a água bate aprende a nadar? Ele 
faleceu (o marido) Eu falei pra ele (para o sobrinho): Eu vou aprender, 
e aprendi!

GEP:  Tem uma questão aqui sobre processo de trabalho, eu vou voltar 
um pouquinho lá. O [nome do homem] já falou sobre o processo de 
trabalho, o senhor já falou que houve mudanças no processo ao longo 
do tempo, mas se o senhor pudesse fazer alguma mudança ainda 
nesse processo de trabalho, o que o senhor mudaria?

Artesão: Olha, eu mudaria no caso, não sei se já existe isso aí, mas 
seria o preparo da argila, eu acho o preparo da argila ainda tá muito 
burocrático. Esse negócio de .... fazer a argila, depositar, passar aqui, 
passar pela maromba, passar pela coisa, praticamente me come um 
dia só pra mim passar por aqui. Então eu acho o seguinte: se tivesse 
um processo, uma máquina (risos da mulher) que ficasse lá na frente, a 
boca dela e eu colocasse lá dentro, chegasse aqui, pegasse a argila e 
eu fosse trabalhar....

Artesã: Tanto é que fiquei no forno no mês uma vez só...

Artesão: Não é uma coisa que talvez vai acontecer em um mês.

13 - A Concorrência com o Plástico/Polietileno, o Desaparecimento da 
Atividade e o Repasse do Saber. 

Artesão: Esses vasos plásticos...

Artesã: Esses vasos plásticos... Pelo amor de Deus!!! Acabou né, R$1,99 
também!!!

GEP: Já que tocaram nesse assunto: Vocês acham que este trabalho 
de argila pode desaparecer algum dia?

Artesã: Pode, pode!

MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.7 | V.8 | 102 p. | Janeiro-Dezembro | 2020MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.7 | V.8 | 102 p. | Janeiro-Dezembro | 2020

53

Artesão: Aqui no Estado de São Paulo, pode!!

Artesã: Pode, pode sim! Porque ele (o artesão) é aposentado, eu sou 
pensionista...

Artesão: Aqui em Araraquara, a hora que eu falar chega...

GEP: E a minha pergunta seguinte era exatamente esta: O senhor, 
ou a senhora têm preparado alguém para dar continuidade a este 
trabalho?

Artesã: Não, você não tem noção o que...

Artesão: Nesse setor você não pode preparar ninguém que você tem 
que pagar todos os direitos dele, desde INSS, desde fazer o registro da 
pessoa, você tem que pagar! Ele não vai te dar lucro enquanto ele tá 
aprendendo pra cobrir toda esta despesa com ele...

GEP: Mas nem os filhos?

Artesão: Os filhos são os que menos se interessam!

Artesã: Os filhos, meus 3 não quiseram (aprender) e o filho dele também 
não.

Artesão: São os que menos... (se interessam em aprender o ofício)

GEP: A senhora tem dois rapazes...

Artesã: Tenho dois homens e uma menina.

GEP: Nenhum dos três quis aprender?

Artesã: Cada um tem a sua profissão: O dele é engenheiro, também é 
outra profissão completamente diferente. Ele ensinou várias pessoas, as 
pessoas vêm aqui aprender...

Artesão: Eu ensinei uma pessoa a trabalhar aqui, no fim ele foi trabalhar 
com “telecurso”. Ensinei um outro rapaz fazer peça comigo, no fim ele 
foi trabalhar com negócio de fazer comida.

Artesã: Não adianta, eu falo que isso daqui...

GEP: O senhor tem dois filhos?

Artesão: Não um só.

Artesã: Não um só, ele só tem um (filho).

GEP: Que é o Engenheiro?

Artesã: É.

Artesão: Primeiramente, é uma coisa que você tem que trabalhar pra 
te dar lucro. Se não trabalhar você não tem lucro.
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Artesã: Tem que trabalhar...

Artesão: Tem que trabalhar e bastante!

Artesã: Tem que trabalhar mesmo!!

 Fonte: https://www.gardenking.com.br/ promoçoes/vaso-polietileno nutriplan/vaso-
infinity-redondo-50cm

14 - Rotina/Cotidiano de Trabalho

Artesã: Tem que levantar 7 horas, 7 horas tá abrindo, 7 horas!

GEP: Fale um pouquinho sobre esta rotina diária de vocês.

Artesão: 7 da manhã a gente abre o portão, às 11 fecha. Meio dia e 
pouco a gente já tá de volta pra fechar as 5 (17 horas). Às vezes fechar 
às 5, porque a gente tem que ficar aqui até mais tarde porque tem 
pessoas que querem pra ver pra depois vir comprar alguma coisa, tem 
que passar da hora, e às vezes passa da hora, uma pessoa que chega 
aqui com tanta euforia, pega vaso, põe tudo em cima da mesa: “Ah, 
eu vou levar esse aqui.”. Compensa ela ficar até 6 horas da tarde? Não 
compensa! (risos)

GEP: Então vocês cuidam tanto da produção como da venda também.

Artesã: Da venda também, é isso aí.

15 - Vendas pela Internet

GEP: Vocês vendem na internet também?

Artesã: Não.

GEP:  Não?

Artesã: Não sei mexer nisso daí. Só meu filho que põe alguma coisa
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(comentários sobre as postagens do filho no facebook).

Artesão:  A pessoa manda a foto, então a [nome da artesã] pega a 
foto que a pessoa mandou, aí passa pra mim.

Artesã:  Achou linda, tira a foto e manda pra mim.

GEP: E vocês conseguem fazer assim, com desenho ou imagem da 
foto, vocês conseguem?

Artesã: Consegue!

Artesão:  Dá pra fazer. Eu não sei se vocês já viram na televisão que lá 
em Marajó eles fazem lá a cerâmica marajoara, uma pessoa fica um 
dia inteirinho para fazer um vaso, então não compensaria para mim a 
[nome da artesã] ficar um dia inteirinho pra fazer um vaso, e o resto que 
tem pra fazer?

GEP: Mas aí não é bem...; é mais para o estado de São Paulo, cerâmicas 
que são produzidas aqui na nossa região.

Artesão: A gente tenta fazer sim. E depois tem aquele outro setor. Ela 
fica lá o dia inteiro fazendo um vaso, aí ela põe lá:  Custa R$ 60,00. “Ah 
tá muito caro!”. Então não compensa! É isso que acontece!

Mulher: (risos) Não compensa.

GEP: Agora falta só três perguntinhas, estamos acabando já.

16 - A Atividade Cerâmica em Araraquara

GEP: Eu ia perguntar se vocês conhecem outras pessoas que trabalham 
com cerâmica em Araraquara. Então o Sr. Já falou do Sr. Antônio, o 
senhor falou da cerâmica que tinha na rua 2, dos portugueses, o Sr. 
falou da cerâmica da D. Carmem...

Artesão: Falei da Cerâmica perto da Nestlé... Sr.  Antônio, esse que 
trabalhou com a gente aqui, ele já faleceu. (cantodo galo). Há muitos 
anos atrás, onde é o Mercado Municipal de Araraquara era uma 
cerâmica, que inclusive extraiam argila dali mesmo, daquele córrego 
que passa lá [...] 

GEP: Que é o córrego da Servidão, que está canalizado, que passa 
embaixo da via expressa. 

Artesão: Onde é o Mercado Municipal hoje, era uma cerâmica.

GEP: Eles tiravam argila... Eu ouvi dizer também que tinha uma cerâmica 
lá perto de onde é o antigo matadouro. O senhor se lembra?

Artesão: Não (faz sinal com a cabeça)

 Figura 23: Vasos de Polietileno. 
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GEP: O senhor conhece mais algum oleiro que mora aqui em 
Araraquara?

Artesão: Tem esse seu Manoel que a gente falou, eu já não sei se ainda 
tá vivo.

Artesã: Se está vivo, porque ele também bebia pra caramba. 

Artesão: Esse era outra pessoa que trabalhava lá com a D. Carmem, 
mas eles vieram de Jaboticabal. Inclusive esse seu Manoel também 
era de lá e eles vieram pra cá pra trabalhar pra ela. Com o fim da 
cerâmica, um eu não sei o que foi fazer e o outro passou a ser dono de 
uma floricultura.

Artesã: ...de uma floricultura, quem deve saber mais é o filho da 
Carmem. Se você for lá pra Jaboticabal pode ver com o filho dela. O 
filho dela... 

Artesão: Mas ele não era oleiro nem nada[inaudível]. A Carmem, ela 
não tinha assim uma consciência do que seria trabalhar com argila. 
Então ela fazia um vaso agora, colocava lá fora no sol que era pra 
amanhã falava: “Tá pronto!”A fornada, 70% do forno ia quebrar 
(Toque do telefone que estava gravando). Então uma pessoa pegava, 
passava massa em todos os vasos quebrados e lixava, pintava, para 
entregar. Essa pessoa até um tempo atrás veio até aqui, um rapaz 
chamado Hamilton, era ele que estava nesse serviço. Quando era 9h00 
da manhã, você ia lá pra ver o Hamilton, você não via, você só via 
uma estátua branca lá, de tanto tirar pó de vaso e lixar. Ele consertava 
todos os vasos. Aí ela vendia esses vasos pra pessoa plantar. A pessoa 
plantava, 15 dias o vaso quebrava. Aquela cola que ele colava não 
servia pra... Então foi aí que...

Artesã: O meu aqui não, o meu quebrou eu aviso a pessoa que tá 
trincado. Se quiser levar, leva trincado

Artesão: Porque consertar o vaso não conserto não. (toque do telefone 
que estava gravando). Um vaso quebrado pode usar pra um arranjo 
de flor, uma coisa assim, mas pra plantar...

17 - Subjetividades

GEP: Agora eu vou fazer uma pergunta para o senhor e para a senhora 
também que é uma coisa mais..., vamos dizer assim: de foro íntimo 
mesmo né: 

Artesão:  Pode perguntar (risos)

GEP: Eu queria falar mais sobre os sentimentos mesmo: O que significa
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para o senhor e para a senhora trabalhar com cerâmica?

Artesão: Olha, pra trabalhar com cerâmica é o seguinte: A primeira 
coisa que você tem que fazer é gostar! Se você não gostar, você não 
tem como trabalhar com cerâmica. Então tem que gostar, você tem 
que ter capricho pra fazer isto, e uma coisa importantíssima pra fazer isto 
aqui: Você tem que ter muita paciência. Se você não tiver paciência, 
você não vai em frente. Não adianta nada você chegar, você lastimar, 
porque o vaso manda em você, não é você que manda nele, tem 
que gostar daquilo que faz, ter muito carinho naquilo que você está 
fazendo, que às vezes eu estou fazendo um negócio lá, entorta pra 
um lado, entorta pro outro, eu digo “Cara, será que queria ficar torto?” 
Então uma vez eu fiz até um vaso torto aqui, a pessoa chegou aqui e: 
“Eu quero esse!”. Não sabia que tinha alguém interessado[inaudível] .... 
Que nem eu te falei. Agora se eu ficar aqui não vou fazer outro vaso 
igual esse. É isso aí.

GEP: E ser um ceramista tem sido importante na vida do senhor? O 
senhor sempre trabalhou com isso?

Artesão: Tem né, trinta e tantos anos, então tem né. Tenho trabalhado 
primeiramente fazendo açúcar. Primeiramente eu trabalhava na 
fábrica que fazia vassoura, fazia escova [inaudível] ele montou uma 
fábrica lá, eu fui trabalhar. Pra começo de conversa, eu trabalhei 
primeiramente fazendo pão, era padeiro, na padaria. Da padaria 
passei pra...

GEP: Da Padaria para a Cerâmica... (riso) 

Artesão: É exatamente. Aipassei pra... Ai passei pra açúcar, açúcar aí 
naUsina Maringá, aí na Usina Maringá, umas par de safras, foi aonde o 
pessoal começou a pedir ajuda. Então, tô aqui até hoje.

GEP: E a senhora [nome da mulher]?

Artesã: Eu é a mesma coisa que ele falou. Tem hora que tenho vontade 
de sumir.  A minha casa fica lá.  Tem hora que eu fico brava também, 
fico brava com ele, ele fica comigo...

GEP: Também tantos anos juntos né? (riso).

Artesão:  Tem hora ...  (risos)

Artesã:  Mas é uma coisa que eu gosto.... Deixo a minha casa pra...

GEP: A última pergunta então: Tem alguma coisa que eu não tenha 
perguntado e que vocês gostariam de falar?

Artesão: Não...

GEP: Se vocês também quiserem falar alguma coisa? (dirige-se aos 
outros pesquisadores).
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GEP: Não, acho que atendeu a tudo.

Ao final da entrevista fomos visitar o forno e o quintal...

Referência

MARTINS, Edna. A Entrevista como Instrumento de Pesquisa Sobre 
Práticas Educativas de Famílias. Nuances: estudos sobre Educação, 
Presidente Prudente-SP, v. 24, n. 3, p. 15-30, set./dez. 2013.Disponível 
em: < file:///C:/Users/Windows/Downloads/2697-7925-3-PB%20(2).pdf>. 
Acesso em 11 jan 2021

MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.7 | V.8 | 102 p. | Janeiro-Dezembro | 2020MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.7 | V.8 | 102 p. | Janeiro-Dezembro | 2020

59

ENTREVISTA COM O SENHOR APARECIDO PAIVA (PAGÉ): 
Memórias de um mestre em argilas e na produção de filtros de água

PESQUISADORES: Grupo de Educação Patrimonial (GEP)
Dulcelaine Lopes Nishikawa1 

Ângela Cristina Ribeiro Caires2

José Carlos Thomaz3

1 - Introdução

O propósito do material aqui reproduzido é colocar em evidência 
os saberes e fazeres associados à produção cerâmica. Compreende-
se que na atualidade, tempos de grandes avanços tecnológicos, esses 
saberes estão passando por modificações ou mesmo desaparecendo. 
A coleta desse material se insere no contexto do projeto “Avaliação 
de Impacto do Patrimônio Arqueológico na Área da Implantação 
e Exploração de Jazida de Cerâmica Vermelha”, contratado pela 
empresa Cerâmica Stéfani S/A, tradicional indústria produtora de filtros 
de água, localizada na cidade de Jaboticabal, estado de São Paulo.  
Na execução desse projeto, dentre outras demandas, foi proposta a 
realização de uma entrevista com o Senhor Aparecido Paiva, mais 
conhecido como Pagé. Trata-se de um antigo trabalhador desta 
indústria ceramista, profissional especializado e exímio conhecedor de 
argilas, com experiência na área há mais de 67 anos. Senhor Pagé é 
considerado uma referência neste setor, um verdadeiro mestre.  Nesta 
entrevista, realizada no dia 12 de fevereiro de 2019, em sua sala de 
trabalho localizada no interior da planta fabril da indústria Cerâmica 
Stéfani S/A, Senhor Pagé, após ser informado sobre os objetivos da 
pesquisa e assinar o Termo de Consentimento Esclarecido, bem como 
a Autorização de  Direito de Uso de Imagem, conta-nos um pouco 
de sua história de vida e de trabalho.  Em seu depoimento simpático 
e bem humorado, vida e trabalho apresentam-se como momentos 
indissociáveis, nos quais sua própria história se funde e se confunde 
com a história da empresa onde, ainda hoje, aos 82 anos, continua 
trabalhando e transferindo o seu saber para as gerações mais novas, 
apesar das resistências dos mais jovens, conforme relatado.

A proposição desta entrevista consistiu exatamente no desejo de

1 Mestra em Engenharia Ambiental pela USP - São Carlos, Doutora em Sociologia pela UNESP 
de Araraquara, Coordenadora do Grupo de Educação Patrimonial da Fundação Araporã 
de Araraquara. e-mail:  dulcelainelopes@gmail.com
2 Mestra e Doutora em Sociologia pela UNESP de Araraquara, Pesquisadora da Fundação 
Araporã de Araraquara. e-mail: angelacrcaires@gmail.com
3 Graduado em Ciências Sociais pela UNESP de Araraquara, Educador  e Pesquisador da 
Fundação Araporã de Araraquara. e-mail. josecarlosthomaz1@gmail.com
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registrar a experiência e o conhecimento armazenados no corpo e 
na alma deste trabalhador/artesão que dedicou e ainda dedica sua 
vida à arte de fazer cerâmica. Além do trabalho industrial com filtros 
de água na empresa em que trabalha o Senhor Pagé, em suas horas 
de folga, realiza trabalhos artísticos com cerâmica, tendo, inclusive, 
participado de diversos concursos, com premiações.

 Fonte: Acervo Fundação Araporã.

Destaca-se que esta entrevista foi realizada após uma conversa 
mantida com Senhor Hugo Luiz de Stéfani, um dos diretores da 
empresa, durante a qual nosso depoente estava presente e participou 
como ouvinte, fazendo eventuais intervenções. Isto explica o fato de 
em vários momentos, em seu depoimento, fazer referência à pessoa do 
Senhor Hugo e algumas de suas falas anteriores.

A entrevista com o Senhor Pagé permite resgatar um pouco do 
desenvolvimento da indústria ceramista em Jaboticabal/SP, apreender 
como esta indústria aparece e se desenvolve na cidade, com forte 
expressão industrial e comercial até hoje. Outro ponto forte da entrevista 
diz respeito ao relacionamento mantido com os patrões, o que oferece 
uma ideia clara de como se estabeleciam, em um período determinado 
da história, as relações de trabalho na empresa. Fundamentadas na 
proximidade entre patrões e empregados, as relações pessoalizadas e 
familiares produziam admiração e respeito pelos patrões, permitindo-
nos pensar em um verdadeiro culto à figura do chefe. No discurso 
de nosso entrevistado, os patrões aparecem como grandes líderes, 
construtores da empresa graças ao trabalho diuturno e incansável 
(mito da ascensão pelo trabalho), responsáveis inclusive pelo seu 
aprendizado e pelo gosto que adquiriu pelo trabalho em cerâmica. 
Este aprendizado, como guarda em sua memória, teria começado 
ainda quando criança ao brincar com a argila fazendo bolinhas para 
atirar com estilingue. Eu moleque eles [os patrões] levavam barro pra
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mim, argila assim, e eu fazia uma bolinhas assim para atirar no estilingue. 
Mais tarde, o aprendizado continuou a partir da relação direta mantida 
com os patrões que levavam-no para as jazidas de argila, fazendo-o 
experimentar este produto a partir do contato direto, das percepções 
e sensações corpóreas. É neste sentido, que o depoimento lúcido 
revela também o trabalho da memória desse trabalhador como um 
verdadeiro patrimônio. Senhor Pagé se declara um apaixonado pela 
argila e destaca a realização do trabalho em cerâmica como um 
dom, como algo sagrado. A argila, matéria-prima da cerâmica, é 
por ele tratada como um organismo vivo que se movimenta, que tem 
memória, que precisa descansar.

Outro aspecto que nos chamou a atenção em seu relato diz 
respeito à presença feminina na definição dos produtos a serem 
confeccionados na produção cerâmica.  Sem se referir a aspectos 
objetivos ou subjetivos, a mulher aparece em sua fala como a figura 
que vai em busca de elementos que permitam a ornamentação da 
casa e dos jardins, como vasos e outros utensílios. 

Ainda, antes de iniciarmos a apresentação da entrevista 
propriamente dita, cabe-nos lembrar um fato interessante. Senhor 
Pagé, antes de entrar na sala, local em que nos recebeu, realizou 
um ritual que, segundo ele, é habitual e representa uma continência, 
reverência e também um pedido de licença para adentrar o espaço, 
espécie de santuário, onde estão guardadas algumas memórias 
dos antigos patrões – senhores Rubens e Mário – os irmãos Stéfani e 
fundadores da empresa. Essas memórias são fotos, armas que lembram 
a participação dos patrões na Guerra, dentre outros objetos. Além 
disso, a sala é uma espécie de laboratório que contém uma pia e 
amostras de argila de cores diversas, um armário embutido no qual são 
guardados documentos, uma coleção da Revista Cerâmica e algumas

 Fonte: Acervo Fundação Araporã.

 Figuras 1 e 2: Peças artísticas confeccionadas pelo Sr. Pagé.

 Figura 3: Sr. Pagé em gesto de reverência ao entrar em sua sala de trabalho, antes espaço 
dos antigos patrões. Figuras 4 e 5: Fotos e objetos dos antigos patrões ainda fixados nas 

paredes da sala. 
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peças de cerâmica artísticas e artesanais confeccionadas por ele em 
seus momentos de folga.

 Fonte: Acervo Fundação Araporã.

2 - Iniciando a Entrevista 

GEP: [...] A gente vai tentar usar uma técnica que se aproxima do que 
chamamos de História de Vida.  Então vamos lançar algumas questões 
para o senhor e queremos que fale à vontade, mas fale tudo o que 
vier àsua mente, o que o senhor considerar importante. Neste primeiro 
momento, gostaríamos que o senhor falasse um pouco sobre a sua 
vida, sua história de vida desde o nascimento. Então, vamos à primeira 
pergunta: Quando o senhor nasceu?

Sr. Pagé: Eu nasci em 1938, eu nasci em uma fazendinha pertinho de 
Jaboticabal, próximo a Jaboticabal. Hoje estou com 81 anos e alguns 
meses. Naquela época minha mãe era doméstica e meu pai era um 
barbeiro. Eu venho de uma família muito humilde, cinco irmãos, cinco 
filhos. E não tive condições de estudar; não é que não tive condições 
de estudar, fui um pouco malandro. Meus irmãos estudaram! Eu 
gostava muito de arte: teatro, circo... Então eu perdi partes do meu 
tempo no teatro, partes do meu tempo. Até os 28, 30 anos, eu perdi 
tempo fazendo teatro. Só parei porque começou vir muita televisão 
para o interior e ninguém mais ia ao circo, ninguém ia ao teatro. Se 
eu não paro, teria passado fome. Mas nessa época eu já trabalhava 
na cerâmica e alguns dias deixava de vir para a cerâmica, ia para o 
teatro e assim por diante. A Stéfani me tolerou muuuito, eu cheguei a 
ficar meses fora fazendo teatro e eles não me desligaram da empresa, 
né. Então eu não estudei, sou semi analfabeto. Naquela época era o 
grupo escolar e depois preparatório. Vocês se lembram? Preparatório!!! 
Não tinha 5ª. 6ª.... Eu consegui ir até aí.    Fiz um pouco também de
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datilografia naquela época, muito jovem ainda também, e depois 
acabei vindo para a cerâmica e não usei mais o datilógrafo né. Mas 
eu era bom demais, e...

GEP: Em que tipo de escola estudou? Mesmo o senhor tendo feito o 
preparatório, o senhor sempre estudou na escola pública?

Sr. Pagé: Pública!

GEP: Qual a sua Religião?

Sr. Pagé: Católico de nascença, católico de nascença... A minha mãe 
muito católica, a minha avó também... E eu nasci naquilo ali. E quando 
eu fui para o teatro, tinha uma equipe lá que gostava da religião 
espírita, eles formaram um grupinho lá e eu fui pra aquela religião; 
pra religião não; eu comecei a frequentar uns trabalhos daqueles lá 
e comecei a gostar também, gostei, adorei aquela filosofia; depois 
abandonei também.

GEP: E hoje o senhor pratica a religião católica ou não?

Sr. Pajé: Hoje eu sou Maçon, sou da Maçonaria. Inclusive esse daqui 
é um símbolo da Maçonaria (pega na mão e nos mostra um animal 
(bode) um dos símbolos da Maçonaria, em metal – talvez bronze – que 
mantém em sua mesa de trabalho)

GEP: Queríamos que o senhor falasse um pouquinho da sua infância, 
como foi sua infância...?

Sr. Pagé:  Como que foi minha infância... A minha infância foi boa, boa 
porque eu tive liberdade! Uma criança aí, embora seja pobre, ela quer 
é liberdade. Ela quer brincarrr, ela quer se sujar todinha de barro,quer 
rolar na terra... E isso eu fiz muito! Embora tomasse umas palmadinhas 
da minha mãe assim, mas eu tive liberdade na minha infância. Naquela 
época os brinquedos eram muito comuns. Era um arquinho com um 
pequeno aro, rodar aquele arquinho, era jogar bolinha de vidro, 
bolinha de gude, sabe? Mas a minha infância foi muito boa, embora 
muito pobre, muito difícil. Já disse pra vocês que meu pai era barbeiro, 
e um barbeiro para cuidar de uma família de cinco filhos era difícil, não 
é?

GEP: E os filhos (irmãos) são todos homens ou tem...?

Sr. Pajé: Dois homens e três mulheres. 

GEP: E sempre morou aqui em Jaboticabal?

Sr. Pagé: Sempre morei em Jaboticabal. Eu vim para a cidade, eu tinha 
6 anos de idade. Deixei a fazendinha, meus familiares e vim para a 
cidade estudar.

GEP: E em que bairro o senhor mora?

 Figura 6: Sr. Pagé em sua mesa de trabalho, enquanto nos concedia a entrevista. 
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Sr. Pagé: Avenida da Saudade, 446, denominado bairro Xis. Mas o meu 
endereço eles põem Centro pra cobrar um imposto um pouco mais 
alto (risos).

GEP: Denominado bairro Xis, o que é isto?

Sr. Pagé: Bairro Xis. Então Xis, era um bairro da cidade, bairro... Tem 
o bairro Nossa Senhora Aparecida, bairro Alto e aquele era o bairro 
Xis, mas se você for ver nas correspondências é Centro, Centro pra... 
(sugere que é para a prefeitura captar mais recursos).

GEP: Na época do teatro o senhor foi pra fora de Jaboticabal?

Sr. Pagé: Não! Eu trabalhava com teatro de Jaboticabal, eu trabalhava 
com dois teatros e nós montávamos uma peça teatral e saía 
trabalhando com ela na região, até 150 quilômetros, mais ou menos, e 
enquanto isso ia montando uma outra.

GEP: E os textos eram próprios, ou sejade vocês, ou interpretavam textos 
de autores também?

Sr. Pagé: As tragédias, comédias, né. Eram peças mesmo, muito boas, 
muito bonitas! Você anunciava uma peça, você podia contar com 600, 
700, 800 pessoas adultas no teatro. E mesma coisa é circo. Às vezes o 
circo me convidava pra ir lá representar um papel e eu ia lá, e também 
muita gente no circo; hoje é o contrário, hoje se vai lá, muita criançada, 
muita molecada, mas na minha época eram adultos. E olha lá se um 
mexesse a cadeira e atrapalhasse eles ficavam bravos, sabe? Porque 
nós também não tínhamos muito recursos, nós trabalhávamos era na 
garganta mesmo né. Você falar aí pra 600, 700 pessoas na garganta, 
quem é que... É! Então é isso aí.

GEP: O senhor é casado? 

Sr. Pajé: Sou casado, muito bem casado! Digo bem casado porque 
na época de teatro minha mulher foi embora (risos). Ela me conheceu 
no palco, me conheceu no palco, adorava o trabalho que eu fazia, 
mas um ano, um ano e pouco de casado, ela falou: “Eu não aguento 
mais essa vida.”  “Tenho o fim de semana pra ficar com você”. “Fim de 
semana você passa fora, com outras.” Mas não era, era uma maneira 
de eu estar completando a minha renda mensal, mas a família dela 
morava em São José do Rio Preto, e eu chego um dia de madrugada 
em casa, uma segunda feira já, duas horas da manhã, trabalhava de 
sexta, sábado e domingo, ela já estava de malas prontas. “Tô indo 
embora!”. Naquela época não tinha carro, “Ah você vai embora de 
que?”. “Ah, eu vou tomar um ônibus amanhã cedo” (risos). “Eu vou 
pra São José do Rio Preto, pra casa dos meus pais e se um dia você 
deixar essa vida eu tô lá, estou lá, estou lá te esperando.”. Eu estou 
pensando em parar, porque muita televisão, não tá indo muita gente
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pro teatro, eu tô trabalhando quase que de graça, você tem que me 
dar um prazo aí pra mim cumprir com os compromissos. “Ah eu dou sim, 
que prazo você quer?” Ah, uns 60 dias. “Eu dou 90! (Risos). Ela foi muito 
boazinha e realmente acabou nisso aí mesmo.

GEP: Isso, que ano que era? Que ano que era isto?

Sr. Pagé: Eu casei com 27, foi com 28 anos. 1938... Com 28 anos.

GEP: Vocês não tinham filhos ainda?

Sr. Pagé: Não tinha.

GEP: O senhor tem filhos hoje?

Sr. Pagé: Hoje tenho três filhos. Duas meninas e um menino. A menina 
mais velha Jamara, a do meio... o do meio é um homem, Ubirajara e a 
mais nova Inajara.

GEP: É tudo indígena!!! 

Sr. Pagé: É homenagem, homenagem ao índio velho, ao meu véio avô.

GEP: Por falar nisso, de onde vem esse...O Pagé?

Sr. Pagé: Oh, boa pergunta!!! Vem... a minha avó, minha avó maternal...
Vó não, bisavó maternal, era descendente de uma família de índios 
que eu não sei qual tribo que era. Quando eu nasci ela já estava bem 
velhinha, bem velhiiiinhaaaa. Eu fui o primeiro varão, o primeiro HOMEM 
!!! que nasceu na família. Então ela dizia: “Oh, esse vai ser nosso Pagé, 
esse vai ser nosso Pagé.” E acabou ficando Pagé, e meu pai me 
chamava de Pajé, minha mãe de Pagé. Eles só não me registraram de 
Pagé porque... (risos) Mas ficou Pagé até hoje (risos).  

Mas hoje eu tenho meus três filhos, meia dúzia de netos já, as minhas 
filhas também... A Jamara, que é a mais velha, matemática, sofredora... 
(refere-se à profissão da filha, professora de matemática). A Inajara, 
professora de música, piano... Uma excelente artista. E o meu filho 
Ubirajara não quis estudar, fez administração e acabou pegando um 
servicinho no Banco do Brasil, está no Banco do Brasil. Não, é que eu 
queria outras coisinhas pra ele, queria que fosse um militar, queria levar 
ele na aeronáutica pra ficar lá, acabou ficando um tempo, depois a 
namorada começou a reclamar, ele veio embora. Então esses filhos. 
Minha mulher é doméstica. Coitada!!! Nós vamos levando a vida até 
onde Deus quiser. Não é? Estamos aqui à disposição dele.

GEP: Com quantos anos o senhor começou a trabalhar?

Sr. Pagé: Eu, como eu falei pra você, eu gostava de arte, eu gostava 
de arte. Então eu comecei fazendo um pouquinho de teatro, teatro... 
Como que eu vou te falar... em cidades por aí. Amador! Tinhas as 
cidades, me chamavam, eu ia lá, mas era com 13, 14, 15 16 anos. Com
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16 anos eu vim para a Cerâmica Stéfani, foi meu primeiro emprego. 
Com 16 anos vim pra Cerâmica Stéfani. Quem me contratou foi o 
Rubens Stéfani, na época, e sempre dizia que era um orgulho ter me 
contratado (riso).

GEP: E o senhor conheceu o Seu Rubens como?

Sr. Pagé: O Rubens, o Rubens... Eu quando vim da fazendinha que eu 
estava falando pra vocês, eu vim morar em um bairro chamado bairro 
Alto. A família Stéfani era vizinhos. Por isto que eu sei esta historinha 
da D. Olga, a avó do Hugo ia lá na capelinha e rezar pro... pro Hugo 
(quer dizer Rubens). E ali nós travamos conhecimentos. A D. Olga muito 
religiosa, D. Olga muito religiosa, a mãe. O Hugo já falou que o avô tinha 
deixado a família né e não saia da capelinha rezando pro Hugo (quer 
dizer filhos). Valeu a pena! Os três irmãos, os dois irmãos, o pai do Hugo 
(Rubens) e o Mário nessa época aí eram ceramistas, Oleeeiros!!! Faziam 
peças no torno, no torninho a pé como o Hugo falou lá hoje, torninho 
a pé, de empregado, trabalhava ali empregado. E eu molecão ainda 
gostava de estilingue. Estilingue não sei se você sabe é (mostra como 
é feito o estilingue – uma forquilha, duas borrachinhas assim...). Olha, 
eu moleque eles levavam barro pra mim, argila assim, e eu fazia uma 
bolinhas assim (mostra como eram as bolinhas que fazia) para atirar no 
estilingue (risos). Ali peguei amizade com o Rubens.

GEP: Foi ali que o senhor começou a ter os primeiros contatos com a 
argila também?

Sr. Pagé: Foi, comecei a tomar Gooosto pela argila, foi ali mesmo!

GEP: Começou com uma brincadeira então?

Sr. Pagé: Uma brincadeirinha. Eu era assim meio índio mesmo. Via 
um passarinho ia lá Puf (faz barulho com a boca, como se estivesse 
atirando uma pedra com estilingue), dava uma estilingada só pra ver 
cair. Hoje não!!! Então eu conheci eles nessa época, éramos vizinhos.

GEP: O senhor era criança ainda...Vocês tinham que idade mais ou 
menos nessa época?

Sr. Pagé: Eu, 9 anos, 10 anos...

GEP: Aos 16 anos o senhor começou a trabalhar então né, na 
Cerâmica...

Sr. Pagé: Aos 16 comecei trabalhar na cerâmica...

GEP: O senhor falou que eles já trabalhavam como ceramistas...

Sr. Pagé: Eles trabalharam em duas ou três cerâmicas. Tinha uma família 
que tinha vindo de Portugal – Rosário – Jaime Rosário, Rosáaario. Eles 
começaram a trabalhar lá. Era mais ou menos assim: Quem pagasse aí 2
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ou 3 reais eles saiam daqui e iam pra lá. Inclusive o Rubens, pai do Hugo, 
quando foi pra Guerra, nem em Jaboticabal ele estava; estava em 
Ourinhos. Tinha uma cerâmica lá em Ourinhos que ia pagar um pouco 
mais pra ele e ele deixou Jaboticabal e foi pra Ourinhos. Chegou lá em 
Ourinhos, trabalhou um mês e foi convocado pra Guerra. O ceramista 
lá, o dono da cerâmica, não fez o pagamento dele. “Não, não. Não 
tenho o dinheiro para fazer o pagamento.” E não fez o pagamento. 
E de lá de Ourinhos ele já saiu pra ir pra Guerra; nem em Jaboticabal 
ele não veio porque ele tinha certeza que a mãe dele ia chorar muito, 
então de lá ele foi com a roupa do corpo que tinha, sem dinheiro, 
sem nada, foi embora para onde estava convocado, lá de Ourinho.  
E quando voltou da Guerra, quando retornaram da Guerra... OHugo 
falou que eles já tinham uma reserva, eles tinham um avô italiano 
enérgico. “Recebeu, dá aí.” Dava o dinheirinho pro avô, o avô distribuía 
um pouco pra cada um e “Esse aqui eu vou guardar” (bate na mão 
tentando mostrar como o avô fazia). E guardava mesmo!!! E o Rubens 
quando veio da Guerra, o pai do Hugo, também trouxe algum dinheiro. 
Porque lá na Guerra eles tinham também uma mensalidade. Só que 
não usava né. Naquela época lá eles estavam sempre invadindo 
cidades, essas coisas. E eles comiam lá o queijo, a mortadela e não 
gastavam o que ganhavam. Então ele trouxe um dinheiro também, 
que ajudou na compra dessa cerâmica que você falou muito bem. 
Lamparelli!! (Refere-se a uma conversa anterior, na qual comentou-
se sobre leituras realizadas pela entrevistadora previamente e que 
assinalam a compra de uma cerâmica já existente pelos irmãos 
Stéfani).E aí começaram, mas começaram com dificuldade também. 
Naquela época se fazia muitos garrafões e moringas. Garrafões era 
uma peça mais ou menos assim (mostra com as mãos como era um 
garrafão), só que eles empalhavam ela em volta com bambu e era pra 
lavoura. E a moringa também, só que a moringa não era empalhada, 
quebrava muito e o pessoal dava preferência pra garrafões.E eles 
fazendo garrafões lá, um mês, dois meses, três meses, conseguiram um 
bom dinheiro, bom resultado. Porque o ex-dono, o Lamparelli já está 
encontrando dificuldade em tocar a fábrica. Foi por isso que ele desfez 
dela. E eles vendo esse lado da lavoura, começaram fazer garrafões, 
garrafões e...O comentário em Jaboticabal era de que eles também 
não iam sobreviver da cerâmica muito tempo não, que eles não iam 
conseguir tocar a cerâmica, iam perder o dinheirinho que tinham dado 
lá, coisa e tal... Mas no final de um ano eles já tinham comprado um 
caminhão 47. Então, tiveram um progresso muito... Mas aquilo eu dou 
valor! Trabalhavam muito e dormiam pouco. Sete horas da manhã 
você..., era seis e meia eles estavam trabalhando, dez horas a noite 
eles estavam lá. A Cerâmica bem aqui embaixo e do Bairro Alto à 
Cerâmica dava uns 4 quilômetros. A mãe fazia uma marmita na hora 
do almoço e pagava pra um menino trazer essa marmita até a fábrica, 
até a cerâmica. E lá eles de avental, sentados no torno mesmo, comiam
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não jogava fora não, deixava pra noite, mais tarde. Quando era na 
parte da tarde, comia o resto e tocava até as 10 horas da noite. Aí 
que ia pra casa. Aí nessa época começaram também a namorar e 
coisa e tal e se casaram, mas foi uma vida sofrida no início, mas muita 
vitória. Muita vitória! E só foram crescendo, crescendo, crescendo, 
crescendo...E naquela época a fábrica era pequena, não dava para 
produzir mais para atender a população, aí montaram esta outra 
fábrica que o esse pessoal faz parte, fazia parte, e daí para cá só... 
Hoje eles têm aí no grupo, 20 e tantas empresas, empresas de nome né. 
Mas eles era...Tudo começou na Cerâmica viu? Tudo começou lá na 
Cerâmica!!! Tudo começou lá no barro!!! Tudo começou na Cerâmica.
Tudo começou lá na Cerâmica. O de camisa branca é o Mário, o 
Rubens é esse de camisa comprida, pai do Hugo(mostra em uma foto 
existente na parede da sala e apontada pela entrevistadora). Você 
vê, ele (O senhor Hugo) não detalhou hoje, ele não falou “Meu pai 
era um guerreiro”. A não ser que falou particularmente. O pai dele era 
um excelente artista, os dois eram artistas: o Mário e Rubens. O Rubens 
tinha criatividade, o Rubens, naquela época, logo após os garrafões, 
aí acabou a onda dos garrafões, começou vasos. O Rubens pra 
desenhar e criar um modelinho de vaso aí, que as mulheres adoravam, 
era dois minutinhos. Ele já riscava lá (mostra como o Rubens fazia o 
desenho do vaso rapidinho), ia pro torno fazia e lançava aquele vaso. 
Era sucesso! Ele nunca lançava dois, três tipos de uma vez só. A hora 
que ele cansava de um daquele tipo, ele lançava outro (riso). Muito 
inteligente...

GEP: Ele mesmo fazia o designer do vaso?

Sr. Pagé: Primeiro ele fazia no papel, depois ia pro torno, criava no torno.

GEP: E sempre encomendado pelas mulheres?

Sr. Pagé: Sempre (riso). Ele gostava muito de arte também, o Rubens, 
fazia peças bonitas, peças artísticas, fazia arte também viu, era arteiro 
(riso).

GEP: Vocês passaram a juventude juntos também então? 

Sr. Pagé: Ah sim!!! Ah... (riso) Eu ia salvar ele das traquinagens (risos) E 
acabava me envolvendo (risos). O Rubens vivia em saúde[estaria] com 
96, 97 anos, se estivesse vivo.

GEP: Pelo jeito o senhor só trabalhou na Cerâmica Stéfani.

Sr. Pagé: Só trabalhei na Cerâmica Stéfani. Trabalhava naquela época 
com teatro, me toleraram, ficava às vezes 20, 30 dias fora. Perdão, não 
trabalhei só na Stéfani não.  Depois dois amigos da Stéfani saíram e 
foram montar uma fabriqueta, foram tocar uma fabriqueta também de 
cerâmica, me convidaram pra fazer parte. Então eu trabalhava
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meio período na Stéfani, depois que tinha parado com o teatro, e meio 
período na fabriqueta, com esse menino lá. Mas sociedade é a coisa 
mais difícil do mundo. Sócio muito bom [inaudível] não participa coisa 
e tal, chega lá vai receber no fim do mês, no fim do ano, não sei. Nós 
éramos em 3 ou 4 sócios, conviver todos ali era difícil e pra conservar a 
amizade dos meninos, que eu gostava muito deles, eu deixei eles lá e 
sai da fábrica, mas eu fiquei um ano e meio com eles lá.

GEP: O que eles produziam nesta outra cerâmica?

Sr. Pagé: Filtros também. Eram oficiais de cerâmica também. Nós éramos 
concorrentes da Stéfanie a Stéfani deixava eu trabalhar meio período 
aqui e meio lá, e precisando da minha produção ali, precisando da 
minha produção!!! Até que eu me cansei lá da sociedade e, sem 
briga, sem nada, deixei eles lá e vim embora. Aí a Stéfani: “Eu estou 
precisando de você mesmo, nunca te falei, mas estou precisando de 
você.” Nós éramos nessa fábrica aí. “Estou pensando em fazer uma 
fábrica lá em cima – que é esta – e quero você lá pra olhar aquilo lá pra 
nós, pra administrar aquilo lá na parte de argila.”  E acabei entrando lá 
também e isso aí já está fazendo 35 anos já.

GEP: O senhor começa aqui, o senhor disse que os seus primeiros 
contatos com a argila foi brincando mesmo, fazendo bolinha para 
estilingue.

Sr. Pagé: É a molecada, fazendo bolinha como você fazia também.

GEP: Aí, com 16 anos o senhor já veio trabalhar na Stéfani.

Sr. Pajé: É, eu vim...

GEP: E nesse início o senhor fazia o quê? Queríamos que o senhor falasse 
um pouquinho do trabalho dentro da empresa, como esse trabalho foi 
acontecendo ao longo do tempo, as várias funções que exerceu.

Sr. Pagé:  Com 16 anos meu pai queria que eu fosse pra escola,17 
anos, estudar. “Eu, eu não, eu prefiro trabalhar, quero aprender uma 
profissão.” Eu, como gostava de fazer bolinhas, estava apaixonado pela 
argila já, falei: Eu vou pra Cerâmica. “Então você vai pra Cerâmica, 
entrar lá como um aprendiz, vai entrar sem ganhar nada pra aprender 
a profissão”. Foi assim!  Eu vim pra cerâmica e falei: “Olha eu não quero 
ganhar nada, eu quero que vocês me ensinem a trabalhar aí, fazer 
peças no torno ou começar a polir primeiro. E foi assim! No segundo 
[inaudível] eu comecei a polir. No primeiro dia não foi carregar potes 
nas costas não, foi começar a polir as cerâmicas né, depois de um 
pouco mais dura, um ponto de cura a gente dá uma polida nela (não 
sei se vocês chegaram a ver).

GEP: Vimos o menino trabalhando com a espátula sim.
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Sr. Pagé: Isto,é isto mesmo! Comecei a polir a cerâmica e o que me 
incentivou muito foi que no primeiro mês eles já me deram um dinheiro 
(riso). Menina, eu entrei mesmo e em pouco tempo eu já era mão-de-
obra especializada, eu já conseguia fazer no torno, e naquela época 
era tudo no torno; hoje nós temos máquinas, mas naquela época era 
tudo no torno. No pé, no pé! Até então pouco tempo eu tinha as pernas 
grossas, agora afinou (riso), de tanto tocar torno. Inclusive eu tenho um 
torno daqueles ali.

GEP: E toca (o torno) com as duas pernas?

Sr. Pagé: Com as duas pernas, eu tocava com as duas. E comecei 
ali, nesse torno e coisa e tal e logo em seguida o Rubens e o Mário 
começou a me levar junto com eles pra jazida. “Hoje você vai pra 
jazida comigo. E lá pegava o barrinho: “Tá vendo esse barrinho aqui, 
pega ela aqui Eu pegava: “É áspero ou liso?” É áspero. “Ali ele tem 
quartzo, tem areia, esse barro tem areia.” “Não tá sentindo?” Não! 
“Põe ele na boca!” Punha na boca, mordia, ai você percebia se tinha 
areia ou não, mais ou menos assim né. Ele chegava perto de outra 
amostra de argila, argila seca já, pelotas grandes assim (mostra com 
as mãos o tamanho da pelota de argila) e falava pra mim: “Pisa nessa 
argila.” Eu pisava, tinha umas que esfarelava, outras chegava a furar 
o pé. “Você sabe o que é isso aí?” Não! “Esta que está esfarelando aí 
é argila fraca, argila magra; essa que está te furando o pé aí é argila 
boa.” E aí? “Ai se você fizer uma peça de cerâmica com essa argila 
gorda ela estoura todinha no fogo, e se você fizer com essa fraquinha 
aí, a hora que você pegar no cabo da moringa você sai com o cabo 
na mão. Aí então a tem que fazer a mistura, você tem que fazer uma 
composição. Estou falando dessas duas, mas são várias. Você tem que 
fazer uma composição ai pra você ter uma argila que não seja forte, 
nem fraca, que tenha uma vibração que não te atrapalha e coloração 
bonita, e nós chamávamos naquela época uma areia porosa, muito 
poros, quando queimava abria poros, material orgânico, abre muitos 
poros. Você punha água no potinho assim (mostra a quantidade de 
água colocada no potinho), no outro dia não tinha água no potinho, 
estava tudo no chão. Mais ou menos assim. Então eles começaram a 
me levar, tanto o Mário como o Rubens, para as jazidas.

GEP: Onde eram as jazidas?

Sr. Pagé: Era nas margens do Rio Mogi Guaçu, próximo à Barrinha. Era 
uma das melhores jazidas que nós tínhamos aqui pra filtro, pra depósito 
de água. Por quê? Porque ela era um pouco porosa e a argila se 
for muito fechada, a água dentro não fica boa, a água dentro fica 
quente. Então ela tem que ter um pouco dos poros pra ter uma troca 
de calor, aí a água fica fresquinha, fresquinha sabe? Então as jazidas 
aqui na região eram próprias pra depósito de água. Pra telha não era

MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.7 | V.8 | 102 p. | Janeiro-Dezembro | 2020MOITARÁ - REVISTA DA FUNDAÇÃO ARAPORÃ |ARARAQUARA | N.7 | V.8 | 102 p. | Janeiro-Dezembro | 2020

71

boa, naquela época era muita telha francesa, muita telha francesa e 
quando pegava meses chovendo ela começava a marejar por baixo 
assim (mostra como a água passava pela telha) Então essa argila era 
própria para você fazer um depósito de água, porque na minha época 
já era filtros. Já era uma peça com uma vela pra limpeza da água, 
mas antes era um... eles chamavam de potes, eles chamavam de 
barris, barricas. Chegava fazer barricas aí de 100 litros mais ou menos... 
Pegava na canequinha essa água, geralmente uma canequinha de 
alumínio e o resto jogava lá dentro (risos). E levava pra esse lado, e eu 
gostava também.

GEP: Então foi assim que o senhor foi desenvolvendo esse conhecimento 
que o senhor tem da argila.

Sr. Pagé: Foi assim que fui desenvolvendo. Eu não tive escola também 
de cerâmica, eu aprendi com o Rubens, com o Mário, com eles que eu 
fui aprendendo. O pouco que eu sei eu aprendi com eles. Tá certo que 
depois eu tentei, através de algumas universidades que vinham aqui, 
coisa e tal, a gente aprendeu um pouco mais, mas eu aprendi mais 
com meus patrões, com meus... do que com as escolas.

GEP: Então o saber sobre a argila se dá pela sensibilidade física mesmo, 
como o senhor disse: Põe na boca, o tato...  

Sr. Pagé: Isto, tato...

GEP: Pelos sentidos mesmo, cheiro... 

Sr. Pagé: Isto, cheiro, exatamente! Cheiro mesmo...

GEP: Paladar também!

Sr. Pagé: O paladar não. Eu mordia, eu mordiaela só pra ver se tinha 
areia, se tinha ...

GEP: Mais pra sentir o tato na língua mesmo?

Sr. Pagé: Isso, na língua... Mas ai que vinha a composição. Pra fazer 
uma composição eu testava as argilas individual [oferece água para 
nossa equipe]. Nós testávamos as argilas individuais. Eu pegava aquela 
que eu pisava em cima e furava o pé, aquela que esborrachava, uma 
preta, uma amarela e no final que eu acabei entendendo que a preta 
era pobre em ferro, a vermelha, a amarela era mais rica em ferro. 
Então, na queima a 600 graus, aquela reação química que acabava 
tingindo, dando cor avermelhada na cerâmica. Se fizesse uma peça 
com argila preta, ela saia branca, pós queima. Era pobre em ferro. Se 
fizesse uma peça com argila amarela pura, ela saia vermelhinha que 
nem um sangue. Era essas coisas que eu precisava descobrir pra fazer 
uma composição: cinco, seis argilas pra sair uma MAAASSA!
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Fonte: Acervo Fundação Araporã.

GEP: E essa descoberta...

Sr. Pagé: Foi, foi no dia a dia assim mesmo.

GEP: O senhor não tinha nenhum conhecimento de química?

Sr. Pagé: Não, não tinha. Nós tínhamos aí, naquela época, um químico 
que nós também... De galvanoplascia, mas era de galvanoplascia, 
mas que de argila não entendia nada, e foi aí que a gente conseguiu a 
coloração, a dureza, a porosidade. A plasticidade é muito importante. 
A plasticidade, mas a plasticidade era fácil, eu fazia um rolinho assim 
de argila (faz com as mãos gestos de como fazia o rolinho para verificar 
a plasticidade da argila) e rolava pra lá e pra cá. Se ela não tivesse 
plasticidade ela trincava, que trincava... Então aquela que eu enrolava 
em volta do dedo assim (mostra como fazia) uma cobrinha, era argila 
boa. Era tudo assim na unha, tudo assim... Não tinha laboratório não, e 
não tem até hoje!

GEP: E como se dá o preparo da argila hoje, é a máquina que faz isto?

Sr. Pagé: As argilas vêm brutas. Como o Hugo disse, nós temos um 
fornecedor, que é vizinho aí de Araraquara, inclusive ele mora em 
Araraquara, no Taquaral (refere-se ao distrito do Taquaral, município de 
Rincão, próximo a Araraquara). Esse fornecedor, o interessante pra ele 
hoje é areia. Essa areia está embaixo da argila, então tem que tirar a 
argila de cima pra tirar o que ele quer. E essa argila ele me vende sabe? 
Me traz ela bruta, através de carretas [depois de vocês quiserem ver lá 
no moinho onde nós preparamos a argila, seria interessante também] 
e ali, eu recebo lá, por dia, 20 carretas, um milhão de toneladas, mil... 
Um milhão de toneladas vai, de carretas de argila. Ai eu pego essa 
argila que chegou, carreta por carreta e vou fazendo estes testezinhos, 
vou fazendo estes testezinhos pra ver se não tem muita diferença. 
E se tiver diferença, às vezes eu tenho que por uma outra argila no 
meio. Elas não vêm igual. A argila nossa é de várzea, argila de várzea 
a formação dela é quando chove lá no morro que sai aquela areinha, 
que sai aquela coisinha que desce beirando o rio assim e vai formando 
aquelas camadas na beirada do rio. Então a nossa argila é argila de 
várzea. Se fosse uma argila de morro, uma montanha, essa montanha
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era seca, fica seca lá. Quando vem a chuva ela molha, expande um 
pouquinho, daí a pouco ela faz uma retraçãozinha pra secar... Essa 
argila de várzea, às margens dos rios, nunca secou. É uma argila virgem, 
uma argila virgem demais.  Então muito perigosa! Depois que eu tiro 
ela, eu deixo ela um ano jogada no terreiro, tomando chuva, tomando 
sol pra fazer os movimentos que ela vai fazer lá no terreiro, porque se 
eu pegar ela do jeito que eu tiro da jazida, faço peças e trago pra cá, 
tem algumas delas, ou a maioria delas vai fazer movimento sabe? A 
argila é interessante, ela tem memória também. Tem que descansar. 
Sazonamento, nós chamamos de sazonamento! É um descanso de um 
ano pro outro e nessa retração, dilatação, tomando chuva, sol. Aí eu 
faço essas composições, faço essas composições, já deixo certinho as 
composições. E lá é um terreiro grande, aí eu vou fazendo fileiras assim 
de argila (mostra como faz as fileiras de argila). Essa argila é amarela, 
essa argila é escura, essa argila vai dar cor, essa argila escura aqui ó, vai 
tirar um pouco a coloração dessa que é muito vermelha, depois essa 
aqui é fraca, depois essa aqui é forte, vai melhorar essa fraca aqui, e 
vai indo assim sabe? Você chega lá, eu tenho lá seis, sete texturas, tipos 
de argila, aí vai mexendo com um implemento agrícola, uma grade 
rotativa pra secar, pra misturar e quando seca [inaudível] Faz umas 
fileiras grandes, quarenta, cinquenta viagens. Você vai pro moinho. Esse 
moinho nosso é um moinho de pêndulo, são cinco pêndulos, roletes 
fixados num eixo, aqui uma camisa metálica, principalmente quando 
a argila é muito dura a gente usa inox e esses rolos rolam aqui no meio 
da argila, pressionando a argila nas laterais da base sabe? E tem um 
ventilador soprando em cima. Então na medida em que vai moendo, 
tirando o pozinho, o ventilador sopra, ela sobe essa argila, até terminar 
essa moagem.

GEP: E essa poeira fina vai para o espaço mesmo?

Sr. Pagé: Não, essa fina não usa ela. Vai pra um ciclone e desse ciclone 
ela vem, desce no misturador, esse misturador eu tenho uma peça lá 
de uns 3 ou 4 metros com uma rosca, uma rosca não, duas roscas sem 
fim dentro, a argila cai ali, e no momento em que ela cai eu já adiciono 
um pouquinho de água, senão vai poeira, adiciono um pouquinho de 
água já sai uma pasta, não muito mole, uma pasta que se for muito 
mole começa a enroscar nas paredes do misturador, no caminhão a 
hora que vai descarregar não descarrega. Então sai uma argila bem 
umidificada, uma argila bem úmida pra não ir embora. Aí vai pro 
descanso, fica lá muito tempo descansando, em movimento também.  
Ai que vem pra essa câmara, eu vou amassar ela nessa maromba aqui, 
passo na maromba, também uma rosca sem fim, tem uma caixa e tem 
uma bomba de vácuo pro lado de fora e fica sugando todo o ar, todo 
o ar que tem na argila. Ali nessa caixa ela é desfeita em pedacinhos 
pequenos, então suga todo o ar que tem na argila. Aí pega o canhão   
final e sai aqueles bastão que você viu lá. Se você não tirar esse ar, o

 Figuras 7 a 9: Tipos de Argilas (diferentes cores). 
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ar ocupa espaço. Nossa argila retrai 10, 11 por cento. Se você não tirar 
esse ar, fizer uma peça e dentro tiver uma bolha de ar, nessa retração, 
na hora da queima Puff (faz som de quebra) vai estourar, porque quer 
encolher, quer retrair, o ar que tá ali tá ocupando espaço, chega a 
arrebentar a peça, por isso que a gente usa essa câmera de vácuo pra 
retirar esse ar e tirando esse ar, você tem uma plasticidade melhor da 
argila e se a argila não tiver plasticidade você não consegue modelar, 
moldar ela. Racha, sai pedaço ... Mas é esse processo, ela vem bruta 
e eu uso tudo isso aí pra... faço tudo isso pra que ela chegue aqui pra 
ser marombada.

Fonte: Acervo Fundação Araporã.

GEP: Todo esse processo que o senhor descreve pra preparar a argila, 
como vocês chegaram nele, foi testando, conhecendo outros lugares 
que já faziam, como foi?

Sr. Pagé: Testando, testando, testando, apanhando muito, apanhando 
muito. Eu quando conheci cerâmica, não quando eu entrei, eu 
conheci onde o Mário trabalhou, com seu Jaime Rosário, como você 
falou (Referência a fábrica do Lamparelli, já citado na entrevista). 
Aquela época lá, aquela época eles adicionavam na argila alguma 
coisa até, eles adicionavam, moíam o carvão, misturavam um pouco 
de carvão na argila, eles pegavam a terra de quintal, adicionavam um 
pouquinho na argila e não tinha máquinas pra amassar essa argila. Em 
cima tinha uma trave, eu digo trave porque parecia um gol, uma trave 
de futebol. Só que era um pouco mais alta: amarravam uma corda lá 
e embaixo essa argila sem moer, bruta, do jeito que vinha da jazida, 
adicionando terra, adicionando mais alguma coisa. Então era hora 
do amassamento, pegava uma pessoa, uma pessoa um pouco mais 
pesada, pegava naquela roda, ficava lá o dia inteiro. Isso aí pra fazer
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os potinhos de barro. Nas olarias eram animais que tocavam, era uma 
pipa né, chamava pipa, e dentro os oleiros iam jogando o barro lá 
dentro e os animais o dia inteiro rodando pra fazer girar aquela rosca 
sem fim.

GEP: Os animais só giravam, não eram os animais que pisoteavam?

Sr. Pagé: Não, a pipa era um... vamos pensar num tambor, um tambor, 
uma rosca sem fim dentro, presa em cima, um travessão. Desse travessão 
saia assim uma rosca (faz gesto com as mãos). Engatava nos animais 
pra fazer aquela rosca virar dentro do tambor. Então jogava ali dentro, 
jogava a argila ali dentro e a argila ia sofrendo esse esmagamento 
através dessa rosca.

GEP: Uma espécie de liquidificador?

Sr. Pagé: Isso!!! Só que era comprido né, era comprido, era um metro, 
um metro e meio de altura e era grande, não era pequeno, dois metros, 
dois metros e pouco de diâmetro isso aí. Precisava às vezes de 4, 5 
juntas de animais pra tocar aquilo o dia todo, e essas roscas sem fim às 
vezes elas eram... tinha uma... de quando em quando eles tiravam um 
pedacinho dela e punham um tipo de um palito de ferro bem grande, 
um de um lado, outro do outro pra ir cortando a argila também, pra 
argila ir sofrendo um corte sabe? Além dela ser comprimida, ir cortando 
assim sabe? (Faz gesto com as mãos mostrando como a argila ia sendo 
cortada). E era esse sistema!

GEP: Esse daí (processo) era na olaria, pra fazer tijolos?

Sr. Pagé: A olaria para fazer tijolos, mas nós lá não.

GEP: Mas a cerâmica que o senhor falou era aqui?

Sr. Pagé: Era aqui! Então foi através dessas coisinhas que a gente foi 
conseguindo.

GEP: O senhor trabalhou com processo de pisoteamento da argila 
como ocorre no nordeste?

Sr. Pagé: Não, não, eu só vi, eu era moleque (risos). Naquela época 
já tinha em Jaboticabal os italianos, os portugueses chegavam em 
Jaboticabal montavam uma fabriquetinha, uma ceramicazinha. 
Eles vinham porque nossa região aqui as terras eram muito boas na 
época sabe? Região de Barrinha aqui, eles vinham pra trabalhar na 
lavoura aí, pensando em montar alguma coisa na lavoura e depois 
alguns que tinham habilidade em cerâmica acabavam montando 
uma fabriquetinha por causa da argila que tinha nas proximidades. Nós 
tínhamos naquela época já 8, 10, 12, 15 fabriquetas. Como nós temos 
hoje. Hoje em Jaboticabal nós temos umas 30 ainda, são pequenas, 
oriundas daqui daStéfani né. Pessoal... como que eu posso explicar

Figura 10: Trabalhador manipulando blocos de argila prontos para a fabricação de filtros 
de água. 
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pra você?  Há uns 20 anos passados mais ou menos nós tínhamos uma 
escolinha aqui dentro da fábrica. A escolinha que eu tinha eram 8 ou 
10 tornos, então pegava essa meninada, que naquela época podia 
pegar menor. “Oh, quem quer aprender cerâmica?” “Eu, quero, eu 
quero.” Então botava esses meninos   nos tornos. E dentro daqueles 
10, 12 ou 15 tornos ali, aqueles meninos, você conseguia perceber 
aquele que tinha dom pra coisa. Tinha uns que se sujava todinho e não 
saia nada; outros, limpeza, bonitinho, já estava fazendo peças. Você 
investia nesses que tinha dom, e ele acabava sendo bom profissional. 
Ao longo de cinco, seis anos podia estar aproveitando ele com uma 
produtividade boa. Podia, nesses cinco, seis anos investindo nele, 
depois disso ele ia ser um concorrente, ia ser um concorrente, ele ia pra 
casa dele, levava um torninho desse, fazia um puxadinho lá, montava 
um forninho caipira e comprava um pouquinho de barro lá, amassava 
desse jeito que eu estou te falando e virava concorrente. Então nós 
paramos com essa escolinha, porque era uma fábrica de concorrente. 
Uma escola de concorrente.

GEP: Mas e esse... então, pararam com a escolinha. Mas e todo esse 
conhecimento que o senhor adquiriu ao longo do tempo também, 
esse conhecimento de argila que senhor descreveu para nós agora, o 
senhor tem passado isso pra alguém?

Sr. Pagé: Uma boa pergunta! Eu consegui passar pra uma meia dúzia, 
mas essa meia dúzia já está assim velhinho como eu (riso). Meninada 
nova hoje não quer saber!! Meninos novos hoje eles não querem 
aprender, não querem! Um ou outro. Mesmo no torno lá, hoje eu tenho 
um menino trabalhando no torno lá, mão-de-obra especializada, ele 
ganha R$ 5.000,00 por mês. É um salário BOOOM pra um profissional, 
que vem aí de bermuda, mas ninguém quer aprender.

GEP: A média de salário deles é isto?

Sr. Pagé:  Eu tenho, eu tenho até de cinco mil, mas é de quatro a cinco 
mil.  De quatro a cinco mil. É o que está acontecendo agora, hoje. 
Esses de quatro a cinco mil é de quando a gente fazia ainda tudo na 
mão, fazia os filtros na mão; hoje nós estamos fazendo na máquina, a 
pessoa, o oficial, o mão-de-obra, hoje está colando o pezinho parte 
inferior do filtro), só cola o pezinho que dá altura na pote, então nós 
temos achado aí no mercado mão-de-obra mais barata, em torno de 
R$ 3.000,00, mas aqueles que faziam no torno lá, que eu ainda tenho 
aí é 4.000,00...

GEP: Percebemos que tem um pessoal bastante jovem, mas tem uns 
senhores mais velhos, mais maduros, vamos dizer assim.

Sr. Pagé: É isto mesmo.

GEP: Esses são profissionais que estão aí há bastante tempo?
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Fonte: Acervo Fundação Araporã.

Sr. Pagé: Isso, esses são profissionais que já estavam aí com nós na 
época que fazia na mão.

GEP: Esses que o senhor diz que têm um conhecimento maior, do 
processo todo, que tem um salário melhor também.

Sr. Pagé: Isso!

GEP: Mas essa meninada nova ganha aí em torno do R$ 3.000,00? 

Sr. Pagé: Essa meninada, esses meninos, tem aí meninada ..., mas eu 
tento às vezes passar alguma coisa aí... Eles não levam muito a sério 
não.

GEP: O senhor tem tentado passar o seu conhecimento?

Sr. Pagé: Tenho tentado passar, eles ficam assim olhando no relógio. “Tá 
quase na hora do futebol” (riso). Que é um campo aqui em frente, um 
clube é nosso; “Tá quase na hora do futebol.”  É, é, o cara é ruim de bola, 
não tem chance, não tem chance e tá lá quebrando o joelho lá, eu 
não sei (risos). Hoje em dia é difícil você tentar passar alguma coisa pra 
alguém que não se interessa, ou pra alguém que não quer aprender... 
Eu quando falei pra você que o Rubens falava: “Oh, hoje você vai 
comigo lá na jazida, no barreiro.” Puxa vida, eu saia que saia correndo, 
saia correndo, não ia perder a oportunidade, e não era só isto, estou 
falando da jazida, mais ia em tudo, mas eles me levavam pra todo 
lado. “Oh, hoje nós vamos descarregar o caminhão, esse caminhão vai 
descarregar partes ali: 100 quilômetros, 50 quilômetros, você vai com 
nós também.” Então eu ia lá tudo pra ver como descarregava esse 
caminhão, a clientela. Como o Hugo falou pra você, nosso transporte 
era totalmente nosso até 12 anos atrás; hoje está terceirizado. O 
transporte nosso, quando era nosso, nós chegávamos no cliente, às 
vezes tinha sobreloja lá em cima, nós pegávamos três, quatro filtrinhos 
aqui (mostra como carregavam os filtros nos braços), subia as escadas, 
íamos colocar os potinhos lá em cima, onde ele queria que depositasse. 
Hoje as transportadoras, nós usamos transportadoras, é paletizado, ela 
chega, põe o palet na calçada, você recebe o paletlá na calçada.
Nós carregávamos os caminhões, nem baú não era, era caminhões

Figuras 11 a 13: Trabalhadores no processo de produção de filtros: colocando o pezinho. 
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de carroceria, espalhava assim, sacaria, palha de arroz, sacaria pra 
não deixar riscar o outro e a clientela estava acostumada com essas 
entregas. Quando nós passamos a terceirizar foi uma reclamação 
geral. “Ah, estão deixando aqui na calçada!” Hoje parece que eles 
estão se adaptando, mas deu o que fazer. Hoje ainda nós temos 
aqueles mão-de-obra especializada que fica colocando o pezinho pra 
dar altura (pezinho do filtro), mas está vindo máquina da Itália que a 
peça já sai com o pezinho também, tá vindo uma máquina, a Stéfani 
já encomendou, está pra chegar. Talvez na próxima visita você já vê 
ela aí.

GEP: Durante o tempo em que o senhor trabalha na empresa, o que 
mudou e o que permanece no processo de produção de cerâmica?  
Na verdade hoje tem aquela máquina que é automática, que ele 
coloca a argila lá e que tem o molde do filtro, tem as prensas e o filtro 
já sai moldado, aí ele vai pros meninos tirar as rebarbas...

Fonte: Acervo Fundação Araporã.

Sr.Pagé: Tira as rebarbas... Oh, tá ceramista já! Tá ceramista já! (Brinca), 
(risos).

GEP: Acompanhamos tudo hoje!

GEP: Tirou as rebarbas, colocam o pezinho, aí ele (o filtro) já vem para o 
acabamento, que os meninos fazem o filetinho preto e vermelho... Isso 
aí depois do forno, não é?

Sr. Pagé:  No final já; antes tem que passar pelo forno, tem que passar 
por uma secagem, outras etapas: secagem, uma présecagem, outra 
secagem e forno.

GEP: O filetinho é o final.Já está quase pra embalar? 

Sr. Pagé: O filetinho já está pronto pra embalar (o filtro).

GEP: Eles já colocam a própria vela ali dentro.

Sr. Pagé: Já colocam vela, torneirinha, a boia. Já sai pronto!

GEP: Ai já sai na caixinha lá no final da linha (de produção).
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Fonte: Acervo Fundação Araporã.

Fonte: Acervo Fundação Araporã.

Fonte: Acervo Fundação Araporã.

Sr. Pagé:   É.

GEP: E as meninas que produzem as velas, a vela é também um tipo de 
argila que utiliza não é?

Figuras 14 a 16: Filtros sendo moldados; trabalhador montando filtro; filtros secando para ir 
ao forno. 

Figuras 17 e 18: Forno de queima de cerâmica. (Partes Externa e Interna).

Figuras 19 e 20: Trabalhadores fazendo o acabamento do filtro (filete).

Figuras 21 e 22:  Filtros pré embalados e embalagens prontas para comercialização. 
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Sr. Pagé: A vela também é o caulim argiloso, caulim argiloso. É o 
caulim da porcelana, é o caulim da porcelana. Eu, pra fazer a vela, 
eu ponho alguns fundentes, alguns fundentes para mim queimar ela 
numa temperatura um pouco mais baixa, porque a porcelana, a 
temperatura é muito alta. 1.400 graus a temperatura da porcelana. Os 
chineses lá, aquele pessoal lá, olha porcelana igual àquela não existe. 
Finíssima, fina, fina, levava pro forno, quando estava no ponto de fusão, 
de derreter, é que eles desligavam o forno, se passasse dois ou três 
minutos ela derretia, aquela porcelana. Hoje eles também são como 
eu, vão usando um pouquinho de fundente pra queimar um pouco 
mais baixo. Eu queimo mais baixo, eu queimo com 1.170 graus.

Fonte: Acervo Fundação Araporã.

GEP: A vela?

Sr. Pagé: A vela.

GEP: E o senhor põe o fundente. O que é o fundente? É um produto 
químico?

Sr. Pagé: É um minério, um minério que derrete um pouco mais cedo 
né. O caulim, pra derreter o caulim vai 1400, 1500 graus. O ferro derrete 
um pouco mais cedo, o .... então nem se fala, o fundente  você 
encostou um pouquinho de calor nele, ele já derrete. Então a gente 
vai procurando uns fundentes pra baixar a temperatura.

GEP: Qual a função do senhor na empresa hoje?

Sr. Pajé: Gerente de produção! Da argila, gerente de produção da 
argila.

Ao final, conferimos nosso roteiro, perguntamos aos colegas se 
querem fazer mais alguma pergunta, e tendo obtido a negativa deles 
demos a entrevista por encerrada.
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REVISITANDO A FABRICAÇÃO DE FILTROS DE ÁGUA: 
Entrevista com o Senhor Hugo Luiz De Stéfani, diretor-proprietário 

da Empresa Cerâmica Stéfani S/A de Jaboticabal/SP
PESQUISADORES: Grupo de Educação Patrimonial (GEP)

Dulcelaine Lopes Nishikawa1 
Ângela Cristina Ribeiro Caires2

José Carlos Thomaz3

1 - Introdução

1 Mestra em Engenharia Ambiental pela USP - São Carlos, Doutora em Sociologia pela UNESP 
de Araraquara, Coordenadora do Grupo de Educação Patrimonial da Fundação Araporã 
de Araraquara. e-mail:  dulcelainelopes@gmail.com
2 Mestra e Doutora em Sociologia pela UNESP de Araraquara, Pesquisadora da Fundação 
Araporã de Araraquara. e-mail: angelacrcaires@gmail.com
3 Graduado em Ciências Sociais pela UNESP de Araraquara, Educador  e Pesquisador da 
Fundação Araporã de Araraquara. e-mail. josecarlosthomaz1@gmail.com

A fabricação de filtro de água em cerâmica é antiga no Brasil. 
Júlio Cesar Belllingieri, economista que estudou a indústria ceramista 
no estado de São Paulo, em particular a produção de filtros de 
água na cidade de Jaboticabal/SP, destaca que a produção desse 
produto está presente em nosso país desde 1910, quando começa 
a ser produzido por famílias de imigrantes italianos e portugueses 
que aqui chegaram, no final do Século XIX e início do Século XX.

Fonte: Stéfani Purificadores - https://www.ceramicastefani.com.br/quem_somos

Figura 23: Trabalhadoras embalando velas.

Figura 1: Prédio da Indústria Cerâmica Stéfani S/A, em Jaboticabal/SP.
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A facilidade para a obtenção da argila, matéria-prima para 
a produção da cerâmica nas imediações da cidade, permitiu que 
Jaboticabal se tornasse um importante polo produtor desse produto. 
O tradicional filtro São João, de barro vermelho e com vela porosa, 
segundo o pesquisador, foi criado entre 1926 e 1928 pela Cerâmica 
Lamparelli, empresa criada por imigrantes portugueses estabelecidos 
em Jaboticabal.  Esta fábrica, adquirida pelos irmãos Stéfani (4 irmãos) 
em 1947, deu continuidade à produção dos filtros com o mesmo nome.

A partir do final dos anos 1980 e anos 1990, com a difusão da água 
engarrafada e a consequente queda na procura pelos filtros de água, 
que passam a ser vistos como símbolo de coisa antiga e ineficiente 
na garantia da qualidade da água de beber, muitas empresas que 
produziam filtros no município entraram em decadência. A Cerâmica 
Stéfani S/A, a maior produtora do produto, apesar de altos e baixos, 
sobreviveu, e atualmente é a principal representante na produção de 
filtros de água em cerâmica no país e talvez no mundo. 

Para falar sobre a história dessa empresa, e com o objetivo de 
ampliar o conhecimento sobre a produção de cerâmica no estado 
de São Paulo e no Brasil, e ainda no contexto do projeto Avaliação 
de Impacto do Patrimônio Arqueológico na Área da Implantação 
e Exploração de Jazida de Cerâmica Vermelha, contratado pela 
empresa  junto à Fundação Araporã, realizamos, no dia 12 de fevereiro 
de 2019, uma entrevista com o Senhor Hugo Luiz De  Stéfani, diretor-
proprietário da empresa.  Desta entrevista, participou como ouvinte e 
com algumas intervenções o Senhor Aparecido Paiva, mais conhecido 
como Pagé, gerente de produção e grande conhecedor de argilas e 
do processo de fabricar filtros de água.

A conversa mantida com o Senhor Hugo De Stéfani, que ocorreu 
em uma mesa instalada bem no centro da planta fabril, traz um pouco 
da história da fundação da empresa, da trajetória da família, origem 
do capital e relações familiares, bem como sua trajetória pessoal na 
empresa. Passa pelo modelo organizacional implantado na empresa 
e revela como este modelo se reflete e define as relações de trabalho 
em seu interior, pautadas em relações pessoalizadas e até certo ponto 
paternalistas.

Em vários momentos Senhor Hugo enfatiza a importância do 
capital humano. O desejo de falar sobre uma história de sucesso, 
porém marcada por momentos de dificuldades, mas também 
de superação, fez com que nosso entrevistado, antes mesmo de 
iniciarmos a entrevista propriamente dita, começasse a nos contar 
sobre seus enfrentamentos no início dos anos 2000, quando uma séria 
crise se instala na empresa. Na sua, a cerâmica foi algo que “entrou 
no sangue dessa turma” (dos fundadores) e possibilitou não apenas 
a consolidação da empresa, mas também a construção da grande 
família que ela se tornou. Para ele, o que assegurou a superação da crise 
e a manutenção da empresa foi o importante capital humano reunido, 
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e a ampla experiência que este capital detém sobre o processo de 
produzir filtros de água. Sua narrativa foi de grande importância para 
uma melhor compreensão da história passada e presente da empresa.

O processo de produção de filtros de água e as mudanças que 
este processo assistiu nas últimas décadas a partir da introdução de 
tecnologias de produção mais modernas, a consequente redução 
no contingente de trabalhadores, o mercado desse  produto e de 
produtos cerâmicos de forma geral, as questões ligadas à aquisição 
da argila, bem como os problemas relacionados ao meio ambiente 
foram também temas privilegiados nesta entrevista que nos ofereceu 
importantes elementos para a compreensão da trajetória da empresa 
até os dias atuais.

Particularmente em relação às questões mercadológicas, o 
Senhor Hugo enfatizou a escolha da empresa pela manutenção dos 
Filtros de Água em detrimento de outros produtos outrora produzidos 
pela empresa, como vasos, por exemplo. Para ele, na atualidade, 
tornou-se muito difícil competir com a variedade de matérias-primas 
existentes para a confecção desses produtos (plástico, alumínio, 
polietileno, etc.),que tornam a competição totalmente impraticável, e 
que quebram a tradição da produção cerâmica na medida em que 
se apresentam como mais atrativos para os consumidores.

Enfim, toda a fala deste empresário, que reúne larga experiência 
no setor, revela-se como importante resgate da memória e documento 
valioso para salvaguardar informações que constituem um verdadeiro 
patrimônio local e nacional.

2 - Momento Preliminar: Iniciando a Conversa

Ainda enquanto apresentávamos os objetivos do trabalho, 
prestávamos os necessários esclarecimentos e colhíamos as assinaturas 
nos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido e  Autorização de Uso 
de Imagem, conforme determinam as normas éticas da pesquisa com 
seres humanos, nosso entrevistado começa sua narrativa:
Sr. Hugo: No começo dos anos 2000 nós começamos a fazer um 
trabalho de reengenharia.  Chegou uma determinada época 2001, 
2003, eu pus meu cargo à disposição porque eu não estava mais 
me envolvendo com o tipo de linha de raciocínio da diretoria. Então 
o Conselho que apoiava isto. Saí, fiquei uns anos fora, e quando a 
empresa estava em dificuldade muito grande, eles queriam fechar a 
empresa, ai eu reavaliei a empresa, falei olha: A empresa vale tanto, 
se vocês quiserem vender a empresa, eu compro! Assumo todas as....
[dívidas]. Ai... “Como assim?”  Eu acredito no capital humano, nas   
instalações... “Você toparia voltar para a empresa?” Falei: Eu só toparia 
se eu tivesse liberdade de trazer as pessoas que trabalhavam comigo 
quando eu saí. Eu trouxe algumas pessoas, o Pagé eu consegui segurar 
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por esse período. E também, o pessoal também queria um técnico em 
cerâmica. Só pra ver os caras: “Vocês estão brincando.”

Ai, no fim eu voltei pra cá e consegui reestruturar a empresa. Depois de 
um ano eu convidei seu Emílio ele veio pra cá também e fizemos um 
trabalho aí que se fosse com duas mãos de qualquer expert do mundo 
não faria. 

Sr. Pagé: Em pouco tempo né, em curto espaço de tempo.

Sr. Hugo: É, mas ficamos uns bons anos sem dormir né Pagé. Ficamos 
uns bons anos!

Sr. Pagé: Foi uma responsabilidade muito grande!

Sr. Hugo: Foi uma loucura né Pagé. Hoje os acadêmicos defendem 
muito uma pessoa que não se envolva com outro...Só que quando você 
perde essa relação interpessoal, você perde o compromisso também.

Existe um Conselho, eu faço parte desse Conselho, e nós temos dois 
conselheiros independentes. São acadêmicos ou trabalharam no topo 
de uma organização. Não trabalharam nessa pirâmide achatada 
como você vê hoje aí, com contato com os funcionários. Eles só 
conseguem enxergar uma estrutura organizacional, uma pirâmide bem 
aguda. Fulano tem que falar com ciclano, tem que falar com....

GEP: É a burocratização né.

Sr. Hugo: É, e eles aprenderam desse jeito. Aí eles entendem também 
que pegar um cara, um expert no mercado, para trabalhar numa 
empresa é muito melhor que uma pessoa que tem... que o dono. E a 
gente tem ainda aqueles provérbios: “Quem engorda o gado é o olho 
do dono.” Por exemplo, o Pagé é o dono aqui dentro, nós temosvários 
funcionários que são os donos aqui dentro. Você não vai pegar um 
cara no mercado, ele vai chegar aqui e não vai entender como o 
Pagé se relaciona com os funcionários do dia pra noite. O cara vai 
demorar cinco, dez anos até ele entender essa... Até ele fazer parte. 
Aqui é uma família. Todo dia aqui tem conversas pessoais, decisões na 
vida pessoal, eles vêm conversar com a gente: “Como é que eu faço 
isso, como é que...”

3 - Iniciando a Entrevista 

GEP: Sr. Hugo, nós dividimos a entrevista em alguns momentos: 
momento que vamos pegar os dados pessoais, um pouco da sua 
história ocupacional, história da empresa, o processo de produção, que 
é uma coisa que nos preocupa bastante... O senhor fique à vontade 
para responder. 
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Então o seu nome completo é Hugo Stéfani.

Sr. Hugo: Hugo Luiz De Stéfani

GEP: Idade do Senhor?

Sr. Hugo: 63 anos.

GEP: O senhor nasceu aqui em Jaboticabal mesmo?

Sr. Hugo: Jaboticabal.

GEP: O senhor pode falar um pouquinho da trajetória da sua família?

4 - Família e Origem do Capital

Sr. Hugo: Minha mãe é de família de portugueses, meu pai é de 
família de italianos, imigrantes do fim do século XIX, que é de 1885... 
Essa é basicamente a origem deles. Minha mãe morava no campo, 
pai, com o cunhado até o meu avô paterno que era alfaiate. Minha 
avó em certa idade ela teve a última filha,ela veio morar com o pai 
em Jaboticabal e com isso começaram a... os meninos começaram 
a trabalhar com cerâmica, meu pai e um tio, os outros trabalhavam 
em banco e...uma empresa de indústria mecânica, era projetista, mas 
a cerâmica entrou no sangue dessa turma. E quando eles já tinham 
23, 24 anos eles já estavam trabalhando, mas eles tinham recursos que 
eles tinham antes do... com o trabalho que eles tinham juntado, que o 
avô era rígido, juntava tudo. Depois da compra dessa minha empresa 
eles juntam os dois irmãos que trabalhavam no banco e na indústria 
mecânica e também vieram também trabalhar com eles na empresa.

GEP: Então a origem do capital seria mesmo recursos acumulados pela 
família, de trabalhos que vinham da cerâmicae...

Sr. Hugo: Meu avô era alfaiate, minha avó separou dele, ela veio 
morar com o pai, com isso meu bisavô controlava as economias da 
família, então juntou...Eles conseguiram fazer uma economia grande aí 
que deu pra dar entrada em um negócio que eles queriam comprar, 
e foram pagando com juros, tiveram um prazo para pagar essa 
sociedade. Se envolveram bastante, trabalharam muito. Dormiram 
pouco, mas conseguiram desenvolver um trabalho muito interessante 
com produtividade na empresa.Então, a pessoa que trabalhava na 
empresa ganhava sob produtividade e isto estimulava um aumento 
salarial que a pessoa poderia ter,dependendo do desempenho dela. 
De repente funcionou muito bem na empresa, por muitos anos. Hoje 
já não tem tanto isso na empresa, mas eles conseguiram fazer uma 
divulgação do produto no Brasil inteiro. Esse produto ficou muito 
popular no Brasil e até hoje muito usado. E a gente tem essa empresa
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que é a mais moderna. Hoje,no Brasil aqui, e não tem ninguém que 
utiliza a tecnologia que a gente utiliza, e a gente consegue fazer um 
produto moderno que está sempre em desenvolvimento, estamos 
mecanizando para poder concorrer com o mercado internacional, 
mercado nacional, e tem muitos processos em desenvolvimento. Mas 
o mais importante disso tudo daí é o capital humano que a gente tem 
aqui na empresa. São pessoas com muito conhecimento, são pessoas 
com experiência e isso daí vem de uma experiência de milhares de 
anos que a gente vai adquirindo, como tratar matéria-prima, como 
tratar produto, como queimar o produto. Isso daí tem, historicamente, a 
gente encontra muita informação sobre isso, mas as pessoas aqui têm 
esse conhecimento já adquirido nesses últimos anos.

5 - Trajetória Pessoal na Empresa  

GEP: Com quantos anos o senhor começou a trabalhar?

Sr. Hugo: Eu comecei a trabalhar com 14 ou 15 anos. Eu comecei a 
trabalhar em um escritório de uma oficina. Fazia serviço, mas era coisa 
de meio período. Mas eu morava do lado da cerâmica, morei minha 
infância do lado da cerâmica. Então convivia muito com o processo 
fabril. Depois, por volta dos 17, 18 anos, eu comecei a fazer um trabalho 
administrativo na cerâmica, na área comercial. Depois quando eu 
estudei fora, que eu fazia faculdade, teve vários períodos que eu vendi 
filtros também. Era uma delícia vender filtros, a gente vendia, mas era 
nas férias certo? Na época das férias vendia filtros, não podia perder. 
(Risos)

GEP: O senhor fez qual curso?

Sr. Hugo: Eu comecei fazer engenharia mecânica, depois de produção, 
depois eu fiz administração, depois fiz economia.

GEP: Eu não sei se eu entendi bem. O senhor falou que começou a 
trabalhar em um escritório, quando começou a trabalhar...

Sr. Hugo: Era escritório de oficina.

GEP: Mas não era da cerâmica, da empresa da família?

Sr. Hugo: Na empresa da família.

GEP: Ah, já era na empresa da família. Oficina mecânica?

Sr. Hugo: Oficina mecânica. Não tem o pessoal que atende, pessoal 
que?

GEP: Ah tá, mas era outra empresa da família?

Sr. Hugo: Era outra empresa. Aí quando eu comecei a trabalhar na 
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área administrativa já era na cerâmica, estava com 17.      Mas era meio 
período. Não era... Tinha responsabilidades, grandes responsabilidades.

GEP: Então o senhor está com 63, começou com 17 na cerâmica, faz 
quantos anos que está na cerâmica? Desde os 17 né! E aí você sai pra 
estudar e volta?

Sr. Hugo: Ai eu saí pra estudar e voltei.

GEP: E o senhor foi estudar em outra cidade?

Sr. Hugo: Fui estudar em São Bernardo, depois fui pra Campinas.

GEP: Mas isto foi numa sequência, um logo depois do outro, ou foi uma 
coisa mais espaçada?

Sr. Hugo: Não, foi na sequência. Aí em 74, (1974) até em 81 (1981).

GEP: Estudando! E quais os cargos que o senhor ocupou neste tempo 
dentro da cerâmica?

Sr. Hugo: Bom, eu trabalhei na área comercial com vendas, vendas 
externas, depois trabalhei na área comercial interna e rodei... No fim eu 
rodei a fábrica inteira: na área financeira, contábil, depois na área de 
controle de matérias-primas, de produção e processos.

GEP: Você ainda faz um pouco isso, não é?

Sr. Hugo: Ainda faço.

GEP: Porque naqueles controles lá, o Hugo é você, que está naquele 
controle, não é? (Refere-se a umas peças expostas na fábrica, peças 
essas que são confeccionadas para controle da matéria-prima – testes 
de argila)

6 - Modelo Organizacional

Sr. Hugo: Mas ele que faz os testes (refere-se ao Sr. Pagé que assistia a 
entrevista). E a gente está envolvido na fábrica inteira, nós achatamos 
a pirâmide organizacional da empresa nos últimos anos, e a gente...
Então no cargo de diretor eu hoje... Eu tenho contato com o faxineiro. 
O faxineiro tem alguma coisa pra fazer, conversa comigo; “Oh, e se 
fizer isso?” Então fica muito mais rápido,muito mais ágil, e fica dentro 
dos padrões que a gente gosta de trabalhar. Isso daí é uma liberdade 
muito grande, e isso acontece com o Pagé, que é um gerente 
de produção também. Ele...o contato que ele tem com todos os 
funcionários também é um negócio assim.

GEP: É bem horizontalizada a administração.

Sr. Hugo: É, é. Então o pessoal tem liberdade de chegar pra gente e
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estar trazendo ideias e dando sugestões essas coisas também. Eu passei 
por todos os setores da fábrica, eu passei por todos os setores. Então 
conheço um pouquinho. Não sou expert.

GEP: O senhor disse que achatou bem a hierarquia na empresa, não é? 
Quantos diretores são hoje?

Sr. Hugo: Hoje nós somos dois diretores. Sempre teve dois diretores porque 
é uma sociedade anônima, nós trabalhamos juntos. Esse mesmo diretor 
que está aí, Emílio Garcia Neto está na empresa já há 11 anos ele está 
na empresa, e é uma pessoa com bastante experiência profissional, 
no social, e tudo que a gente faz consulta o outro, então se eu vier a 
faltar aqui, ele sabe tudo o que eu estava fazendo, pode não saber 
os detalhes, mas ele sabe o que tem que ser feito, ou alguma coisa 
assim e vice e versa. A gente pegou esta empresa num período meio 
difícil há 12 anos atrás, ea gente conseguiu dar uma estruturada nela, 
e a gente não tinha muita bala no revolver. Pra cada decisão a gente 
tinha uma bala, a gente não podia errar. Então a gente aprendeu a 
trabalhar em equipe, todos os gerentes, todas as decisões que ia tomar 
eram os gerentes, funcionários que entendia do negócio. “Então agora 
a gente vai fazer isto.” E isso eu acho que foi a principal atitude que nós 
tomamos [...] Porque nós não pedimos, não tínhamos dinheiro nenhum, 
devendo pra banco, devendo proEstado, impostos né, então a gente 
queria acertar mesmo. E hoje a gente diz que, no momento, a gente 
acertou mesmo,a gente consegue ter um controle de tudo. É uma 
realização muito grande!

GEP: Esse senhor que o senhor citou aí, o Garcia, ele é da família?

Sr. Hugo: Não.

GEP: Ele é um profissional contratado então?

Sr. Hugo: É. Ele é um amigo que eu conhecia há 15 anos antes dele vir 
pra cá, tinha saído da empresa que trabalhava, e eu fiz uma proposta, 
ele achou meio maluca, mas topou. Hoje eu vejo que ele está realizado 
aqui também, se sente realizado aqui.

GEP: A empresa é uma empresa familiar?

Sr. Hugo: É uma empresa familiar.

GEP: É uma S/A, mas é uma empresa familiar?

Sr. Hugo: É.

GEP: Na direção então hoje estão o senhor e o Garcia?

Sr. Hugo: É.

GEP: Você tem mais irmãos Hugo?
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Sr. Hugo: Eu tenho mais duas irmãs. Os outros sócios são também... 
Temos aí uns18 primos, mas como o grupo tem várias empresas, hoje 
nós temos aí, dos primos, eu e mais dois trabalhando no filtro.

GEP: Os outros seriam acionistas?

Sr. Hugo: É.

GEP: E o senhor faz parte de qual geração que está na administração 
da empresa?

Sr. Hugo: Segunda geração da cerâmica.

GEP: Segunda Geração. Os fundadores foram seus pais mesmo...

Sr. Hugo: É, meu pai e meus tios. Eram: Rubens, Mário, Jaime e Nilo.

7 - Aquisição da Empresa em 1947 e Contingente de Trabalhadores

GEP: Então, nós lemos que a cerâmica foi comprada de Victor 
Lamparelli.

Sr Hugo: Lamparelli, é.

GEP: Em 1947, é isso?

Sr. Hugo: É.

GEP: Porque o Lamparelli já era uma cerâmica e já produzia filtros. Não 
é?

Sr. Hugo: Já produzia o filtro São João.

GEP: Quando a empresa foi adquirida, quantas pessoas 
trabalhavam,quantos empregados tinha?

Sr. Hugo: Acho que tinha uns 20, né Pagé? (Pergunta ao Sr. Pagé que 
assistia a entrevista)

GEP: Uns 20? Que já vieram do Lamparelli?

Sr. Hugo: Do Lamparelli.

GEP: Ah, vocês adquiriram também os funcionários da empresa?

Sr. Hugo: É. 

GEP: Hoje tem quantos funcionários, mais ou menos?

Sr. Hugo: Hoje nós temos uns 170 funcionários. Mas já houve aqui... Nós 
tínhamos duas plantas industriais, já teve 700 funcionários.

GEP: E o que permitiu essa redução tão grande de funcionários?
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Sr. Hugo: Teve uma mudança no mercado, no consumo de filtros, 
principalmente no período em que apareceu a água mineral, 
apareceram novos filtros no mercado, com outras matérias-primas e 
também tem o processo de mecanização, que reduz bastante mão-
de-obra.

8 - Base Tecnológica, Produtos e Processos de Trabalho

Fonte: Acervo da Fundação Araporã.

GEP: A gente queria entrar um pouquinho nessa questão da base 
tecnológica: Como era no início e o que foi mudando, como foi 
mudando ao longo do tempo a maneira de produzir, o processo de 
produção?

Sr. Hugo: Para vocês terem uma ideia: no começo da década de 40 
(1940), começo da década de 50 (1950), os tornos eram movidos a 
pé que eles falam. O pé do ceramista que movimentava um disco de 
madeira pesado, que ele trabalhava inércia. E no início da década de 
50 (1950), 60 (1960), começaram a ser usados os tornos elétricos, então 
isto aumentou a produtividade do pessoal, do ceramista. E os outros 
processos seguintes foram modernizando queima, foram montando 
secadores, depois na década de 90 (1990) já foi mecanizada a 
produção da própria peça de argila, já começaram a ser feita por 
máquina e vai aumentando a produtividade e reduzindo a mão-de-
obra.

GEP: Desde o início já era filtro mesmo, já veio com a marca São João...

Sr. Hugo: Filtros, talhas, garrafões de cerâmica, moringas...

GEP: E a linha de produção, como que ela foi se modificando ao longo 
do tempo? Porque nós percebemos aí, hoje pelo menos nós vimos só
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os filtros e as moringas ali. São só estes itens que vocês produzem, ou 
tem mais itens?

Sr. Hugo: Hoje seria os filtros, a moringa de uma boca só, tipo de uma 
garrafa e alguns reservatórios, reservatórios pra água, pra você colocar 
o galão em cima e fazemos alguns filtros que usa a parte inferior de 
cerâmica e a parte superior de plástico. 

GEP: De plástico né, que fica como apoio.

Fonte: STÉFANI PURIFICADORES. https://br.linkedin.com/company/ceramicastefanisa

Sr. Hugo: É. No passado nós produzíamos muito vaso, hoje não mais.

GEP: Não produz mais vasos?

Sr. Hugo: Não.  Hoje os vasos nós temos aí muitos concorrentes de 
matéria-prima. Vidro, porcelana, plástico, madeira, papelão, uma 
dezena de matérias-primas que fazem vasos ai, de lata, alumínio... E 
a gente viu que os custos são muito diferentes da cerâmica. Então nós 
decidimos há alguns anos atrás a parar com os vasos, além do que 
houve muita concorrência de produtos importados, principalmente 
vasos vietnamitas a preços inferiores aos nossos. Então nós decidimos 
ficar só com a linha de filtros.

GEP: E tem um material novo que está aí no mercado agora, que na 
verdade é um plástico, mas você olha assim parece cerâmica. Não sei 
o nome desse material.

Sr. Hugo: Não, é plástico mesmo. Então, ele fica mais barato que o feito 
de cerâmica. E também não quebra, dura mais em casa, não muda 
a aparência... Porque o pessoal gosta da aparência nova, não gosta 
daquele vaso antigo.

Figura 2: Terminal de controle de produção. Figura 3: Produtos produzidos pela Cerâmica Stéfani.
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9 - Mercado de Produtos: Distribuição

Fonte: Acervo  da Fundação Araporã.

GEP: Voltando um pouquinho na questão do início da empresa, o 
senhor falou que trabalhou na venda dos produtos. Nós queríamos 
saber um pouco sobre a distribuição desse produto no mercado. Quem 
eram os consumidores, quem são os consumidores hoje. 

Sr. Hugo: O mercado é... Nossos clientes são geralmente supermercados, 
até grandes redes, distribuidores, armazéns, tem até farmácia que 
vende os nossos produtos, casas de ferragem, e a distribuição foi feita 
até muitos anos atrás por veículos próprios. Hoje nós distribuímos com 
veículos próprios 20% de nossa produção, o restante é feito por três 
transportadoras que têm o trabalho localizado em cada região.

GEP: Digamos que éuma terceirização dessa distribuição?

Sr. Hugo: É.

GEP: Mas você falou pra gente que vocês têm também um processo 
de produção para exportação, né?

Sr. Hugo: Certo.

GEP: Vocês exportam para a Austrália?

Sr. Hugo: É, a gente exporta para mais ou menos 50 países. É em 
pequena quantidade, mas alguns têm volumes grandes que é mais 
representativo, mas são bem exigentes.Você tem que ter um produto 
específico, bem elaborado, bem embalado. Então tem um mercado 
de exportação, mas é bem diferente do mercado nacional.

GEP: É mais exigente, são determinações, especificações?

Sr. Hugo: É! E também tem os processos burocráticos em cada país, mas 
eu tenho que pegar licenças e certificações de cada país para você 
ter essa venda. Não é só chegar lá e vender. “Não, você estáaprovado 
por qual órgão?”. “Você tem...“

GEP: Tipo o IMETRO aqui?

Sr. Hugo. Tipo o IMETRO, tipo o IMETRO.
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GEP: E cada um de acordo com exigência interna de cada país, 
aí vocês têm que adequar o produto nessa exigência para poder 
exportar?

Sr. Hugo: É! Não são exigências assim absurdas né.

GEP: Como assim? Cite uma pra gente que é bem...

Sr. Hugo: Ah, tipo assim: México, você precisa ter um nível de 
esterilização bacteriológica no mínimo de 4 [inaudível] de esterilização. 
Alguns países europeus exigem várias... entre várias coisas, uma análise 
de acrilamida. Acrilamida é um acrílico que é feito pelo amido em 
geral, que você tem no arroz queimadinho, na batata douradinha, 
mantêm uma acrilamidaviolenta, mas na comida eles não ligam, mas 
se você tiver um traço de acrilamida causa de algum tipo de plástico 
que você usou, aí você tem que olhar.Outros países têm restrição de 
alumínio, mas cozinham em panela de alumínio. A caneca de alumínio 
ferve água na caneca de alumínio. É centena de vezes maior do que 
qualquer traço que possa ter no filtro de barro né. 

10 - A Argila e Conhecimento Acumulado

GEP: Ao longo do tempo, onde a empresa obteve, eonde obtêm a 
argila hoje?

Sr. Hugo: Nós sempre tivemos jazidas próprias, por sinal agora nós temos...
Terminando o processo de liberação dessa área de Mombuca, mas 
nossa intenção ainda não é extrair argila, hoje nós temos fornecedores 
de argila no mercado que entregam a argila aqui pra nós na metade 
do custo que a gente teria pra extrair e transportar, sem contar com a 
exaustão da jazida, entendeu? Então o pessoal trabalha com volumes 
grandes. As cerâmicas que trabalham com piso, blocos cerâmicos, a 
construção civil trabalham com volumes dezenas de vezes maiores 
que os nossos. O nosso é considerado pequeno pra esse mercado de 
cerâmica.

GEP: Então existem empresas hoje que trabalham exclusivamente na 
extração da argila, é isto?

Sr. Hugo: É, existem muitas empresas, inclusive, muitas...

GEP: E esta argila é extraída em que região, aqui nas proximidades, no 
estado?

Sr. Hugo: É! Tem... ali na região de Araraquara aí tem bastante. Pega 
todo um lado do Rio Mogi. Como que chama? Rincão, Taquaral, 
Rincão. E depois subindo o Rio Mogi, Mogi das Cruzes, Mogi das Cruzes 
é lá pra frente. Mogi Mirim, Mogi-Guaçu, você tem aí muitas empresas 

Figuras 4 a 6: Filtros de água prontos e embalados para comercialização.
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de argila, Cordeirópolis, RioClaro, Limeira...

GEP: Lá no Tietê tem alguma coisa? Barra Bonita?

Sr. Hugo: Tem, no Tietê também tem.

GEP: Sim, mas vocês também recebem essa argila de lá também?

Sr. Hugo: Já pegamos alguma coisa, mas muito pouco.

GEP: A argila apresenta diferença em relação à região, o rio que ela é 
colhida, extraída e tal?

Sr. Hugo: Tem muita diferença. Pra alguns produtos ela não tem muita 
importância, e essa variação pode ser grande, mas o nosso produto 
nós temos que trabalhar complasticidade, porosidade e retração, ela 
tem que ser bem controlada.

GEP: E pra isso então a região de onde ela é retirada é importante?

Sr. Hugo: É!

GEP: Quais os tipos de argila que vocês utilizam? Basicamente é a 
argila?

Sr. Hugo:  É, a argila vermelha.

GEP: Só a vermelha?

Sr. Hugo: É!

GEP: Tem uma análise físico-química delas em laboratório antes de ir 
para o processo de produção ou não?

Sr. Hugo: Pra ser sincero nós já fizemos isto dezenas de vezes, mas você 
não consegue controlar essas variáveis aí. Você pega uma argila; “Ah, 
vou deixar desse jeito, com tanto de alumínio, com tanto de areia.” 
Você não consegue... E a gente usa, a gente já fez vários trabalhos 
com pesquisadores, universidades, eles não chegam ao nível que a 
necessidade nossa consegue empiricamente trabalhar.

GEP: Isto é interessante, não é. As pessoas têm um conhecimento 
empírico que supera essa condição acadêmica, que só faria em 
laboratórios e que não está dando resposta pra necessidade da 
empresa.

Sr. Hugo: É verdade.

GEP: Esse é conhecimento acumulado.

Sr. Hugo:  É! Esse conhecimento acumulado que vem de muitos anos.

GEP: E é esse conhecimento acumulado tem sido passado pra outras 
pessoas mais novas?
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Sr. Hugo: Tem! Eu sou o mais novo aqui (risos). Não, hoje está mais fácil 
né. Tem alguma ajuda físico-química que a gente pode trabalhar, mas 
ainda depende muito da experiência.

GEP: Como vocês escolhem a argila, a região que vocês vão comprar 
a matéria-prima? Porque vocês compram com base no conhecimento 
empírico que têm, mas vocês chegaram experimentando as diferentes 
áreas. Hoje qual é o maior fornecedor de vocês, de argila, de qual 
região?

Sr. Hugo: É, na região de Rincão ainda, Taquaral. Mas a gente... Pra 
gente ter uma argila homogênea a gente faz uma mistura de várias 
argilas, de determinadas fontes, vai fazendo um estoque de argila e 
depois vai fazendo um mix e testes através das moringas.

GEP: A argila chega aqui pra vocês bruta, não é? Qual o processo que 
ela passa até chegar no ponto que os meninos estavam trabalhando 
ali, que vêm os blocos de argila cortados?

Sr. Hugo: Ai tem uma... A gente mói esta argila, deixa como se fosse um 
talco, depois vai umedecendo ela, ela passa por vários mecanismos de 
homogeneização, depois passa por um processo de laminação, que 
são cilindros bem grossos e a argila passa por ali, faz uma laminação, 
depois vai pra uma máquina chamada maromba, e ela faz uma 
compactação e tem uma câmara de vácuo para tirar as bolhas de 
ar. Tirando essas bolhas de ar é a hora que a argila é extrusada, você 
consegue ter uma plasticidade para os trabalhos, tanto mecânicos, 
quanto manual.

GEP: Até ela chegar nessa questão da plasticidade, ela já sofreu essas 
misturas também que o senhor falou antes?

Sr. Hugo: Ah é, a mistura e antes de moer.

Fonte: Acervo da Fundação Araporã.

11 - Questões Ambientais 

GEP: Vocês têm algum programa de preservação do meio ambiente, 
de educação ambiental na empresa, têm essa preocupação? Até

Figuras 7 a  9:  Filtro de água utilizado na empresa e moringas para testes de argilas.



porque o trabalho de vocês requer a extração de uma matéria que 
vem da natureza. Tem algum programa, vocês fazem algum trabalho 
nesse sentido?

Sr. Hugo: O que a gente mais trabalhou nesse sentido foi eliminar os 
resíduos que tem. Então a gente, por exemplo, a gente queimava uma 
peça, ela saia com defeito, normalmente era um descarte que muitos 
usavam para melhorar a pavimentação de alguma estrada com 
problema, essas coisas assim, mas hoje a gente mói este resíduo, que 
é um caco cerâmico, a gente mói e ele é a própria massa da argila.

GEP: Tem também esse controle da fumaça que você estava 
explicando pra gente,aí nos fornos.

Sr. Hugo: Então, hoje a queima dessas peças cerâmicas é feita por 
equipamentos computadorizados, que usam um cavaco de madeira 
que seria descartado por algum...

GEP: Então é um re-uso?

Sr. Hugo: É um re-uso da madeira que seria descartada em outros 
processos industriais, e a gente conseguiu com esse mecanismo 
uma queima muito próxima da perfeição. Eu tenho muito [inaudível] 
também. Tanto que nossaschaminés, na análise que a gente fez dessas 
chaminés, eu tenho mais sinais de vapor das peças que entram pra 
queimar e elas ainda têm ar. Quando você vê uma fumacinha lá é mais 
vapor do que fumaça, não chega a sair fumaça visível da chaminé.

GEP: Mas programa de educação ambiental da empresa, tem?

Sr. Hugo: A gente tem uns programas de educação ambiental, tanto 
que o nosso descarte é todo reciclável. É tudo separado: o que é 
plástico, orgânico...

GEP: Separação de resíduos, não é?

Sr. Hugo: De outros produtos né. Temos também uma coleta de 
papelão que pega uma firma aqui principal [inaudível]. Basicamente é 
um programa bem simples aqui pra nós.

12 - Esgotamento da Jazida e Licenciamento para Extração

GEP: E com relação ao esgotamento da jazida, quanto mais ou menos 
de tempo... É pergunta de leigo, que não entende nada. Então, qual o 
tempo que leva pra esgotar uma jazida assim?

Sr. Hugo: Essa jazida que nós estamos falando aí é uma jazida pequena 
pra indústria cerâmica em geral, mas pro nosso consumo, que é muito 
baixo, eu acho que ela daria pra uns 200 anos.
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GEP: 200 anos! Bastante tempo! Vai termais umas gerações aí depois 
de você pra mexer com a argila (riso).

Sr. Hugo: É, mas outra coisa, enquanto tiver gente fornecendo argila, 
não compensa mexer na nossa. 

GEP: Então vocês têm que ter essa autorização para extração de argila 
em Mombuca, mas na verdade vocês estão comprando de outros 
fornecedores.

Sr. Hugo: É! Porque e muito difícil tirar um Decreto de lá, licenciamento 
é fácil, licenciamento é um certificado que o pessoal mais usa. O 
Decreto de lá é um negócio permanente [inaudível],processo mais 
rígido mesmo, muito rígido. Então é uma segurança pra empresa, 
porque aquilo lá não...

GEP: É, porque, por exemplo, o fornecedor ele pode dar o preço, de 
acordo com o mercado ele aumenta, ele sobe.

Sr. Hugo: E amanhã ou depois a gente pode imaginar aí, ah, entra um 
governo completamente ambiental e fala assim: “Não, agora eu não 
vou dar licença pra ninguém.”. O Decreto é uma garantia pra mim... Eu 
tenho que manter esses empregos aqui, manter esses funcionários. De 
repente aparece qualquer um louco lá e fala: “Não, não quero mais.” 
“Não quero mais brincar de casinha, não vou construir mais casinha no 
Brasil” (risos). Então é um risco muito grande, é uma reserva técnica que 
a gente tem. E essas áreas aí hoje estão sendo usadas pra agricultura, 
porque existe também outro risco que você compra uma área, mas 
alguém pede uma licença pra extração de um minério. Mesmo você 
sendo dono da área, ele tem direito sobre aquela área.

GEP: E aí pode tirar em qualquer momento.No caso da argila não é 
isso?

Sr. Hugo: É, mesma coisa. Se eu requisitar na tua área, você tem lá 
10 alqueires. Vou extrair argila em 3,4 alqueires, você não pode 
nem plantar em cima. A área é tua, você paga imposto, mas... E a 
maioriadas grandes áreas de extração no Brasil estão requisitadas para 
grandes grupos, grandes políticos de Amapá.

GEP: E lá você está fazendo as duas coisas, você é proprietário e...

Sr. Hugo: Sou proprietário e estou pedindo o direito de lavra, mas esta 
área já era requisitada por outra empresa, eu tive que comprar a parte 
da licença dela. Ele não pagou nada pra.... Ele entrou lá no governo; 
“Ah, eu quero extrair aqui...” 750 hectares. Ele entrou assim, ele entrou 
lá: “Ah, eu queria só 20 hectares.” Tive que comprar dele.

GEP: A agricultura, o uso de veneno traz alguma interferência na argila?

Sr. Hugo: Não, não traz, não traz porque a argila... ela não tem muita...
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Ela é impermeável, mais impermeável do que o solo que filtra, o 
solo vermelho e o solo de areia, então ela normalmente escoa esta 
água não fica nada. E outra pela queima que a gente trabalha...
Normalmente esses produtos defensivos agrícolas são orgânicos, sendo 
orgânicos eles queimam na temperatura também, baixa temperatura.

GEP: É depoisque ela queima. E é mineral também, não é? O maior 
risco é em produção orgânica, porque os minerais eles podem até 
lavar o solo, mas não fica impregnado.

Sr. Hugo: É, porque vai ficar calcário...

13 - Mais um Pouco do Mercado Atual: Filtros x Água Mineral

GEP: Então, só pra finalizar a gente vai falar um pouquinho do mercado. 
Como o senhor vê o mercado de filtros hoje?

Sr. Hugo: É uma incógnita, porque é um produto considerado simples, 
apesar de ele ter uma eficiência maior que 90%. Dos tipos de filtros que 
existe no mercado,ele não tem uma conotação de sofisticação, mas 
ele é muito eficiente. Se você pegar hoje, o que está ai na praça, se 
você for rodar por ai, você não vai encontrar no mercado normal coisa 
melhor do que ele. Você pode ver pela certificação do IMETRO, porque 
a maioria das pessoas não consegue ler o certificado do IMETRO, o selo 
do IMETRO. É, mas quem tem um nível educacional já consegue ler, 
mas se você falar emmicrobiológico, bacteriológico...

GEP: A gente tem observado que o filtro de água vem reaparecendo 
no mercado. Quer dizer: vocês enfrentaram uma crise bastante crítica 
e quando entrou a água mineral houve uma queda de vendas, mas 
parece que isto vêm se recuperando nos últimos anos.

Sr. Hugo: Vem se recuperando por dois motivos: credibilidade da água 
mineral que hoje o pessoal vai lá na torneira, pega água da rede 
pública e enche o galão, engarrafa até em garrafinha pequena e 
também tem o custo, o preço é muito alto da água, então o que você 
gasta em uma semana ou no mês você compraria um filtro e você tem 
a tranquilidade ai, certeza de que a água é de boa qualidade ou pelo 
menos não oferece risco.
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